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PRESENTAN SUS CREDENCIALES 
LOS NUEVOS EMBAJADORES 
DE HAITI Y DE LIBERIA 

t i » Bife n i i s s 
b u s I f! 
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Ochocientos obreros barceloneses 
recibidos en audiencia por el Papa] 

El señor Martín Artájo 
le ofreció una cena en 
el palacio de 

C a s í e l g a n d o l f o . — S . S . el P a p a fotografiado con el grupo 
de ochocientcs obreros de B a r c e l o n a que, pres ididos por e l 
Arzobispo Dr . M c d r í g o , fueron rec ib idos por e l S u m ó P c n -
. tifice en el S a l ó n del T r o n o , de su res idencia! v e r a n i e g a . 

(IFcfto C i f r a ) 

m « * 

p e r m a n e n t e 

e l 2 9 d e O c t u b r e 
Asi como t a n t a s y t a n t a s e f e m é r i d e s p r e t é r i t a s de l a H i s t o r i a de 

E s p a ñ a t i e n e n v i g e n c i a y e j e m p l a r i d a d i n d u d a b l e s , e n m ú l t i p l e s 
aspectos, p a r a los e s p a ñ o l e s , e n l a m o d e r n a v a l o r a c i ó n , de hechos y 
acoatecimientos rec ientes el 29 de O c t u b r e es p a r a l a g e n e r a c i ó n 
actual u n a f e c h a de i m b o r r a b l e recuerdo . 

E s , ^ntre l a s c o n m e m o r a c i o n e s a n u a l e s que ce l ebra e l M o v i m i e n ­
to nacional , u n a de l a s m á s e locuentes . P o r q u e en e l l a se evoca l a 
íund%cipn*de l a F a l a n g e y porque, a d e m á s , v i n c u l a n d o a l acto f u n -
í la£ ionaJ»nada m e n o s que el r e c u e r d o , a quienes , e n t erv ic io de Dios 
y de E s p a ñ a , o f r e n d a r o n s u v i d a , p r o c i a m ^ u i f g sp ir i tu y u n a n h e l o 

'4o'Jos, cuales se d e H v a r f u n a ' l e c c i ó n p e l n i a n e n t e , u n a l d á b o n a z o 
profundo e n l a c o n c i e n c i a n a c i o n a l . 

E n efecto. E s el 29 de O c t u b r e j o r n a d a luc tuosa , p u e s que n o e n 
balde const i tuye el h o m e n a j e a quienes m u r i e r o n por ios ideales que 
a l u m b r a r o n e n el 18 de Ju l io p a r a s a l v a r a E s p a ñ a ; Y de a h í que 
cuantos s a é r i f i c i o s , cuantos h e r o í m o s , c u a n t a s gestas c u l m i n a r o n e n 
la m á s abso luta de l a s entregas a l serv ic io de l a P a t r i a , m e r e z c a n 
la r e c o r d a c i ó n s e a n h o n r a d a s c o n l a p l e g a r i a m á s fervorosa , e l r e ­
cuerdo m á s e n t r a ñ a b l e . 

M a s de poco s e r v i r í a l a e m o c i o n a d a e v o c a c i ó n de ese c ú m u l o de 
h é r o e s y de mS Mires , s i e l h o m e n a j e f é r v i d o a los c a í d o s n o f u e r a 
a c o m p a ñ a d o por u n e s p í r i t u cons truct ivo , por u n h á l i t o v i t a l que 
í e c u n d i z a r a aquel sacr i f i c io . Y de a h í que, a c e r t a d a m e n t e , a l a eon-
meiporacion de l " D í a de los C a í d o s " se h a y a u n i d o l a de l " D í a de l a 
*e , s m tesis de perspect ivas y de a s p i r a c i o n e s imprescr ip t ib l e s , 
compendio de a n s i a s n o b i l í s i m a s e n l a m i s m a l í n e a de servic io a 
í i s p a n a . 

, Sacri f ic io y fe, en trega y c o n f i a n z a , cul to a u n legado glorioso 
y a c c i ó n incansab le e n a r a s de aque l e s p í r i t u consagrado e l 29 de 
octubre de 1933, cons t i tuyen l a l e c c i ó n p e r m a n e n t e de es ta F i e s t a 
nac iona l que hoy ce l ebra E s p a ñ a y que debe ser, c a d a d í a , r e n o v a ­
do motivo de m e d i t a c i ó n y poderosa f u e r z a que i m p u l s e a o b r a r 
siempre, s impre , como lo h i c i e r o n aquel los C a í d o s a quienes e n este 
qia se evoca y honra . . . 
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iijos üe mir 
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trata de monedas de oro y de plata 
pertenecientes a diversas épocas y naciones 

nr 
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Atenas . — Duran te 
jos de r e c o n s t r u c c i ó n 

q u e d ó cas i 
t ru ida ; en los 
«"icctaron a las 

los t r a b a -
de Z a n t e , 

t o t a l m e n t e des­
t e r r e n o s , ique 

islas de l J ó n i c o , 
fónrn dHescVblcLrt0 l e g e n d a r i o 
N é h o L d e J a 50 ina C a r o l i n a d e 
*--P0les M o n d a s a n t i g u a s de 

V c ' J s P-^ar P e r t « e c i e n ? c s a d T 
vc'5o.s é p o c a s , y naciones , h a n 
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¡ P l i l O C i Ó i 

Esta consigr,aG¡ón se desli-
nará a reformar los servicios 
de! Cafastro de la provincia 

El p r e s iden t e de 1 h a Exorna, 
ayer u n a 

por e l subse-
H a c i e n d a , d o n 

B a s a n t a , c o m u n i -
PQr e l c i t a d o De-

" P u t a c i ó n , r e c i b i d 
p r t a f i r m a d a 
CroLario de 
S a n t i a g o 
can>do que 
f j a r t amen to M i n i s t e r i a l ha s i -
¿ t r ^ r ^ b a C l 0 e l P ^ s u P ^ e s t o 
r^V í - r d u i n a r i 0 con fecc ionado 
^ r d i c h a C o r p o r a c i ó n y que 
^ u p e r a la c i f r a de l o s y 0 ^ 0 

' n i l l ones d-e pesetas-
t i t a c o n s i g n a c i ó n , c o m o 

ya es s a b i d o , s e r á d e s t i n a d a 
f J .Qrmar los S e r v i c i o s 
J a t as t ro d e la E x r m a . D 
' i o n p r o v i n c i a 

del 
¡ p u t a -

s a l i d o a la s u p e r f i c i e e n t r e los 
c i m i e n t o s de una '.casa p e r t e n e -
cuente a la f a m i l i a F l c v o m o t o s . 

A u n q u e la p o l i c í a ha i n t e r v e n i ­
do p a r a que e l t esoro pase a l 
c o n t r o l de l Es tado, con a r r e g l o 
a la ley la m a y o r p a r t e de ¡ a s 
rticnedas h a n sido d i s t r i b u i d a s e n ­
t res los o b r e r o s q u e se e n c o n t r a -
b a i ; en el l u g a r d e l h a l l a z g o , y 
a l g u n o s h a b i t a n t e s de la l o c a l i ­
dad que a c u d i e r o n i nmed ia t amen- -
te a l d i v u l g a r s e la n o t i c i a . 

La m a y o r p a r t e de las monedas' 
l l evan las s e ñ a s d? M a r í a Teres--» 
de A u s t r i a , y son de exccpcicrnal 
i r teres n u m i s m á t i c o , a d e m á s d e l 
v a l o r i n t r í n s e c o que t i e n e n . 

El p r o p i e t a r i o de l e d i f i c i o des­
t r u i d o se ha t r a s l a d a d o i n m e d i a ­
t a m e n t e a Z a n t e desde Atenas , 
clr.nde t e n i a su r e s i d e n c i a p r o v i ­
s i o n a l desde los te r remotos ," pe ro 
no parece que t e n g a muchas p r o ­
b a b i l i d a d e s de e n t r a r en pose­
s i ó n d e l tesoro e n c e n t r a d o e n t e ­
r r e n o de su p r o p i e d a d . 

Los F l c v o m o t o s son d e s c e n d i é n ; 
t t s de u n a h i s t ó r i c a f a m i l i a de 
Z a n t e , e n cuya casa v i v i ó Cata­
l i n a c u a n d o fué o b l i g a d a a v i v i r 
en e l e x i l i o , expulsada de su R e i ­
no p o r l a i n v a s i ó n n a p o l e ó n i c a . 
En esta i s la v i v i ó m u c h o s a ñ o s 
ai p r i n c i p i o de l s i g l o X I V y f u é 
p r e c i s a m e n t e en estos a ñ o s c u a n ­
do ñ-nció; la l eyenda de que h a ­
b la d r . j ado a ¡a f a m i l i a que la 
o f r e c i ó h o s p i t a l i d a d una p a r t a no­
tab le de las moned-ss y joyas que 
h a b í a p o d i d o l l eva r c o n s i g o des­
de Ñ á p e l e s . 

Cuando Z a n t e fué a n e x i o n a d o 
a Grecia en 1864, la levenda t o ­
m ó nuevos ca rac t e re s . "Las m o ­
n a d a s - e n c o n t r a d a s aho ra de las 
que s ó l o u n a pequen'a p a r t e se 
e n c u e n t r a en p o d e r de la p o l i c í a 
M O p i e z a s ) , d a t a n d e l p e r i o d o 
n a p o l e ó n i c o , e l R e i n o de N á p o l e s 
y i -s tan a c u ñ a d a s - n los a ñ o s IS l f t 
y 1840 y t a m b i é n , do la r e p ú b l i c a 
cu B o l r v i a , a c u n a r í a s en 1835. 

M a d r i d . — E l min i s tro de Co­
merc io , s e ñ o r A r b u r t i a , h a r e c i ­
bido esta m a ñ a n a , en su despa­
cho of ic ia! , l a v i s i t a del d irec tor 
de l a A d m i n i s t r a c i ó n de Opera­
c iones de los Estados Unidos en 
e l exter ior , M r . Harold Stassen. 

A las d i e z y m e d i a l l e g ó a l M i ­
n is ter io e l s e ñ o r Stassen acofn-
p a ñ a d o por e l embajador de los 
Estados Unidos en M a d r i d , M r . 
James C . Dunn y el jefe de l a 
m i s i ó n e c o n ó m i c a n o r t e a m e r i c a ­
n a , M r . W i l l i a m s . 

F u e r o n rec ib idos por el m i n i s ­
tro , s e ñ o r A r b u r ú a , a quien acom­
p a ñ a b a n los subsecrEtarios de 
Comercio , de . E c o n o m í a Exter ior 

de I n d u s t r i a , e l d irector gene­
r a l de C o o p e r a c i ó n E c o n ó m i c a y 
otros altos c a r g 9 s de! Minis ter io 
de Comerc io . 

L a entrev i s ta se p r o l o n g ó du­
rante m á s de dos horas , pasadas 
las CUEIÍS, e l s e ñ o r Stassen , con 
e l embajador de los Estados U n i ­
dos y el jefe de l a m i s i ó n cep-
i n ó m i c a se t r a s l a d ó a l Museo de l 
P r a d o . 

E n la puerta del mi smo , f u é 
rec ib ido por el d irector del mis ­
mo, s e ñ o r A l v a r e z de Sotomayor; 
e l conservador , s e ñ o r Lorente y 
los miembros de l Patronato , con 
los cuales r e c o r r i ó l a s d i s t intas 
sa las de nues tra p r i m e r a p i n a ­
coteca. E ! s e ñ o r Stassen se de­
tuvo espec ia lmente en l a s sa las 
de V t l á z q u e z , Goya y E l Greco, y 
por cuyas obras e x p r e s ó su pro­
funda a d m i r a c i ó n . M r . Stassen 
fue obsequiado a l t é r m i n o de su 
v i s i t a con un c a t á l o g o de l Museo. 

P a s a d a l a u n a , y m e d i a de l a 
tarde , e l s e ñ o r Stassen abando­
n ó e l Museo de l P r a d o , p a r a d i ­
r i g i r s e a ! hote l , a f in de descan­
sar unos mpmentos, y a las dos 
de la tarde a s i s t i ó a l a lmuerzo 
con que le o b s e q u i ó el min i s t ro 
de Comerc io , s e ñ o r A r b u r ú a . 
M R . S T A S S E N V I S I T A A 

P L A N E L L 
M a d r i d . — A l a s s iete de l a 

tarde M r . Stas*en, a c o m p a ñ a d o 
d t í ^ i S t t S , có iabcrádpjres ,» v i s i t ó a l , 
min i s tro de I n d u s t r i a , sEñor 
P lane l l , que estaba en su despa­
cho con e l subsecretar io del De­
partamento , s e ñ o r S u á r e z . 

L a entrev i s ta d u r ó m e d i a h o r a 
í i p r o x i m a d a m e n t e y durante e l la 
los reunidos cambiaron i m p r e ­
s iones sobre dist intos temas de l 
D e p a r t a m e n t o . — C i f r a . 
CON E L SESIOR C A V E S T A N Y 

M a d r i d . — i E l m i n i s t r o de 
A g r i c u l t u r a , don Rafae l Cavesta-
jjy r e c i b i ó ayer por l a tarde en 
su despacho o f i c ia l , l a v is i ta de l 
presidente de l a F . O. A . M r . 
Harold E . Stassen . 

A c o m p a ñ a b a n a d i c h a persona­
l idad n o r t e a m e r i c a n a , e l jefe de 
la m i s i ó n e c o n ó m i c a e n E s p a ñ a , 
M r . W i l l i a m s , Mr. W a l t e r R i n -
g e r , Mr. C h a r l e s U r c h e l , g e n e r a l 
W i l l i a m , R i l ey y M r . Rubottom. 

E l s e ñ o r Cavestany p r e s e n t ó a 
M r . Stassen y a sus a c o m p a ñ a n ­
tes, al subsecretar io y directores 
generales del Departamento. S e ­
gu idamente pasaren a un s a l ó n , 
donde por espacio de m á s de u n a 
h o r a ce lebraron u n a importante 
conferenc ia , en l a que fueron 
examinados detenidamente los 
p r i n c i p a l e s prob lemas planteados 

la a g r i c u l t u r a e s p a ñ o l a , vistos 
desde el punto de v i s ta de las 
re lac iones h i spano - nor teamer i -
m a s . — C i f r a . 
E N T R E V I S T A CON E L CONDE . 

D E V A L L E L L A N O 
M a d r i d . — D e s p u é s de v i s i tar 

a l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , e l d i ­
rector de T a A d m i n i s t r a c i ó n de 
operaciones de los Estados U n i ­
dos en el E x t e r i o r , M r . Harold 
E . S tassen , a c o m p a ñ a d d del e m -
b a j ador nor teamer icano , M r . 
D u n n , y del jefe de l a m i s i ó n 
e c o n ó m i c a , M r . W i l l i a m s , se t ras ­
l a d ó a! Min i s t er io de Obras P ú ­
b l i c a s , donde se r e u n i ó con e l 
m i n i s t r o , conde de Vallel lano; e l 
subsecre tar io de! Departamento , 
dtm J o s é R i v e r o de A g u i l a r , y 

f n a p o y o d e l o s r e p u b l i c a n o s 

[ i s e n h o u j e r r e a l i z a r a u n 

p r e - e l e c t o r a l 

El canciller Adenauer conferenció ayer 
con el presidente y con Foster Dulles 

r á p i d o v i a j e 

y que l a v o t a c i ó n a f a v o r d e s los 
d e m ó c r a t a s a c a b a r á c o n los f o r c e ­
j eos y l a c o n f u s i ó n . L o s dos p a r ­
t i d o s h a c e n d e l p a r o fo rzoso u n o 
de los p r i n c i p a l e s t e m a s de l a 
c a m p a ñ a , c i t a n d o c i t a s y d i s c u ­
t i e n d o sobre e l l a s .—Efe . 

Treinta y cuatro unidad 
actualmente para la M 

DrsbcNa. — Ll primer minislrb grie­
go, mariscal Pffagys,- ha afirmado 
esta noche a les periodistas portu­
gueses y -jxtrp.njcios, con relación a 
su reciente vi3je por España: "11c te­
nido converíoJones con el Gcncrali-

H a r o l d S t a s s e n , e n 

W a s h i n g t o n . — E l c a n c i l l e r 
A d e n a u e r y e l s e c r e t a r i o de Es­
t a d o , D u l l e s , se r e u n i e r o n h o y a 
l a s 17 ( h o r a e s p a ñ o l a ) . M á s t a r ­
de e l c a n c i l l e r a l e m á n c o n f e r e n ­
c i a r á c o n e l p r e s i d e n t e E i s e n h o -
w e r e n l a Casa B l a n c a . — E í e . 
C O M U N I C A D O S O B R E L A R E ­

U N I O N D U L L E S - A D E N A U E R 
W a s h i n g t o n . — U n c o m u n i c a ­

d o f a c i l i t a d o t r a s l a r e u n i ó n de 
D u l l e s y A d e n a u e r es ta m a ñ a n a , 
e l o g i a los a c u e r d o s de P a r i s y l a 
i n c o r p o r a c i ó n de l a A l e m a n i a oc­
c i d e n t a l a l s i s t e m a de s e g u r i d a d 
e u r o p e o . " N o a b r i g a m o s — d i c e — 
l a m e n o r d u d a sobre e l f o r t a l e ­
c i m i e n t o de l a E u r o p a l i b r e a 
c o n s e c u e n c i a de los r e c i e n t e s 
a c u e r d o s de L o n d r e s y P a r í s . " 

I n d i c a t a m b i é n e l c o m u n i c a d o 
que l a m a y o r p a r t e de l a c o n v e r ­
s a c i ó n e n t r e e l s e c r e t a r i o de Es­
t a d o n o r t e a m e r i c a n o y e l c a n c i 
11er a l e m á n , v e r s ó sobre u n a c o n ­
s i d e r a c i ó n g e n e r a l de l a s i t u a c i ó n 
p o l í t i c a e u r o p e a d e s p u é s de las 
dec i s iones a d o p t a d a s e n l a c o n t é 
r e n c i a de l a s n u e v e p o t e n c i a s , y 
e n u n a o j e a d a a l f u t u r o , h a c i é n ­
dose e spec i a l h i n c a p i é e n l a c u e s 
t i ó n de l a s p e r s p e c t i v a s de u n a 
r e u n i f l e a c i ó n a l e m a n a . — E f e . 
E N T R E V I S T A C O N E I S E N H O -

W E R 
W a s h i n g t o n — E l c a n c i l l e r a le 

m á n , C o n r a d A d e n a u e r , h a co­
m i d o h o y c o n e l p r e s i d e n t e E i s e n -
h o w e r , d i s c u t i e n d o a s u n t o s de 
m u t u t o i n t e r é s p a r a A l e m a n i a y 
E s t a d o s U n i d o s . 

A d e n a u e r f u é a l a Gasa B l a n ­
ca a l a s 12'30 p a r a r e u n i r s e c o n 
e l p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r , d e s p u é s 
de h a b e r c o n f e r e n c i a d o c o n e l 
s e c r e t a r i o de E s t a d o , J o h n Pos t e r 
D u l l e s , d u r a n t e u n a h o r a y c u a r ­
t o . — E f e . 

T R A T A R A D E D A R U N I M P U L ­
SO A L A C A M P A Ñ A E L E C T O ­
R A L R E P U B L I C A N A ' 

• W a s h t ó g t o n . — Eisc.?, a o v / n da ­
r á u n i m p u l s o ñ n a l a l a c a m p a ­
ñ a e l e c t o r a l r e p u b l i c a n a c o n u n 
d i s c u r s o t r a n s m i t i d o p o r t e l e v i ­
s i ó n a t o d o e l p a í s a a l t a s h o r a s 
de l a m a d r u g a d a ( h o r a e s p a ñ o ­
l a ) y c o n u r i v i a j e a é r e o a t r a 
v é s de c u a t r o i m p o r t a n t e s zonas 
e l v i e r n e s . B o r a h o r a , s ó l o e s t á 
p r e v i s t o , a d e m á s d é l o a n t e r i o r , 
e l t r a d i c i o n a l l l a m a m i e n t o final 
d e l l u n e s , por- l a n o c h e , p a r a que 
l a g e n t e a c u d e a v o t a r . 

E l v i a j e de E i s e n h o w e r , flnan-
c i á c i o p o r l a c o m i s i ó n n á c i o n a l 
r e p u b l i c a n a , c o m p r e n d e r á C l e v e ­
l a n d , D e t r o i t , L o u i s v i l l e y W i -
m i n g t o n D e l a w a r e . ! L a s c u a t r o 
c i u d a d e s se e n c u e n t r a n e n E s t a ­
dos e h que h a y r e ñ i d a p u g n a e n ­
t r e los dos g r a n d e s p a r t i d o s . 

S t e v e n s o n h a d e c l a r a d o que l a 
n a c i ó n n a p e r d i d o m u c h í s i m o t e ­
r r e n o e n e l e x t e r i o r y h a h e c h o 
m u y pocos a v a n c e s e n e l i n t e r i o r , ' 

M a d r i d . — E n l a m a ñ a n a de 
hoy tuvo l u g a r en e l P a l a c i o de 
Oriente la ceremonia de presen­
t a c i ó n de c a r t a s credenc ia les a 
Su E x c e l e n c i a el Jefe d t ! Es tado 
ñor los s e ñ o r e s P i e r r e L . L i a t a u d 
y J c s t p h Dudley L a w r e n c e , emba­
jadores extraordinar ios y p l e n i ­
potenciarios de Hai t í y L i b e r i a e n 
E s p a ñ a . 

L o s representantes de H a i t í y 
L i b e r i a , l legaron a P a l a c i o en 
c a r r o z a s escoltadas por l a Guar­
dia, m e r a , penetrando por l a P l a ­
z a de l a A r m E r i a . en donde les 
fueron rcf ldidcs honores por fuer­
z a s de! Reg imiento de l a G u a r ­
d i a de Su E x c e l e n c i a , m i e n t r a s 
l a banda m i l i t a r in terpre taba los 
c c i respondientes h imnos nac io ­
nales . 

A l p i é de l a esca lera de honor, 
los embajaderes fueron rec ib idos 
por e! alto personal de l a Casa 
c i v i l y jefes de protocolo del M i ­
nis ter io de Asuntos E x t e r i o r e s . 
L o s s e ñ o r e é L i a t a u d y Dudley 
L a w r e n c e , l legaron a l P a l a c i o 
con e l personal de sus respec t i -

Durante 
actos , S . 

l a c e l e b r a c i ó n de los 
E . estaba a c o m p a ñ a d o 

p o r el m i n i s t r o de Asuntes E x t e ­
r iores y jefe de l a Casa m i l i t a r 
y c i v i l , jefes de protocolo y de l 
Gabinete d i p l o m á t i c o del Min i s t e ­
r io de Asuntos Exter iores y a y u ­
dantes de c a m p o del ICatidiilíO^ 
quien r e c i b i ó a los embajadores 
en e l s a l ó n de cos tumbre . T r a s 
de hacer entrega de las c a r t a s 
credenc ia le s , los s e ñ o r e s L i a t a u d 
y Dudley L a w r e n c e pasaron a con­
v e r s a r con S u E x c e l e n c i a a° u n a 
saleta i n m e d i a t a , en cuyas en tre ­
vistes estuvp presente el m i n i s t r o 
de Asuntos E x t e r i o r e s . 
Í K « 5K « « 5 ^ 5K ̂  5K H5 

H e m i n g i m i y , p r e m i o 
N o b e l de l i t e r a t u r a 

Estocolmo. — r.l novelista norle-
americano Krnosl llemingway ha ob­
tenido hoy ¡.i premio N-jbol do L i -

vas E m b a j a d á s . . leratura-^-Cfa 

es s e c o n s t r u y e n 

a r i n a e s p a ñ o l a 

T o d a l a P r e n s a g r i e g a s u b r a y a l a i m p o r t a n c i a 
d e l a s c o n v e r s a c i o n e s e n t r e F r a n c o y P a p a g o s 

simo [Vaneo, como acebo de tcncr-
ias con el preíidenle del Consejo, doc­
tor Salazar ,e hidmas un examen 

'amplio del horizonte político, sin que 
me encuentro cliügatb por ello a dar 
más dctali'cs. AbordamosJ claro es. 

M a d r i d . — Un momento d ^ l a l l egada a l a c a p i t a l d e E s p a ñ a , 
.per e l aeromierto de B a r a j a s , de l d irector dE l a F . O. A . , 
M r . Harold S tas sen , que f u é rec ib ido por e l m i n i s t r o de Co­

m e r c i o , embajador de los Estados Unidos y otras 
personal idades . — (Foto C i f r a ) 

Muere la joven actriz española 
Mercedes de la Aldea durante el 
rodaje de una película, en Sabade 

Fué alcanzada por la hélice de un avión en 
las escenas finales de "Lo que nunca muere 

S a b a d e l l ( B a r c e l o n a ) . — E n e l 
c a m p o de a v i a c i ó n se h a r eg i s ­
t r a d o es ta t a r d é u n t r á g i c o a c c i ­
d e n t e que h a cos t ado l a v i d a a 
l a j o v e n a c t r i z M e r c e d e s d e l a 
A l d e a , e n e l r o d a j e de l a s esce­
n a s A n a l e s de l a p e l í c u l a " L o que 
n u n c a m u e r e " , p r o d u c c i ó n de 
C o n r a d o S a n M a r t i n . ( P a s a a p í t i m a p á g j 

fe 

^ Mí .H; ̂  ^ *K Mí 

Se p ide e l ingreso 
d e l a o s y C a m b o y a 

en l a O* d U< 

V e i n t i u n a joyas por va ler de c u a r e n t a mi l lones de pesetas, 
pueden a d m i r a r s e en la e x p o s i c i ó n o r g a n i z a d a por e l m a t r i ­
monio C a t h e m o o d . Este es e l o j o - r e l o j , que, como las o t ras , 
fué d i s e ñ a d a pr;r Salvador D a l í . — (Foto Gi l de l E s p i n a r ) 

L a e s t r e l l a e s p a ñ o l a h a s i d o a l 
c a n z a d a d u r a n t e d i c h o r o d a j e 
p o r l a h é l i c e de u n a v i ó n , a l que 
h a b i a de a s c e n d e r p o r e x i g e n ­
c i a s d e l a r g u m e n t o y r e c i b i ó tag . 
f u e r t e go lpe que l e d e s t r o z ó e l 
c r á n e o . I n m e d i a t a m e n t e f u é t r a s ­
l a d a d a a u n a c l í n i c a de B a r c e l o ­
n a d o n d e h a f a l l e c i d o M e r c e d e s 
de l a A l d e a e n e l m o m e n t o de i n ­
g re sa r e n l a m i s m a . 

E l p a p e l que r e p r e s e n t a b a l a 
v i c t i m a e r a e l de u n a e n f e r m e r a 
q u é h a b i a de m o r i r e n l a p a n t a ­
l l a , p a p e l , que e l d e s t i n o h a c o n ­
v e r t i d o f a t a l m e n t e e n t r á g i c a rea­
l i d a d a n t e l a c á m a r a c i n e m a t o -
g r á f l e a . 

L a s escenas e r a n p r e c i s a m e n t e 
l a s finales d e l g u i ó n y c o n e l las 
t e r m i n a b a M e r c e d e s s u a c t u a c i ó n 
e n e l film.—Cifra. 
T E N I A 23 A Ñ O S D E E D A D 

B a r c e l o n a . — M e r c e d e s de l á A l ­
dea, l a a c t r i z d e l c i n e e s p a ñ o l , 
m u e r t a t r á g i c a m e n t e e n e l a e r ó ­
d r o m o de S a b a d e l l m i e n t r a s fll 
m a b a u n a p e l í c u l a , c o n t a b a 23 
a ñ o s de e d a d . E n l a c l í n i c a d o n 
de f a l l e c i ó se p e r s o n ó u n h e r m a ­
n o s u y o p a r a h a c e r s e c a r g o de 
c a d á v e r e n n o m b r e de l a f a m i 
l i a . 

M e r c e d e s de l a A l d e a d e s e m p e ñ ó 
c o n a n t e r i o r i d a d e l p a p e l de p r o ­
t a g o n i s t a de l a p e l í c u l a " L a h i j a 
d e l m a r " y h a b í a i n t e r v e n i d o e n 
e l T e a t r o de C á n i a r a de B a r c e ­
l o n a y e n R a d i o N a c i o n a l de Es-
p a n a . U l t i m a m e n t e , c o m o d i r e c ­
t o r a , h a b í a p r e p a r a d o u n a s r e p r e ­
s e n t a c i o n e s de " S a n t a Juana" ' i 
de B e r n a r d S h a w , e n l a P l a z a 
d e l R e y . D u r a n t e los f e s t i v a l e s 
que -se c e l e b r a r o n e n es ta c i u d a d 
e l p a s a d o a ñ o i n t e r p r e t ó u n o de 
los pape le s p r i n c i p a l e s de " E d i p o 
R e f e n e l t e a t r o g r i e g o de M o n t -
j u i c h . — C i f r a . 

Aprobación de la propuesta de los 
"cinco grandes" sobre reanudación 

de negociaciones acerca 
del desarme 

Sede de l a s Nac iones U n i d a s . — 
A u s t r a l i a , P a k i s t á n y T a i l a n d i a 
h a n r e d a c t a d o u n a m o c i ó n pv 
d iendo e l ingreso de L a o s y C a m 
b o y a e n l a s N a c i o n e s U n i d a s . 

D i c h a p r o p u e s t a s e r á p r e s e n ­
t a d a e n breve a l a c o m i s i ó n po 
l i t i c a e s p e c i a l . — E f e . 

M O C I O N A P R O B A D A 

Sede de l a s Nac iones Unidas .— 
L a c o m i s i ó n p o l í t i c a p r i n c i p a l 
de las Nac iones U n i d a s h a apro 
b a d o por u n a n i m i d a d l a reso lu 
c i ó n de l a s c inco g r a n d e s poten­
c i a s r e f e r e n t e a l a r e a n u d a c i ó n 
de negoc iac iones p a r t i c u l a r e s so 
b r e e l d e s a r m e . — E f e . 

el tema de la . amenaza comunista- a 
todas- -las naciones Übres y el hecho 
de que si pretenden seguir siéndola 
han de permanecer unidas para sai-
vaguardar su propia independencia y 
forll-aeza".—fíe. 
IMPORTANCIA DE LAS C O N f i V r . R S A C I O -

NES.llISPAMO&RII'CAS 
Atenas! •—'La utilidad que para la ' 

defensa orchlantel tendrán las con­
versaciones hispppQ-helehicas celebra­
das en Madrid co -nocasión de la visi­
ta del •snarii:»! Papagos, es puesta 
-de relieve- per gran número de .pe­
riódicos griegos. 

Los .periódicos "Hestía", "Kthnlctís 
Kiry", "Apolovna l i n i " , "Akrópolis", 
"Ethnosy" y "Vradimi", do Atenas, 
subrayan espocialmentc la trascenden­
cia de la colaboración hispa-no-grie-
ga en el sector mediterráneo. 

Tanto estos diarios como "F:os" y 
'Ttelllmijcos Vorras". de ^ilóniica y , . 
"Neólogos", de Patrás,' insisten en 
afirmar , que la eportación española a 
•la defensa oc-.idental, y sebre todo e! 
refuerzo que significari-n para la zo­
na .-nediterrAnsa, es algo de lo que 
mo-puede prescindirsc, sobre lodo si 
•se tiene en cuenta ia situación estra­
tégica de ir.uropa y la importancia 
adquirida por este país.- —11 Efe. 
BARCOS PARA LA MARINA DE GUERRA 

ESPAÑOLA , 

Londres. — E! volumen 1954-55 do 
"J-ane's fighling Ships" publica un 
informe en el que asegura que Espa--
ña ha 'completado eí subme-rin-o .CC". 

Añade que en Ja actualidad so cons­
truyen para la marina española doce 
ideslructores , seis corbetas, cuatro 
submarinos, seis dragaminas y. seis 
'lanchas to-roeriera.;. — Efe. 
m i l GIMENEZ VISITA AL PRIMADO 

PERUANO V AL NUNCIO DE S. S. 
Lima. — El ministro español da 

Educación Nariinal, don JoS-qtiin-Ruiz 
Giménez, ha visitado esta mañana al 
Cardenal Primado del Perú y al Nun­
cio apostó.lko. 

Esta noche, el señor Ruiz Giménez 
será invitado de honor en un banque­
te que le ofrece su colega peruano, 
señor González Iglesias.—Efe. 
A'BANDONA ESPAÑA DON- JOSE LAUREL 

Cars/aj. — //a salido p-jrs Filipi­
nas, v¡a Ñuevi York, el presidente de 
la Cámara d-j Diputados de aquel país 
don 7o5é B. Lamcl. fui despedido 
por el embaí ¡dor de Fílipinhs en Ma­
drid,' don Pedro S;:b¡do y alto per­
sonal de lo Fmb&jada.—C//ra. 

"ACTO EN H O N O R DE UN COVflTE CA­
TOLICO' INTERNACIONAL 
'Madrid.—En honor cíe los miem-

' bros del Ccmüé do Continuidad de las 
Organiziacioni's Internacionales Caló­

ricas, reunido en Madrid, se ha cele­
brado en fil pailario de Viana un al­
muerzo ofrecido nor el ministro do 
Asuntos Exteriores. Entre los asisten­
tes al acto se hallaban el obispo de 
'Madrid-Alcalá, el Nuncio apostólico en 
Berna, el delegado de la Santa Sede 
para esta reunión, el presidente de la 
Conferencia, <.é las Organizaciones In­
ternacionales Católicas, Sr. Joussct yi 
otras muchas personalidades españo­
las y extranjeras.. 

EL señor Martin Artajo ofreció el 
almuerzo, señalando en su discurso la 
•necesidad de que el pensamiento ca­
tólico se hade presente en lor orga-
•nismos interna-iGnales. 

•El señor Jonsso'.', contestó aV discur­
so del minijt.-o con un elogioso can­
to a los grandes servicios prestados 
por España a la causa ele la civiliza-
•clón cristiané. 

m 

Jefatura provincial del Movimiento 

1 0 de ios Caídos 
Hoy, v i e r n e s , d í a 29, c o n ­

m e m o r a la F a l a n g e e l " D í a 
do los C a í d o s " y e l " D í a de l a 
Fe'S c o n los s i g u i e n t e s ac tos : 

A las doce, m i s a r e z a d a en 
la i g l e s i a de San Lesmes 
A b a d , a p l i c a d a a l e t e r n o des­
canso de los g l o r i o s o s c a í d o s 
p o r D ios y po r E s p a ñ a . 

A las 12,45 h o r a s , en *>i p a . 
t j o de la Casa d e l ' C o r d ó n y 
ante el bus to de J o s é A n t o n i o 
se c e l e b r a r á e l " D í a de la F e " 
y pase de los " g u i a s " d e l 
F í e n t e de Juventudes a l a 
Gua rd i a de F r a n c o . 

I m p o s i c i ó n de Condecora ­
c iones . 

O f r e n d a a los C a í d o s y Con­
s i g n a p o r el j e fe p r o v i n c i a l . 

A las 20 h o r a s , en l a esca­
l i n a t a de la Santa I g l e s i a Ca­
t e d r a l , p u e r t a d e l S a r m e n t a l 

•y an t e ia C r u z de los C a í d o s ' 
c o l o c a c i ó n de u n a c o r o n a d é 
l a u r e l . 

A d i chos actos , d e b e r á n 
as . s t i r todos los can ta radas 
de la F a l a n g e loca l y F r e n t e 
de Juventudes , i n v i t á n d o s e 
a s i m i s m o a l p ú b l i c o en gene 
r a l , a l que de a n t e m a n o a g r a -
e c c o m o s s u as i s tenc ia 



r ' R A N C A M E S i T E , 
* ROS h a a g r a -
tíado esa not i c ia 
de que v a a estu-
dfarse la r e a l i z a ­
c i ó n de u n a a m ­
p l i a labor de re ­
p o b l a c i ó n fores­

ta l en los cerros que c i r c u n d a n 
a l a c i u d a d . 

M á s de u n a vez hemos abo­
gado por que Se e fec tuara y, 
por eso, es na tura l que nos pro­
d u z c a v i v a s a t i s f a c c i ó n esa g r a ­
ta nueva , que, u n a v e z l levada 
a cabo , s e g ú n la s l ineas gene­
ra l e s esbozadas en l a i n f o r m a -
c í b n p u b l i c a d a e l m i é r c o l e s ú l ­
t i m o , t r a n s f o r m a r á l a persoec-
t iva de esas c e r c a n í a s de B u r ­
gos , tan d i g n a s de a t e n c i ó n . 

No es momento n i l u g a r p a ­
r a ponderar los g r a n d e s benef i ­
c ios que, por o t r a p a r t e , pueden 
obtenerse de e s a r e p o b l a c i ó n í o -
« s t a l . Pero s í s e r á justo que 
subrayemos c ó m o un p l a n e labo­
rado conforme a , esos perfi les , 
tan agradables , e n c a j a perfec­
tamente , como adecuado comple­
mento, en todo proyecto u r b a ­
n í s t i c o de u n a c i u d a d m o d e r n a 
y, a d e m á s , s i g n i f i c a un factor 
interesante -en orden a las a s p i ­
rac iones de B u r g o s . 

Recordemos , a este efecto, que 

existe «1 proyec ­
to de r e c o n s t r u i r 
l a s i lueta de l h i s ­
t ó r i c o cas t i l lo y, 
s o ñ a n d o un por 
co; pensemos en 
l o que ese fon­
do v e r d p en­

m a r c a n d o d icho cast i l lo p o d í a 
ser como c u l m i n a c i ó n d e l bello 
dosel que exige nuestra C a t e d r a l . 

Mas no hemos de i n c u r r i r en 
e lucubrac iones ideales . S i n o , 
m á s b i e n , es nuestro deseo poner 
de re l i eve c ó m o resul ta a l ta 
mente sugest ivo ese plan de re ­
p o b l a c i ó n forestal de c u y a exis ­
tenc ia a c a b a de tener conoc i ­
miento los burgaleses a t r a v é s 
de nuestra i n f o r m a c i ó n de a n ­
teayer, 

P e r o y a que e l t ema h a s u r g i ­
do, v i ene como anil lo a l dedo 
l a ' s u g e r e n c i a de que , inc luso 
como defensa de c a r á c t e r meteo­
r o l ó g i c o p a r a nues tra c i u d a d y 
como incremento de l a r i q u e z a 
p r o v i n c i a l , se intens i f ique h a s t a 
e l m á x i m o grado l a r e a l i z a c i ó n 
de l a r e p o b l a c i ó n de l a B r ú j u l a , 
c o n v i r t i é n d o l a en una " c o r t i n a 
verde" que dulc i f ique los r i g o ­
res de l t iempo ,y aumente , como 
dec imos , l a r i q u e z a de l a p r o ­
v i n c i a , v a r i a n d o l a f i s o n o m í a 
q u e ofrecen aquellos l u g a r e s , 
tan f r e c u e n t a d o s . . . — B . | . 

A C T U A L I D A D B U R G A I j K 

MOVIMIV:\TÜ DÉMOCRAFICO:— Du-
ranie oi día do ayer se .verificaron 
on el Reghíro Ciyi! las siguientes 
insrripcionts: 

Nacimionlo:: Jaime Villanueva Mo-
ral, María jesús San Martin Alon­
so, I ernan.lo Isaac López Delgado y 
Vicenta Cano llbíerna. 

Sfatrimonlo;: Don Senador Zsldivar 
Diez con toña Agueda Mafia del Pi­
llar Frai le 'di la Celle, hoy a las úo-
<:c en San f osme' y San Damián y 
rion Fernando Perc-ira con doña Ma-
•ria Luisa San Miguel Garfia, hoy a 
las si^i'e y r.edia en San Cosme y 
San Damián. . . 

Defunciones: Ninguna. 

BOLETIN ViLirOROLOClCO com­
prensivo de ios datos facilitados por 
el Instituto de r.nscñanZa Media, cor 
rrespondientes al dia de ayer: 

Barónie-tró.--\ las ocho de la ma­
ñana, 69'1'2; a las dos de la tarde, 
093'9; a las íiete de la tarde, 692'0. 

I 
H e s u m e n i n f o t m a t i v o d e c e n t r o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 
Gobierno civil 

VISITAS.; — F' Exorno. Sr. Cobcr-. 
nf.dor Civil lia recibido en su despa­
cho oficial las siguientes, corres­
pondientes a Ds días 27 y 28: 

Djn Claudio Calvo, alcalde-presi­
dente del Ayu'Uamienio de Roa de 
Huero, acompañado de una comisión 
de d i c h o pueolo; «Ion Simón Martin y 

- c l o n Benito Sopeña, alcaWo y secreta­
rio de GumieJ de Hizán, respectiva-
íiienle; d o n Tomás Benito Delgado, 
v e c i n o de Burgos; don Laurentino de 
l a s Horas, alcalde del Ayuntamiento 
do Nava cíe- ^oa y señor secreíario 
ide d i c h o Ayunismiento; don Manuel 
González, direclor de ia^Azucarera 
"Arlarvzórf"; Ion Saturnino Calvo, ve­
c i n o ele Burgos; don Clemente Es­
pinosa Oarcia, vecino d6 Burgos; 
d o n Alejandro Arranz, médico de 
•Hc-nlangas; don Fausto Benho, akral-
de del Ayunírir.iiento de Oiadoncha; 
d o n Carmelo Wsrin, vecino de Bur­
g o s ; don Pedro Sanz y don Ciro Ber-
zesa, 'alcalde del Ayunlamlento y je-, 
fe local de! Movimiento, de Aranda, 
T e s p e c t i v a m e n t e ; don Antonio L ó p e t 
Monis, ingeniero jefe de la Delegar 

jción de Industria de Burgos y don 
íionito Guerra, director de "¿lectía 
d e burgos"; doña Concepción Sal­
vador, i n s p e c t o r a de Primera Ense­
ñanza de Burgos; don Cecilio Vivan-
c o , v e c i n o de Burgos, y don José Clni-
irruca, ákíátla T^;esidentp del Ayuntar 
miento de..ta Mcrincfed de Castilla la 

, ..Vieja: i . ' ' ;. f •• 

Delegácíón de Trabajo 
C O M O G I O DE A L I M E N T A C I O N 

Y P E L U Q U E R I A S . — D e acuerdo 
cor ¡ o preceptuado en e l C a l e n -
da i io L a b o r a l de esta P r o v i n c i a 
pitra el presente a ñ o y como con-
s . c u c n c i a de c o i n c i d i r dos d í a s 
de f iesta consecutivos;, en e l p r ó ­
x imo d o m i n g o d i a 31 y d í a t F e s -
t u i d a d de Todos los Santos , se 
a u t o r i z a la a p e r t u r a de estos es­
tablec imientos el lunes d i a I,, 
desde las 9,30 a las 13,30 horas , 
permanec iendo cerrados , p a r a 
su c o m p e n s a c i ó n en la t a r d e del 
martes d i a 2, debiendo o torgar ­
se a todo e l personal que t raba­
je en d icho d i a , 1, una h o r a p a r a 
e! cumpl imiento de sus deberes 

GUIA DEL B P K U D O R 
C a l U c a d M Moral • « t o r í s a t e por ia 

B M l s M a « l o c u a a a é% n g i l a a c l a * • 
I s p i c U c a l a . 

C O L I S E O . — " L o s e r i m e n e s d e l 
museo' de c e r a " ( 3 ) . 

A V E N I D A . — " R a i c e s profundas ' 
(2) . 

C A L A T R A V A S . — " L a h i j a ' d e 
Neptuno" (3) y " C o r r e o d e l I n f i e r ­
no" ( 3 ) . . 

C O R D O N . — " C r i m e n impos ib le" 
(3) . 

G R A N T E A T R O . — " B a h í a n e 
g r a " ( 3 ) . 

R E X . — " E n u n a i s l a contigo" 
(3) y " R e c u e r d a " ( 3 ) . 

P O P U L A R . — " C r i m e n impos i ­
ble" (3) y "Soldado profes iona l" 
( 3 ) . 

ffXPUCACIOM.—(Para d w u l , I . M -
J M . i ec l i sa a t i M ¡ Z , Jtoreau; 3, mi-
jrorMj 3lt, « a y o r u coa rayarM y 4, 
E M T m e a t » »íiUfro»a. 

re l ig iosos , computable como de 
ornada . 

Delegación de Hacienda 
O R D E N E S D E P A G O . — I n d i c e d e 

las ó r d e n e s de pago y d e m á s 
decumentos r e m i t i d o s a esta De­
l e g a c i ó n por la O r d e n a c i ó n de 
Pagos de la D i r e c c i ó n G e n e r a l 

la Deuda y Clases Pas ivas : 
Josefa T é l l e z de Meneses, M a g ­

da lena E s p i g a P é r e z , R i c a r d o 
Pr i en te G a r c í a , h u é r f a n a s De la 
Puente A g u l r r e , F r a n c i s c o L u c i o 
F e r n á n d e z , A g u s t í n Alca lde G ó -

T A R I M A S 
M a d e r a s d e t o d a s c l a s e s 
C e m e n t o 

VIGUETAS CASTILLA 
Almacenes 

J. CAMARA 
San Pedro y S a o f e l i c e s . 2 2 - 2 4 

^ ÍK 5K ^ 5K ^ ^ M S Mí 5« 

Concurso de baile 
folklórico, c lásico y 
moderno en Vitoria 

Por la Obra S i n d i c a ! " E d u c a ­
c i ó n y Descanso", de V i t o r i a , se 
ha convocado un concurso nac io­
nal de ba i l e f o l k l ó r i c o , c l á s i c o y 
moderno. 

Todos los grupos —que h a n de 
f o r m a l i z a r su i n s c r i p c i ó n antes 
del d í a 6 — d e b e r á n r e a l i z a r una' 
c'oble e x h i b i c i ó n de dos obras a 
su l ibre e l e c c i ó n . 

E l -festival se c e l e b r a r á e l 14 de 
Noviembre y los premios que se 
a d j u d i c a r á n s e r á n los s i gu i en te s : 

B a i l e f o l k l ó r i c o . — P r i m e r pre­
mio , do 1.500 pesetas y segundo, 
cte 800. 

B a i l e c l á s i c o . — P r i m e r p r e m i o , 
700 pesetas y segundo de 400. 

B a i l e , m o d e r n o . — P r i m e r p r e m i o 
500 p.esctas y segundo, 200. 

Las in scr ipc iones d e b e r á n efec­
tuarse en las of ic inas de d i c h a 
Obra S i n d i c a l , Manuel I r a d i e r , 
S. K? — V i t o r i a . 

m e z , F r a n c i s c o C a r r e r a L a n z a , 
J u l i a n a D í a z E s p i n o s a , J o s é F e r ­
n á n d e z del Rio , Agap i to R o d r í ­
g u e z O j c d a , E m i l i a Galán S á n ­
chez , C a r m e n D i a r i a G a r c í a , 
Guadalupe L ó p e z de Arcautc y 
A m p a r o A r r i b a s M a r t í n . 

Delegación provincial 
de Abastecimientos 

P R E C I O M A X I M O S D E V E N ­
T A D E A C E I T E F I N O Y C O ­
R R I E N T E . — L o s prec ios m á x i ­
m o s que p o d r á n a p l i c a r s e p a r a 
l a v e n t a de l acei te e n sus c a l i ­
dades f ino y coi'riente, e n l a s 
d i s t i n t a s loca l idades d e esta-
p r o v i n c i a , d u r a n t e e l m e s de No­
v i e m b r e p r ó x i m o , s o n los s i ­
gu ientes : 

G r u p o í°, 13,90 pese tas l i t ro , 
ace i te f ino y 13,10 pesetas l i tro 
ace i te corr i en te ; grupo 2", 13,95 
y 13,15; grupo 3.°, 13,95 y 13,15; „ 
grupo 4.°, 13,95 y 13,15; grupo 
5.", 14 y 13,15; grupo 6.°, 14 y 
13,15; grupo 7.°, 14 y 13,15; g r u ­
po 8.", 14 y 13,20; grupo, 9.°, 14 y 
13,20; grupo 10.°, 14,05 y 13,20; 
grupo 11." 14,05 y 13,20; grupo 
12.°, 14,05 y 13,20; grupo 13.°, 
14,05 y 13,25; grupo 14.", 14,05 y 
13,25; grupo 15.°, 14,05 y 13,25; 
grupo 16.", 14,05 y 13,25; grupo 
17.", 14,10 y 13,25; grupo 18.", 
14,10 y 13.25; grupo 19.", 14,10 y 
13,25; grupo . 20.", 14,10 y 13,30; 
grupo 21.", 14,15 y .13,30; grupo 
22.", 14,15 y 13,30; grupo 23.", 
14,15 y 13,35; grupo 24.", 14,20 y 
13,35; grupo 25.", 14,20 y 13,35. 

E n estos precios se e n c u e n t r a n 
inc lu idos los gastos de acarreos , 
t r a n s p o r t e s h a s t a l o c a l i d a d de 
c o n s u m o y a r b i t r i o s m u n i c i p a ­
les l ega lmente establecidos . 

E l detal le de l a s l oca l idades 
que I n t e g r a n c a d a l ino de los 
grupos precedentes se h izo p ú ' 
b l ico m e d i a n t e c i r c u l a r n ú m e r o 
2.543, i n s e r t a e n e l B o l e t í n O f i ­
c i a l de l a p r o v i n c i a , n ú m e r o 187 
de f e c h a 18 de l p a s a d o m e s d e ' 
Agosto. 

i i v i e un n o 
c o n dos p a r e s de p i e d r a s b u e n a s , 
au tor i zado p a r a m o l e r tr igo , e n 
Q u i n t a n a r r a y a . I n f o r m e s Isaaclgrcsos de,Ja i'midad; para ci pWxi 
Delgado. Q u i n t a n a r de l a S i e r r a , mo ejercicio ;3e icJ35 

Notas y avisos 
sindicales 

SINDICATO Dn C.iNADLRI.V. (Grupo 
de gc/eso, nata y manteca). — Se 
ruega a lodos Jos eriruadratlos en es­
te yrupo concurran a ia reunión que 
el mismo celebrará en las oficinas 
cte éste Sinclicnto el Miércoles, dia 3 
•de Noviembre, a. las once de la ma­
ñana, con el fin de estudiar los pro­
blemas que la industria tiene y de­
ban ser planteados en el i Congre­
so Nacional -janadero y defendidas 
nuestras prepuestas 

'SINDICATO CL LA CONSTRUCCION. 
VIDRIO Y CICRUflCA. — Se pone en 
conocimionto los industriales en­
cuadrados'en todos los grupos y sub-
grupos do esV; Sindicato provincial 
de la Construcción (por si alguno no 
hubiera recibido la citación inclivi-
tluajl), que mañ.ina silbado, dia 30 de 
Octubre, a tas once de Ja njañana en 
primera convocatoria y a las once y 
media en segunda, en el salón de ac­
tos de esta CN S. se celebrara asam-. 
blea general p-ra la aprobación d'él 
presupuesto ^enei\al <le' gasto,s e in-

Termómetr,-).—Temperalura /cnáXjnVa 
22'4 grados, .-i las If horas; minima, 
b'6 grados, a las 5 horas. 

Dirección y velocidad del viento.— 
A las ocha de la mañana, calma; a 
las dos de !a tarde, calma; a las sie­
te do la tardi, calma. Recorrido, 60'7 
kilómetros. 

G A N E D I N E R O 
oyendo esta noche a las once 

menos cuarto por 
R A D I O C A S T I L L A 

e l gran concurso de 

ANIS CASTELLANA 
I N S T A L A C I O N E S El .ECTRI-CAS". 

— P o r r e s o l u c i ó n de la Jefatura de 
Obras P ú b l i c a s , se autor iza a la 
S, A . " L a E l e c t r a Pasiega", p a r a 
tender una l í n e a de transporte 
de e n e r g í a ' e l é c t r i c a , que par t i en ­
do de otra ya existente de la que 
es prop ie tar ia la misma Sociedad, 
en las proximidades de B e z a n á 
de Valdebozana, suminis tre f lui­
do al pueblo de M o n t ó l o . 

sorteo de ayér, es el 973. Premiados 
con cinco [j^elas !o^ números termi­
nados en 73. 

c o n c a r á c t e r ,fijo p r e c i s a p a r a 
F á b r i c a F r i g o r í f i c o s 

Ignacio Paiacios, S. A. 
M e r c e d , 5 

FARMACIAS DE GUARDIA:— Conzf-
Jez Santos, Avenida del Oeneralisimo 
3, y Pérez, T-Cjarreta, General Mo­
la 32. . 

I 
. S e g ú n disposic iones v i -
yentes las p i e z a s p e q u e ñ a s 
d e p a n de l u j o han á e I r 
envueltas en pape l . 
. E s t e pape l , con la propa­
g a n d a i m p r e s a de su esta-
.blecimiento, se lo í a c i l i t a -
J á r á p i d a m e n t e . Ta l leres 
G r á f i c o s " D I A R I O B E 
l U R G O S " , 

MESA DE BILLAR 
compro , o fer tas A p a r t a d o de C o ­
rreos 674. B I L B A O . 

CUPON PRO-CII COS. — El número 
premiado con cincuenta pesetas dn el 

NUEVOS H O G A R E S . ' — A las do­
ce de la m a ñ a n a de 'ayer, en la 
i g l e s i a de San L e s m e s A b a d , pa­
t r ó n de Burgos , e s p l é n d i d á m e n t e 
' l u m i n a d a , sant i f i caron sus amo­
res en e l Matr imonio , la s i m p á t i ­
ca s e ñ o r i t a Cas i lda Ibeas R u i z , con 
el joven Ildefonso G o n z á l e z Cas-
ttllo, naturales de Celada de la 
T o r r e y • R iocerezo , respect iva­
mente e hijoy de los propietar ios 
de los referidos pueblos don Gre 
gorio Ibcjas y don Domingo Gon 
z a l e z . 

Los novios h i c i e r o n su e n t r á d a 
en el t e m p l ó a los acordes de una 
m a r c h a ' nupc ia l , e l la, con vest ido 
de calle del b r a z o de su padr ino 
don F i d e l Miar t ínéz , h e r m a n o po­
l í t i c o del contrayente y é s t e , dan 
dc> el suyo a su m a d r i n a , d o ñ a 
Fel ipa- Iboas, h e r m a n a de la no­
v i a . 

R e c i b i ó a los contrayentes al pie 
c!el a l tar , as is t ido por el coadju­
tor de la p a r r o q u i a , don Ja ime 
V a r g a s , que siendo p á r r o c o de 
R i c c e r c z o b a u t i z ó ^al contrayente , 
e1. señor, cura e c ó n o m o de Caree-
do de B u r e b a y p r i m o del novio, 
d o r i a G c r m á n G o n z á l e z , quien ben­

d i j o la u n i ó n y c e l e b r ó la m i s a 
de velaciones . ' ' 

T e r m i n a d a la c e r i s m o n í a r e l i ­
g io sa , durante la c u a l e l o r g a ­
n i s t a s e ñ o r Rayón i n t e r p r e t ó se­
lectas composic iones , se s u s c r i b i ó 

! acta t i v i l f i rmando como testi-1 el acta c iv i l f i rmando como testiÁ ' D i a r i o d e ñurcJoo 
yos den J o s é Cameno G a r c í a , don correspondiente a l m - ' 
Augusto S a n t a m a r í a U o n t á n a s , OQ A a r > <. i . rc0le<. 
don Marcos Ibea^, don Boni fac io z ^ o c t u b r e d e i Q o 1 
A r n á i z y don Fe l ipe M a r t í n e z . u J A r n á i z y don Fe l ipe M a r t í n e z . c r V f c a i 

L o s numerosos invitados , fue- , „ f Cflel)rado en Salas n 
on e s p l é n d i d a m e n t e obsequiados .con. Sran. a n i m l J o s 

• " C a s a Ojeda" . | en l a r e n o m b r a d a * feria S e ^ ^ k 

F e l i c i t a m o s muy efus ivamente a 
los nueves esposos, a los que de­
seamos- fe l ic idades s i n cuento, a s í 
como a los padres y f a m i l i a r e s de 
los mi smos . , . | 

I I ÍM5 I fe ® S I * • 
l p u r a p a g o i 

} d e s a l a r l o s } 

i Talonarios de 100 hojas ; ¡ 
í ¡asielfl M I 4 , 5 0 p e s e t a s 

^ I I mil 6,75 

vacuno , u n a de las p r i L * 3 " ^ 
E s p a ñ a en su c lase , s e ^ f * 
que han entrado en ti (J ír^k 
2.000 a 2.500 cabezas de a31 ^ 
vacuno y h a n acudido trl.anna<1« 
de L o g r o ñ o S o r i a , V a l e n c i ^ 

s r a g o z a y B u r g o s . ,a' h 
m E N l a s e s i ó n celebrada ayo, 

l a D iputacmn y de c o n f o r m é 
con l a propuesta hecha 1 ^ 
t r i b u n a l de ODCsiciones a (' 
p e n s i ó n de m ú s i c a , se 3 ,"1 

i d . 

E n v í o s a r e e m b o l s o 

T a l l e r e s Gráf icos 

t r i b u n a l de oijcsiciones a el 
p e n s i ó n de m ú s i c a , se 
c enceder a don Esteban ^ 
p a r a a m p l i a r sus estudios ril ^ 
l í n , la p e n s i ó n anual de i*0-
pesetas , por espacio de l000 
a ñ o s . tees 
E S T A m a ñ a n a , a las once e„ , 
i g l e s i a p a r r o q u i a l de San i l a 
r e n z o . se h a celebrado el L.0" 
monio de l a be l la y .distin™!,' 
s e ñ o r i t a , M a r í a de l a R,™3 
y F o u r n i c r con e l oficial ai„t(: 
no d e l a E s c u e l a S«pCrinil!"'-
G u e r r a , don T o m á s Iglesias ^ 

5^ L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hn 
• ( » f u é de 16,6 a l a s o m b r » v 7 
A m i n i m a a l a sombra de 8,4. 

i n t t r i ; Ü i r s i í i o a c . U l ñ 

A L I M E N T O D E P R I M E R A N E C E S I D A D , D E B E D E S E R C O N S U M I D O E N 
C O N D I C I O N E S H I G I E N I C A S . L A C E N T R A L L E C H E R A D E B U R G O S L A 

V E N D E P A S T E U R I Z A D A , E M B O T E L L A D A Y P R E C I N T A D A . 
NO CONSUMA V D . O T R A , 

m 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
L A C O F R A D E D E L C A R M Í N 

I L U S T R I S I M A SEÑORA 

0 . a Julia Alegría Corr r m l e n t o 
'qus f a l l e c i ó en B u r g o s , e l , d í a 30 de Octubre de 1953, 

d e s p u é s de r e c i b i r los Santos Sacramentos y J a b e n d i c i ó n de S u « a n t i d a d ' t •' 

• p , ' ' " . ( Q , E . P , D . ) ; \ 

S u esposo, l i m o . " S r . JD. J o s é Sarmiento L a s u é n ; h i j o s , don J o s é , don I g n a c i o y d o ñ a C a r m e n ; 
h i j a s p o l í t i c a s , d o ñ a Ot i l i a B r u n a y d o ñ a ValentiAta G o n z á l e z ; h e r m a n o , dDn O r u n o ; n ü e t o s , 

sobrinos , pr imos y d e m á s f a m i l i a 

Ruegan a sus amis tades , l a tengan presents e n sus oraciones y l a a s i s t enc ia a a l g u n a 
de las mi sas , que por el eterno descanso de su a l m a , se c e l e b r a r á n m a ñ a n a d i a 30, á las ocho y me­
d i a , en e l a l tar mayor de l a p a r r o q u i a de S a n t i a g o y S a n t a A g u e d a y en e l templo conventual 
del C a r m e n (a l tar mayor) , a las seis y m e d i a , s iete , ocho y nueve h o r a s ; y e l d i a 31, a las 
ocho y m e d i a , en el a l tar mayor de l a c i t a d a i g l e s i a p a r r o q u i a l y a las d i e z en l a c a p i l l a de l 
Cementer io de San J o s é ; Por cuyos actos piadosos, les q u e d a r á n muy a g r a d e c i d o s . 

B u r g o s , 29 de Octubre da 1954. 

T E R C E R A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

D o n L u i s M o n j e B l a n c o 
F a l l e c i ó el d í a 30 de Octubre de 1951, d e s p u é s de r e c i b i r los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de 

Su S a n t i d a d . 

Q. E . P. D. 
Su esposa, d o ñ a , M a r t i n a G u t i é r r e z C a n t ó n ; h i jos , híjjos p o l í t i c o s , m a d r e , h e r m a n o s , herhianos 

po l i t i ces , nietos y d e m á s f a m i l i a , ruegan una o r e c i ó n por e l a l m a del f inado. 
L a s m i s a s aue se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , d í a 30 a l a s ocho en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de San Pedro de 

la Fuente y las de diez y m e d i a y once en San J u l i á n , San Pedro y San Fe l i c e s , a s í como el Rosar io 
con E x p o s i c i ó n a las siete y m e d i a de l a tarde en San Pedro de l a F u e n t e , %Erán apl icados por su 
•eterno descanse . 
. ' . B u r d o s , 29 de Octubre de 1954. 

C U L T O S 
SAN LORENZO. — Solomne novena; 

a Cristo Rey. Por |a tarde, a las. 
ocho, función religiosa y novnna ron 
sermón a cargo del R. P. P. Ferj 
nandez Lerja, S. J., de la "Residen­
cia de Zaragoza. 

MERCED. •-- N-ovena a Cristo Rey.; 
Por la tardé, ,a -las siete y media..' 

Los di as 29, 30 y 31 habrá sermón; 
a cargo del reverendo P. Daniel Ají 
ciño S. J. j 

CARMEN. — Solemne octavario al 
Niño Jesús de Praga. 

Por la mañana, a las ocho y me­
dia, misa do comunión,, obligaton» 
para tocios ¡os asociados de la Arcm-
cofradía, con ?compañamlento de úr-
gano y ejerdeio del Octavario, 

Por la tarde, a las siete y media, 
función , eucaristica y sermón y des­
pedida cantada con la adoración de 
la imagen dfil Divino Niño J«us <* 
Praga-,-

Predicará el octavarlo el reveren­
do Padre Anselmo de la Inmaculada, 
definidor de ia provincia carmelita1» 
de Castilla. 

SAN PEDRO DE LA 1 U l A l t . ' - |a 
Asociación de al Virgen Nuestra se­
ñora de los 'Dolores, eclehrará lw 
su fiesta* mon-jual con los actos -
guientcs. Por la mañana, a las 
misa de cimvnión. Por la tarde a 

. siete "y media función rc'.igi058-

iHw síertu. 
de C A O L I N de alto porosnW 
de a l ú m i n a . E s c r i b i r con P^. 
c ios y c a r a c t e r í s t i c a s a 2633-A 

A l c a l á , 32. - ..MADRID 

mvmmwKnsogr, 
i i m m i 
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S A N T O R A L 

S A N T O S D E HCTS; 

5?. Ma\¡inI!¡3no, ob.; Cenobio, pb,-
Jacinto, Ludo, Quinto, feliclanc, mn.-
Valentín, Narciso, Juan, Donato, 065. 

Misa con rilo semidoble y color ver. 
<le do la Dominica X\' después de Pen-
tecestes, segunda oración A cunctis, 
tercera l'ide'.ium, cuarta a elección. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
Vioilia "de 7 odo.s los Santos. Venó-

bio, Tconoslo, ob.; Marcelo,- Claudio, 
Lupercio, Vistorio, Cenobia, Juím, 
mrs.; Cerario, Cerrr.an, ob. 

Misa con rito scmplc y color mo­
rado de ia Vioilia de. Todos los San- > 
fos, segunda oración de¿ Espíritu San- 4 
tos, tercera -por la Ig-lcĵ a o por tí f 

'Papa. _ i 

SE ALQUILA local 250 
dnetros cuadrados frente 
a Santander Mediterrá-
TiPO. Informes: S a nt a 
Ana, 7, 3.», dcha. 

ALQUILO habitación muy 
ccn'rica propia oficinas 
o cosn análoga. Informes 
esta Administración. 

APRENDI7.A y chico 
para recados, necesi­
ta fábrica génerot 
punto. San Julián 7, 
bajo. 

TRASPASO por P * * ^ ' 
ñero local céntrico -
'fnltcria, conntcr.a. ^ ; 
enría, pollona, i-an 
Conceptlón, 2. 

AOTOI0YIIE8 
ACCESOEIOS 

VENDO camión Gas-oil con 
25.000 kilóm-etros de 6 
toneladas, toda prueba, 
precio 165.000. Informes 
Defensores de Oviedo. 6. 
Vinos. 
fOVDI", rubia Peugeot 7 
H. P., buen estado, ven-
etc 22.000 pesetas. Pla/a 
Santa María 4, primero. 

G0L0CAC10BES 

COCINERA con informes, 
bien retribuida y dos pa­
gas extraordinarias, -sé 
neros.ta, en .Villa Rosa. 
La Castellana. 
SEMENTERO se necesita. 
Molino de VIH ¡mar. 
SE NECESITA sementero. 
Tomás Alonso. Carretera 
Cardeñad-ijo. 
SE NECESITA sementero 
para Viltafria y tratar 
con Triniriart Marjinez. 

SE NECESITA pastor pa­
ra ganado mayor, en Vi -
llarmero. El alcalde. 
SE NECESITA muchacha 
0 1 1 infoimes: Cid, 2, 2.» 
NECESITASE sementero. 
Calenlin Martin . . Casi­
llas, 2 1 . 
APRENDIZA 'y chico pa. 
r?. recados, necesita fá­
brica géneros punto. -
San Julián, 7, bajo. 
SE CF-RECE bordadora, 
práctica mano. - San Lo­
renzo, núm. 27. piso 
segundo, izquierda. Te­
léfono 5073. 1 
TRAPAJO a domicilio se 
facilita. Informes: Con­
cepción, 2. Portería. 
SE PRECIS-V sirvienta 
formal - Héroes del Al­
cázar, ntim. 4. Puerta 18 
SE NECESITA chica que 
sepa ejoger puntos, a má-
nuina Mercería Diez. 
San Gil, -7. 
NECESITASE muchacln 
para poca familia. Ad­
mirante Bonifaz 18, ter-
coTOa izquierda. 
SE NECESITA limpiadora. 
Almirante B'onifaz 24, 
segundo, de dos a cua­
tro. ' 

MUCHACHA se ñecesita, 
con infómes, bien retr i -
bv ída Teléfono ÍI22, 

SE NECESITA mujer'para 
cuidar niños. Tel. 5121. 
NECESITO oficial ebanis­
ta. Teléfono 3758 u Ofi-
t ¡na líe Colocación. 
NECESITO medio oficia! 
y pinche fontanero. Gon­
zález, /atorre 19. 
MOLINERO para pueblo, 
se necesita. Informarán 
Gestoría Santamaría. Ca­
lera 43. 
SE NECESITA medip ofi­
ciala y aprendiz a adelan­
tada, en sastrería Vira-
rio. Puebla I , primero, 
teléfono 5126. 
MUCHACHA se necesita. 
San Ji-an-S, tercero, de­
recha. 

COMPRAS í TEBÍAi 

MAQUINAS coger punto 
medias grandes facili­
dades de pago. Madrid, 
4. . 
CARPINTEROS: Cola [fri-
meríi calidad, 15 pesetas 
kilogramo. "Droguería 
EvClio". Calle San Lo­
renzo. 

VEND& locomóvil, trans­
misión y ftoleas. José 
Barbero, en Lerm'S. 
VFA'OC cubas de 40 .y 14. 
Bolusiano García, Arcos 
de ia Llana. 
MOTOR gasolina o gasó­
geno sin estrenar 10 HP, 
usos-'.ndustr-iales, se ven­
de condiciones favorafjí-
lísimas, fábrica Tapices, 
La Cartuja. San Julián, 

VENDO motor gasolina, 8 
caballos, toda prueba, «"a-
rretera Logroño núm. \ 1. 
CORAMBRES compro->eiv 
d f} y cambio todas 
rlases. Santa Clara 4, Bo. 
terla. 
COMPRO castaños, pinos 
y chopos en canüdad. 
Regino Sáiz de la Maza 
núm. I . Serrería. San, 
tander. 
VENDO nueve, toldos usa­
dos; cubrir vagones. -

I oreiizo López (Estación). 
Torquimada (Palencia). 
VENDO siete mil kilos 
cíe patatas y dos mil dg 
cebollas. . Román Cante­
ro - Torquemada. 
COMPRO mesa tablero 
de' dibujo. - Informes 
esta'Administración. 

CON DE, máquinas tricoto­
sas senünuevas "Seyfer" 
y "Diamant" 10 x 80 y 
9 x 31, vendo baratas, 
f'laza Santa María, 4 
primero. 
VENDC salamandra semL 
nueva Tahonas 9, pr i ­
mero. 
VENDO máquina de ha­
cer punto. Informes Huer­
to del Rey I . principal. 

ELECTRICIDAD I M O 
* -- —̂ —̂ IF-vwns&mmm 
OC\SION. Radio supe­
rior dos ondas, moder­
na, 950 pesetas. - San 

VENDO de constructor a PISO llave en mano en 
comprador pisos y casas casa nueva, muy céntri-
de planta y piso, jardín ca, vendemos en 80.000. 
y huerta. RURALURBANA abonando sólo 50.000 cn-
Concepción 15. Irada. Olro, también l i -
VENDC piso libre, cén- bre> Por '17-500> con fa 

CONDE, urge comprar pi­
sos céntricos libres, aun­
que.'sean antiguos. Plaza 
Sapta María -1, primero. 

cllidsdes pago . .López 

Juan, 
Oso, . 

55, primero. 
Madrid. 

EMEMHZAS 

SE OERECEJ profesora de 
piano a domicilio y ta­
quimecanógrafa. Informes 
Monccl.-. 18, tercero. 

FINCAS 

EN CCVARRUBIAS, vendo 
casa llave mano. Razón 
Arrabal San Esteban 21, 
primero. 
VENEO piso libre, cén-tri-
co. Informes esta Admi­
nistración, i 

piso 
tricó, amplío. Informes, _ 
A-lmíni.stración de' Lo- ^ca- 1San Lesnies' 
m * núm. 2. ««M» baJa-

VENDO pisos libros cua-
EN calle Vitoria, \emle- tro y seis habitaciones 
•nos. llave en mano, pí.ío OO.OOO. 7O.000, 110.000, 
con baño, ascensor y só- 135.000. Cantero. Con-
tano-, en 80.000 pagando cepcicn 2 

-55.0C0 contado^y resto p|s0 nbr lo r 
Plazos Gran opor unidad. CALIENLEI « OOQ. 
Otro, lujoso producendo f con cenlr¡c 
900 >nensuales, en solo ./5 0Q0 b 
113.000 pesetas. López - , 
Brea l incas. Héroes AI- POR 22.000 puede vivir 
cá,zar, I . *én piso propio, cuatro 
MAGNIFICA inversión al habitaciones. Albillo. 
5'50 por ciento libre, i.OCAÍ ES vendo libres, lla-
proporcionamos adqui- ve en mano, nueva cons-
riende planta baja muy hucción. Razón Huerto 
céntrica. López Brea. San del Rey 20, terrero, de-
Lesmes, I , planta baja. recha y Carmen 7. 
COMPRO • rústica sobre CONDE, vende finca/900 
500.000, escribir A. Ecr- hectáreas labor, pastos, 
nández, Guzmán el Bue- (yrúxinva cabeza partido, 
no 39 Madrid. ', Otras 300 hectáreas seca-
Si: VENDE piso, Santa i10- Articas buenas condi-
Clara,' 10. 3.«, llave en ciones. Plaza Santa Ma-
mano, en 50.000 pese- ria '1-
tas. Para tratar, San CEDO planta baja," alma-
Lesmes, 2, primero derc. cén. Informará, teléfoino 
cha,'Miguel Sedaño^ 1575. -

ACEITE hígado bacalao, 
especial para engorde de 
cerdos y explotación' de 
aves. "Droguería Evelio". 
VENDO carro de muías, 
medio uso, con rodal ba­
jo. Podro Ruiz. Berzosa 
de Bmcba. , . 
VENDO un vagón de vacas 
lecheras de Espinosa de 
los Monteros. Para tra­
tar con Celestino Cano. 
Bar Casa David. Santa 
Dorotea. 

SE. VENDEN 70 corderas y 
70 corderos gordos, capo­
nes, para tratar con Mar-
tlrhin Ausín o Afrodísio 
Campo en Mahamud. 
SE. VENDE hermoso toro 
semcmal,. «Informes, Inés 
Come/., /alduendo. 

SE CEDEN tres habitacio. 
nes derecho cocina a se­
ñoritas. Llana Afuera 6, 
tercero, derecha. . 

SE. ALQUILA habitación 
pensión o sólo dormir. 
Cabcsircros 6, 2. ' . 
SE ALQUILAN camas, 
econcir.ico. Hay l'eléfo-
no. - Razón "esta Admi­
nistración. -
ARRIENDO habitación solo 
dormir céntrico, soleada, 
baño, teléfono. Informes,. 
Administración. 

M a l t a 
1 1 

VENDO cama con colchón 
y nrmario. Razón esta 
Administración. 

I 1 ROIDA perro do caza, 1 n . H 0 r . 1 o u i ' - - •. pjra , 
el día "17. Entiendo por ñero local " • n l r . ' - 0 & . | 
"Tula". B-lanca, con' pin- * 
tas canela. Gratificaré. 
Pavía, 9. . 
PERDIDA reloj pulsera, 
desde calle Vitoria a Es­
polón. Agradeceré devo­
lución, por ser recuerdo 
de-fan-iila. - Policía Mil-
nicipal. Gratificaré. . 
EXTRAVIO muía blancav 
con cicatriz en anca iz­
quierda. Avisar: Bar -Ed-
Cubo. , 
EXTRAVIO de una vaca 
•negra, prqja izquierda 
rasgada, cacho colgando, 
cuernos despuntados. Ar i -
- ar •a ss dueño, Julio 1.a-
ra. Santa Cecilia. , 

TRASPASOS 

PERDIDAS 
"•'i 

HALLAZGO trinchera en 
vía i^úblioa. Informes jefe 
ronda Arbitrios munici­
pales, . 
EXTRAVIO caballo tordo, 
cerraao, alzada 1,52, lu­
cero, cordón corrido , 
marca Edo., cadera iz­
quierda. Gratificar'á"íiuien 
cjmunique paraderoj Dai 
n'cl Onega, en Palazue-
los de Muñó. 
PERDIDA pendiente' oro", 
con piedra rosa y dia-
manlcs. - Graiífídr San-
tocildcs, 5, 2.» derecha. 

TRASPASO bar-restauran­
te muy céntrico y acre­
ditado, c o n . vivienda. 
Razón esta Administra­
ción. 
TRASPASO amplio local, 
propio para . industria o 
r,;macén. Informes esta 
Administración. 
SE TRASPASA en Pam-
pliega. Tienda de íomes-
tlblés, bien acreditada 
con viviemla, para tratar 
con Ciérneme Pardo en d i ­
cho pueblo o en Burgos, 
Marcial Lójícz, calle San 
Lorenzo, tienda. 
TRASPASO local céntrica., 
info.iiiies, esta Adminlj-
t rádón. '' 

VENDO o traspaso'con^ 
cío con tres P^.f ' ^ 
muy comercial, in . 
Sombrerería 8, i t " . ^ 
LOS mejores ' . « f 3 ^ 
comestibles, vino<-
con vivienda. ™ 
Vega 36. 

YARIOS 

QUINIELAS: ' ' e n d o n e * 
la matemática,-S3" . ar. 
si todas jornadas- w 
do 159. | o 30 

ACEITE linaza Pur ¿ua-
oesetas kilógramo. ^ 
rrás 8 pesetas U"".. or 
ta "Droguería Even -
sa especializada e' t0-
,uras y barnices par 
áÁ's las in<Ju»lriair nf(>t- I 
i ora-,R.vBAüOS, ^ i 
don rápida y #0 * 
Talleres Gráficos u v¡ir 
DE BURGOE. Cal8 
ría 13, Telf. 201; 
REGALAMOS una P 
" t e r í a de lotería de " " ' " W 
« d a .--0 ¿tas- ^ eri» 
que hagan en W. 

•Evelio'. f0o 
SOLICITO d e . K a 2 Í ( ¿ 
pesetas, doy ^ o0 
100 ó 50,por H .^sl.^ 
ficio negocio, i " 
Administraoiof- - - , 

file:///emle-
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torra y \mm, É M m m e l 

s e p r e í e n i l í a m M n a a l u r z a r j o i t o a l o s 

e i a j a t a l e la C M a ro ja , el I W o l i ir l a o s 

OtlORíS ( S e r v i c i o e s p e c i a l p a r a D I A R I O 
D E B U R G O S ) — H a c e pocos d í a s , 
e n M o s c ú se d e s a r r o l l ó u n p e n o -

•. , , . so i n c i d e n t e d i p l o m á t i c o . E l e m ­
b a j a d o r de B i r m a n i a , M a u n g O l m . c e l e b r a b a l a f i e s t a . A l f i n a l de 
l a r e c e p c i ó n , t e n i a l u g a r u n b a n q u e t e , c o n e l c u a l O h n a g a s a j a b a 
a l o s m i n i s t r o s s o v i é t i c o s y a los d e m á s m i e m b r o s d e l c u e r p o d i ­
p l o m á t i c o s . 

L o s ' e m b a j a d o r e s y m i n i s t r o s f u e r o n l l e g a n d o a l a m a g n í f i c a 
m a n s i ó n de l a E m b a j a d a de B i r m a n i a . s i n que n a d a h i c i e r a p r e ­
v e r t a l i n c i d e n t e . P e r o a l a h o r a de s e n t a r s e e n l a m e s a p a r a a l ­
m o r z a r , los e m b a j a d o r e s de los E s t a d o s U n i d o s , I n g l a t e r r a y F r a n ­
c ia , se e n c o n t r a b a n que t e n í a n a s u l a d o a t a n d i s t i n g u i d o s " d i ­
p l o m á t i c o s c o m o los e m b a j a d o r e s de l a C h i n a r o j a , d e l V i e t m i n h 
c o m u n i s t a y d e l G o b i e r n o c o m u n i s t a e n e l e x i l i o de L a o s . L o s c i t a ­
dos d i p l o m á t i c o s r o j o s , s i b i e n e s t á n r e c o n o c i d o s p o r M o s c ú , n o l o 
e s t á n p o r l a s t r e s g r a n d e s p o t e n c i a s o c c i d e n t a l e s e i n c l u s o p o r B i r 
m a n í a . A los e m b a j a d o r e s o c c i d e n t a l e s les p a r e c i ó u n a v e r d a d e r a 
o s a d í a c i n c l u s o u n a a c c i ó n que se s a l i a d e l a s h a b i t u a l e s n o r m a s 
d i p l o m á t i c a s , que e r a m e n e s t e r c a l c u l a r p a r a los d í a s suces ivos . 

N o o b s t a n t e , e l e m b a j a d o r n o r t e a m e r i c a n o , B o h l e n , se m o s t r a ­
b a m u y n e r v i o s o y m o l e s t o , l l a m a n d o a sus dos1 co legas i n g l é s y 
f r a n c é s a c o n f e r e n c i a . L o s t r e s e m b a j a d o r e s q u e d a r o n de a c u e r d o 
e n que l o q u e h a b í a h e c h o e l e m b a j a d o r b i r m a n o n o p o d í a r e p r e ­
s e n t a r u n a t o n t e r í a s i n o que l e h a b í a h e c h o a d r e d e , i n t e n t a n d o 
q u e e m b a j a d o r e s de n a c i o n e s que n o se r e c o n o c í a n t u v i e r a n u n 
i n t e r c a m b i o de c o n v e r s a c i ó n . Y a se sabe que e n d i p l o m a c i a , pol ­
l a c h a r l a m a s a n o d i n a p u e d e s a l i r e l h i l o de u n g r a n a s u n t o L o s 
e m b a j a d o r e s o c c i d e n t a l e s p e n s a r o n a s i m i s m o , que s i O h n h a b í a 
h e c h o a q u e l l o s i n p e n s a r l o , e n t o n c e s r e v e l a b a que n o c o n o c í a l a s 
n o r m a s d i p l o m á t i c a s m á s e l e m e n t a l e s y que a d e m á s e r a i d i o t a 
Y s m e m b a r g o , e n M o s c ú , O h n n o t i é n e f a m a de i d i o t a n i m u c h o 
m e n o s . 

> Y p o r e l l o , los e m b a j a d o r e s de E s t a d o s U n i d o s , F r a n c i a y G r a n 
' B r e t a ñ a , a b a n d o n a r o n e l s a l ó n , s e g u i d o s de sus s e c r e t a r i o s y a c o m ­

p a ñ a n t e s , d e j a n d o l a E m b a j a d a de B i r m a n i a y a t o d o s los á s i s -
t e n t e s c o n u n p a l m o de n a r i c e s . E l ú n i c o que se r e í a a l g o e r a M o -
l o t o v , p e r f e c t o c o n o c e d o r de t o d o l o que se h a b í a t r a m a d o y t r a ­
t a d o . D e t o d o e l l o , se ded i ce que e l b i r m a n o O h n h a o b r a d o a s í 
p o r o r d e n de M o l o t o v , a u n q u e é s t e n o p u e d e i m p o n e r ó r d e n e s a l 
e m b a j a d o r de u n a n a c i ó n que , c o m o B i r m a n i a , t o d a v í a es l i b r e . 
A l d í a s i g u i e n t e , los t r e s e m b a j a d o r e s o c c i d e n t a l e s e n v i a r o n a M o ­
l o t o v u n a c a r t a , e n l a c u a l l e p e d í a n excusas y le c o m u n i c a b a n que 
p u a c c i ó n n o e r a c o n t r a é l s i n o c o n t r a e l i n c u m p l i m i e n t o p o r p a r ­
óte de O h n de los m á s e l e m e n t a l e s usos d i p l o m á t i c o s . 

E n e l P a r l a m e n t o b r i t á n i c o se h a t r a t a d o de este i n c i d e n t e 
- d i p l o m á t i c o y los l a b o r i s t a s h a n s a c a d o l a c a r a a l e m b a j a d o r b i r ­
m a n o . L a s e ñ o r a E d i t h S u m m e r s k i l l , d e s t a c a d o m i e m b r o d e l l a ­
b o r i s m o que se h a l l a a m e n o s de u n m i l í m e t r o de c a e r e n e l co -
tounismo h a d e c l a r a d o q u e ' e l c o m p o r t a m i e n t o de los e m b a j a d o ­
res o c c i d e n t a l e s f u é " g r o s e r o " , c o n l o c u a l d e m u e s t r a que e l l a t a m ­
p o c o c o n o c e l o s usos d i p l o m á t i c o s . P o r s u p a r t e e l p o r t a v o z d e l 

- G o b i e r n o , m a r q u e s de R e a d i n g , h a m a n i f e s t a d o e n los C o m u n e s 
que los e m b a j a d o r e s de u n a n a c i ó n n o p u e d e n t r a t a r a e m b a j a ­
d o r e s de p o t e n c i a s que n o h a n s i d o r e c o n o c i d a s p o r e l G o b i e r n o 
r e s p e c t i v o . • - . ^ -• ^ ^ ^ • ^ 

Es te h a s i d o e l i n c i d e n t e de M o s c ú que h a d a d o m u c h o que 
h a b l a r e n los c í r c u l o s d i p l o m á t i c o s . L o ú n i c o que n o se sabe es 
q u é es l o que h a r á e l G o b i e r n o b i r m a n o c o n O h n , p o r p r e s t a r s e a 
u n a j u g a d a de t a l g é n e r o c o n M o l o t o v , caso este ca s i i n é d i t o e n 
estos t i e m p o s . -

, M a x A G U I R R E 

L a c a r r e r a p o l í t i c a d e l p r e s i d e n t e 

o w e r t e r m i n a r á i e n 
Los republicanos se apoyan en la personalidad 
de "Ike" para ganar las elecciones de Noviembre 

( S e r v i c i o de c r ó n i c a s "Argos", e spec ia l p a r a D I A R I O D E B U R G O S ) . 
S e g ú n las prev i s iones que a q u í h a c e n los m á s au tor i zados observado­
res , l a c a r r e r a .po l í t i ca de l pres idente E i s e n h o w e r t e r m i n a r á e n 1956. 
P a r a ese a ñ o , f ina l i zado s u m a n d a t o , " I k e " r e a l i z a r á s i n d i lac iones su 

i l u s i ó n de r e t i r a r s e c o n s u f a m i l i a a l a r e s i d e n c i a que a c t u a l m e n t e e s t á cons truyendo 
c e r c a de G e t t i s b u r g . 

E n t o r n o a l a f i g u r a de E i s e n h o w e r se • e s t á h a c i e n d o g i r a r l a a c t u a l c a m p a ñ a 
e l ec tora l p a r a el Congreso y e l S e n a d o . L o s d e m ó c r a t a s se m u e s t r a n jubi losos y conf iados e n re 
c u p e r a r l a a d h e s i ó n popu lar . H a n explotado m u y bien como s í n t o m a s u t r i u n f o p a r c i a l e n A l a s k a 
y * p r o n o s t i c a n desde a h o r a que g a n a r á n como m á x i m o 35 e s c a ñ o s e n e l Congreso y que posible 
m e n t e l a s e lecc iones de N o v i e m b r e p u e d e n d a r l es 50 puestos. T a m b i é n e s p e r a n t ener e n el S e n a ­
do de dos a seis e s c a ñ o s m á s . 

L o s repub l i canos , por s u . p a r t e , 
no o c u l t a n s u a l a r n r a an te los 
s í n t o m a s de r e a c c i ó n d e m ó c r a t a 
quei se o b s e r v a n , pero ú l t i m a ­
m e n t e a l e g a n que sus c a n d i d a ­
tos e s t á n g a n a n d o t erreno e n 
a lgunos E s t a d o s c lave , i n c l u y e n ­
do C a l i f o r n i a , P e n s y l v a n i a y 
N u e v a J e r s e y . x 

S i n embargo , existe u n a co in ­
c i d e n c i a e n ambos part idos . T o ­
dos c o m p r u e b a n u n a g r a n a p a ­
t í a e n t r e los votantes . E s t a a p a ­
t í a se h a c e ostensible e n los m í ­
t ines de propaganda! e l ec tora l . 
L o s e lectores no p a r e c e n m u y 
in teresados e n l a d i sputa . E l a m 
biente , e n v í s p e r a s de las elec­
ciones, n i r e g i s t r a m u c h a s c a ­
l o r í a s no se adv ier te d e m a s i a d o 
entusiasmo1 p a r a a c u d i r a l a s 
u r n a s . 

L o s expertos no d e j a n de r e ­
conocer que l a s d i sputas i n t e r ­
n a s en' l a s f i las r e p u b l i c a n a s , l a 
b a t a l l a sobre e l s e n a d o r ¡yiác 
C a r t h y y o tras cuest iones h a n 
p e r j u d i c a d o m u c h o al" p a r t i d o y 
le h a n r e s t a d o u n a b u e n a p a r t e 
de l a m a s a n e u t r a que suele ser 
l a dec i s iva e n los va ivenes elec­
tora les y que a h o r a se m u e s t r a 
i n d e c i s a . 

P o r e l c o n t r a r i o , los d e m ó c r a ­
tas e s t á n m á s un idos que n u n ­
c a lo e s t u v i e r o n y e s p e r a n c o n 
toda c o n f i a n z a que e n l a s p r ó ­
x i m a s e lecc iones g a n a r á n todo 
e l t e r r e n o que p e r d i e r o n h a s t a 
ser b a r r i d o s de l poder. 

I n f l u e n c i a d o s por e l opt imis ­
m o del p a r t i d o r i v a l , los r e p u ­
b l i canos se a i e r r a n a l a perso­
n a l i d a d de E i s e n h o w e r , que c o n ­
s i d e r a n d e c i s i v a p a r a g a n a r l a s 

L a mayor y mejor de E s p a ñ a , le ofrece p a r a l a C a m p a ñ a 1954-35 
s u s seleccionados productos de Polluelos d é un d í a . Pol l i tas sexa-
das di= un d í a . Pol l i tas de un mes ( i n t e r e s a n t í s i m a s ) . Pol l i tas de 
tres meses. Consulte a un consumidor de l a c a s a o v i s í t e l a . Nos 
in a g r a d e c e r á . I n f ó r m e s e de fechas, prec ios , etc. de su represen­
tante 

F E L I P E B A R R I U S O M O R E N O 
B a r Restaurante Miraf lores . — T e l é f o n o 546J. — B U R G O S 

Ocho tubos de r a d i u m 
de 10 miligramos perdidos 
en una carretera francesa 

Los portaba un motociclista 
que posiblemente pasará a la 

cárcel y s e r á multado 
( S e r v i c i o espec ia l p a r a D I A R I O 

b E B U R G O S ) . — H a c e a l g u n a s n o ­
ches, o c h o t u b o s de r a d i u m de 
d iez m i l í g r & m o s c a d a u n o f u e r o n 

p e r d i d o s e n t r e l a s l a s l o c a l i d a d e s f r a n c e s a s de V i l l e u n e u - S u r - L o t y I p r ó x i m a s e lecciones . 
B e r g a r á c . U n t u b o de estos v i e n e a ser c o m o l a m i t a d de u n a b o m b a de 1 Se h a d e m o s t r a d o que " I k e " 
a i r e d e b i c i c l e t a . E l que los l l e v a b a e s t aba m u y seguro de l a m a n e r a ' no h a perd ido p o p u l a r i d a d . D u -
c ó m o los h a b í a e m b a l a d o . C a d a t u b o v a c o n s e r v a d o e n u n a c a j a de ! r a n t e l a r e c i e n t e v i s i t a del p r e -
p l o m o y é s t a , a s u vez, v a d e n t r o de u n a c a i a de h i e r r o . L a c a j a de , s i d e n t « a I n d i a n a , donde pro-

e s p í r i t u p r u s i a n o " a l m a c e n a d o " 
i n r e a l i d a d e l n u e v o s o l d a d o a l e m á n 

s e r á u n e m p l e a d o d e u n i f o r m e f q u e 

p o d r á a p e l a r a n t e l o s t r i b u n a l e s c i v i l e s 

c u a n d o s e l e i m p o n g a u n a r r e s t o 

I "¡"'r\Ti!%7't (Crónica del corresponsal de la Aaehpia "Ai/raspa",. ey^Siva para DIARIO Oí. BURGOS). — Pocos se 
D v J N N i .'"'reven a afirmar en la A'omania Occidental que las negociaciones p a r a ctevc'.ver l a soberanía a cs-

T • n i — , , , , le pueblo no h a n progresalo. r.s posible que sur .jan meandros insospechados y que alguien establez­
c a obstáculos p a r a desbordí.r l a s aguas, que quieren seguir el camino hacia 3 l mar do los acuerdos ge-

.-nerales. Porp aun cuando la mái óptima de las 5olucicm . .es corone los esfuerzos conci l i 'Slorios actuales, no puede ol-

. viciarse que más allá- de las froiucras alemanas son mu chos les que temen que con el nuevo ejército alemán resur-
ravés de la Historia., que la efectividad combativa dj las unidades militares j a algo que les inspiró más temores a 

SOrmanas: el espíritu prusiano. 

'Cuantos anuncios so anticipan sobre 
la peculiaridad de la vida del nuevo 
soldado alemán, delatan claramente 
Vte uno de 'os objetivos más ardicn-
tcmcnle buscado por quienes dan su 

Cnepláci!k) ¡.',-ira que eso ejército re­
nazca, es evitar la conservación , y 

tKcreccntamie.ulo de un espíritu que 
tomen se convierta en armas de doble 
'j'lo, con oso proyectó de integrar a 
los elementos en la comunidad de 
fuerzas europeas defensoras de Occi­
dente. 

W ^ M P L E A n o DF, UNIFORMÉ 
P C sabe i ne el nuevo soldado ale-

Wan sei-á. en rcaiidad, un empleado 
p uniforme, l a nisciplina prusiana 

no so rcstabltccrú El régimen mi l i -
•?r 011 'Os nu-'vos cuarteles haría m'o-

3 pasma-a los viejos marisca-

en 
como en la 

- fu 

les si 
• ^Perimento en terreno alemán. 
. 'io se copio, ele' ejército norteamé-

iif.anU' f,9ro '',ay normas de -vida mi-
. l'r lotainiente huevas! Se copia ca-

• \'otalmemo el uniforme norteame-
ano. EI ijniCorme de combate 

'lugar cíe s 
\clirmr.cht —rnonibré que no se auto-

cj Zc-r;' Para IR< nuevas tropas— será 
caqui oscuro, con numerosas man­

chas ele "camimaje". 
La antigua ('enominación de VVehr-
acht c!ueda nüolitla y sustituida por 

a do ''Streitkraeíte','. Üe esta mañera 
ln-cnta suprimirse el recuerdo del que 

ejército de llit'.or. "Wehrmarht" 
Slfi:ni[ica "! oder militar" mientras 
We "Strsitkra-jfio" equivale *a fu:-f-
2&' armadas". 

' n cuanto a las normas de la vida 
^ ' l i ta r totalncnte inéditas, ante los 
0Jt)s alentanes, sd halla la de que los 
soldados, al ((•rrnlnar sus lloras de ser-
'u;t<>. podrán trocar íus uniformes 
niilitares por los trajes civiles para 
s?l|r"a la .r'.lfe. Esto suprimirá las 
visiones frecuentes antes en las zo-

?s (Ciudadams próximas a los cuar-
'eles, consliuiidas por grupos de sol­
dados que abandonaban sus acuarje-
' amient.js a ia< horas de paseo. An-
'es el vi ándame pensaba: "Los soída-
'dos acabaron la instrucción y van a 
pasear". Ahora pensarán: "l.os ••de­
fensores" sa'.cn de sus gimnasios de 
entrenamiento como los empleados > 

que abandonan las oficinas, después 
de su jorna.'a de trabajo". V, como 
en una ofic'na, el sábado y el do­
mingo, los nuevos Soldados no es­
tarán obliga.los a acudir al cuartel. 
iPcdrán. penmnecer en sus residencias 
particulares. 

AXIOMAS ANACRONICOS . 

"1 a orden cic un superior no so dis­
cute ni un castigo jamás se protesta" 
parecerán a 'os nuevos reclutas axioT 
mas anacrón'.'os. En el nuevo régi­
men cuartelero se prevé que cuando 
una .penaliz v ion .sea impuesta a un 
inferior, ésto íéhdrji la posibilidad de 
presentar un^ demanda en un tribu-
Tíal civil, oidiendo la anulación de 
ila sanción impuesta... No hay que ol­
vidar que romo sanción se fijarán 
multas de diversa cuantía, según la 
gravedad de la transgresión de un 
régimen intci-or que será muy difí­
cil de violentar, pues es raro encon­
trar otro Eiérciio en el Mundo que 
se halle hoy más democratizado de 
-lo que será el alemán. 

61 
L a r e n o m b r a d a f e r i a de " L o s 

S a n t o s " se c e l e b r a e n es ta v i l l a 
d u r a n t e los d í a s 1, 2 y 3 de N o ­
v i e m b r e , p a r a g a n a d o m u l a r , ca­
b a l l a r , a s n a l , l a n a r , c a b r i o , v a ­
c u n o y p o r c i n o , m a d e r a s t r a b a j a ­
d a s y s i n t r a b a j a r , ape ros de l a ­
b r a n z a y m a q u i n a r i a a g r í c o l a . 

E x c e l e n t e s c o m u n i c a c i o n e s de 
a u t o b u s e s y b u e n o s m e d i o s de 
t r a n s p o r t e c o n l a s e s t ac iones de 
f e r r o c a r r i l d e B u r g o s y V i l l a q u i -
r á n . 

L e r m a , O c t u b r e de 1954. 

Representante en Burgos 
y p r o v i n c i a se p r e c i s a p a r a m a ­
t e r i a l de c o n s t r u c c i ó n . I n ú t i l so­
l i c i t a r l o s i n e s t a r b i e n r e l a c i o n a -
,do. C é s a r G o y a . P e ñ a H e r b o s a 27. 

S a n t a n d e r 

h i e r r o v a r e c u b i e r t a p o r u n a l á m i n a de p l o m o . T o d o e l p a q u e t e v a 
• l u e g o m e t i d o d e n t r o de u n a a m p l i a c u b i e r t a de l a n a , m e t i d a e n u n a 

c a r t e r a de c u e r o g r a n d e . 
A s u l l e g a d a a A n g u l e m a , e l 

t r a n s p o r t i s t a desh izo e l p a q u e t e 
que e s t a b a a p a r e n t e m e n t e i n t a c ­
t o . P e r o e l h o m b r e n o p u d o h a ­
l l a r n i n g u n o de los t u b o s de r a ­
d i u m . L a p é r d i d a a s c e n d í a as i a 
m a s de u n m i l l ó n de f rancos.1 ¿ C ó ­
m o h a b í a p o d i d o p r o d u c i r s e l a 
p é r d i d a ? L a s v i o l e n t a s t r e p i d a c i o ­
nes de l a m o t o , a l i m p r i m i r u n a 
a g i t a c i ó n c o n t i n u a d a a los t u ­
bos, h a b í a h e c h o que u n á n g u l o 
de l a c a j a de h i e r r o h o r a d a r a l a s 
p r o t e c c i o n e s de p l o m o , l i b e r a n d o 
los t u b o s d « r a d i u m , que poco a 
p o c o f u e r o n c a y e n d o a l a c a r r e ­
r a , l a n z a d o s p o r l a v e l o c i d a d de 
l a m o t o c i c l e t a . 

E l d e s g r a c i a d o p e r d e d o r de t a ­
les m a t e r i a s p rec iosas , l l a m ó i n ­
m e d i a t a m e n t e a dos e spec ia l i s t a s 
de i n v e s t i g a c i o n e s r a d i o a c t i v a s , 
i n i c i á n d o s e i n m e d i a t a m e n t e u n a 
i n v e s t i g a c i ó n p a r a e n c o n t r a r los 
t u b o s . A y e r , u n a c a m i o n e t a p ro ­
v i s t a d e l m a t e r i a l e l é c t r i c o nece­
s a r i o y de c o n t a d o r e s G e i g e r de­
t e c t o r e s d e l r a d i u m , i b a p o c o a 
p o c o p o r l a c a r r e t e r a , l l a m a n d o 
l a a t e n c i ó n de f o r m a e x t r a o r d i ­
n a r i a a los v i a n d a n t e s . 

B u s c a r u n a a g u j a e n u n 
m o n t ó n de p a j a es u n j u e g o de 
n i ñ o s a l l a d o de es ta l a b o r , y a 
que e r a nece sa r i o b u s c a r o c h o 
t u b i t o s de r a d i u m d i s e m i n a d o s 
e n u n ' t r a y e c t o , que v i e n e a ser 
a p r o x i m a d a m e n t e de 180 k i l ó m e ­
t r o s . C o m o l a i n v e s t i g a c i ó n debe 
h a c e r s e p o r Jos l a d o s de l a ca­
r r e t e r a , e r a n e c e s a r i o e f e c t u a r u n 
v i a j e d e i d a y v u e l t a , es d e c i r , 
r e c o r r e r 360 k i l ó m e t r o s . 

E q u i p o s b e n é v o l o s de v o l u n t a ­
r i o s se r e l e v a r o n d í a y n o c h e e n 
l a c a m i o n e t a de l a b ú s q u e d a . L a 
p r i m e r a j o r n a d a de t r a b a j o t u v o 
é x i t o y a que p r o n t o f u é e n c o n ­
t r a d o u n t u b o e n A n g u l e m a y 
o t r o e n l a s a f u e r a s d e es ta c i u ­
d a d . P e r o e l h a l l a z g o m á s es­
p e c t a c u l a r t u v o l u g a r e n B e r g e -
rac . C u a n d o l a c a m i o n e t a de l a 
b ú s q u e d a „ se e n c a m i n a b a l e n t a ­
m e n t e d e n o c h e , e n m e d i o de u n 
g r a n t e m p o r a l de l l u v i a , los c o n ­
t a d o r e s G e i g e r c o m e n z a r o n a 
c r e p i t a r , d a n d o s e ñ a l e s de h a ­
l l a r s e a n t e n u e v o s t ü b o s de r a ­
d i u m . E l t u b o que e l c o n t a d o r 
d e n u n c i a b a se e n c o n t r a b a t i r a ­
d o d e b a j o de u n á r b o l d e l p a t i o 
d e l a e s t a c i ó n de f e r r o c a r r i l , 
d o i í d e e l m o t o c i c l i s t a se h a b í a 
d e t e n i d o u n o s i n s t a n t e s e n s u 
v i a j e , c o m o é l m i s m o r e c u e r d a 
L o s v e c i n o s de d i c h a p e q u e ñ a 
p o b l a c i ó n , h a n e s t ado p i s a n d o e l 
t u b o de r a d i u m c o n s t a n t e m e n t e , 
s i n d a r s e c u e n t a d e que p i s a b a n 
a l g o t e r r i b l e m e n t e p e l i g r o s o , que 
p o d í a p r o d u c i r l e s q u e m a d u r a s 
p a r a l a s cua les n o h a y c u r a c i ó n 
p o s i b l e . 

Y a s i c o n t i n ú a l a i n v e s t i g a c i ó n 
e n estos m o m e n t o s , p o r q u e a ú n 
f a l t a n c u a t r o t u b o s de r a d i u m . 

E l d e s c u i d a d o m o t o c i c l i s t a q u e 
p e r d i ó los t u b o s , c u y o n o m b r e n o 
h a s i d o d a d o a conoce r , h a s ido 
d e n u n c i a d o y p o s i b l e m e n t e pa sa ­
r á a l a c á r c e l y m u l t a d o l u e g o 
c o n 25.000 f r a n c o s , p a r a que 
a p r e n d a a ser c u i d a d o s o . 

M a r e e ! P K E N D A S T 

¿Qué va a ^cr del taconazo prusia­
no? Un recuerdo en la mente de los 
exjefes y exoíxialés de la Wehrmacht. 
Los sol-dados estar-án obligados a sa­
ludar tan 'íolo a Jos sargentos y ofi­
ciales que ejerzan el mando directo 
sobre ellos, es decir de las mismas 
unidades a las que pertenezcan. El 
soludd tan so:o tendrán que dárselo a 
cada superior una vez al día, durante 
las horas de servicio, pero ni antes 
ni después.... 

•Por todas estas circunstancias han 
surgido las. más diversas interpreta­
ciones de un hecho comprobado por 
ilos servicios de "auscultación" de la 
opinión públi a. .S'J ha sabido que el 
odíenla por cíente de los que desean 
ser soldados en e! nuevo ejército son 
muchachos &¡ dieciocho años. En cam­
bio es mínimo el 'número de solda­
dos veteranas que voluntariamente 
quieren volver al Ejército. 

Después de 'os acuerdos de Londres 
y antes de lo.; que acaban de firmar­
se en París, creció el número diario 
de voluntarios. An'es de la conferen­
cia londinense el m'.mero de hombres 
que se presentabaft en los servicios 
de reclutamiento era de cincuenta ÍV 
ochenta cada dia, mientras que des­
pués de tal reunión se elevó hasta 
trescientos cincuenta al dia. 

Todas estas circunstancias tranqui­
lizan a los observadores extranjeros 
que... desde Parí':, han proclamado 
con satisfac-ión qcc no .resurgirá el 
temido Estado Mayor alemán, pues co­
mo tal na existirá, a pesar de que 
oficif'les germanos do Estado Mayor se 
.iheerporarán a Ip.-i equipos directivos 
de ia N.A.T.G. Pcic aunque ese temi­
do Estado Mayor Central no,tenga la 
constitución que recuerde al pruiiano, 
deberá tener una nueva versión en un 
organismo que ejerza una funciófi 
directiva. No hay que olvidar que. en 
una reciente conferencia cíe Prensa, 
el exgeneral Adolf Heusinger declaró 
que "la existencia cic un Estado Ma­
yor en el nuevo E J t rcito está iuslifi-
cada por motivos de organización, de 
la misma manera que es imprescindi­
ble que en fábrica exista una di­
rección.„" 

Wc/ncr HEINECKE 

n u n c i ó s u d i scurso e n apoyo de 
l a p o l í t i c a a g r a r i a , u n a m u l t i ­
t u d de q u i n c e m i l personas le 
a c l a m ó c o n e n t u s i a s m o pasi de­
l i r a n t e . P e r t e n e c i á n a todas l a s 
c lases soc ia les y profes iones . H a ­
b í a g r a n j e r o s , obreros de f á b r i ­
c a s , banqueros , c o m e r c i a n t e s . 
No m e n o s de 27 veces se in te ­
r r u m p i ó e l d i scurso de E i s e n h o ­
wer , e n l a U n i v e r s i d a d de B u t -
ler , p a r a o v a c i o n a r l e . 

A p e s a r de ello, l o s r e p u b l i ­
c a n o s n o e s t á m u y t r a n q u i l o s . 
E s t e e n t u s i a s m o h a c i a l a perso­
n a de " I k e " , ¿ g a r a n t i z a u n a v i c ­
t o r i a e l e c t o r a l de sus c a n d i d a ­
t o s ? 

E l m i s m o pres idente h a es ta ­
do d u d a n d o s i c o n v e n d r í a l i g a r 
s u p e r s o n a l i d a d a l re su l tado de 
e s t a c o n t i e n d a 'e lectoral . C o n o c e 
b i e n l a h i s t o r i a n o r t e a m e r i c a n a 
y se h a dado c u e n t a de que n i n ­
g ú n an tece sor suyo a r r i e s g ó s u 
prest ig io p e r s o n a l e n u n a s e lec­
c iones p a r a l a s C á m a r a s , m á x i ­
m e c u a n d o t i ene decidido n o 
p r e s e n t a r s u c a n d i d a t u r a p a r a 
la . r e e l e c c i ó n . 

P e r o a n t e l a s pres iones de los 
r e p u b l i c a n o s p a r a que apoyase 
p e r s o n a l m e n t e e l " c a r t e l electo­
r a l " de- s u p a r t i d o , e l pres idente 
h a c a m b i a d o s u p r i m i t i v a a c t i ­
t u d de p e r m a n e c e r a l m a r g e n de 
estas e lecc iones y h a acced ido 
a i n t e r v e n i r e n a lgunos actos 
de p r o p a g a n d a , pero s i n c o m ­
p r o m e t e r e n l a p r u e b a a su A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

E s t a es, e n r e s u m e n l a posi­
c i ó n de E i s e n h o w e r ; sabe que 
c u a l q u i e r a que s e a el r e su l tado 
de l a s e lecc iones de 1954, debe­
r á p e r m a n e c e r dos a ñ o s e n e l 
poder; y l a r e a l i z a c i ó n de g r a n 
p a r t e de s u p r o g r a m a depende­
r á de l apoyo y de l p a t r i o t i s m o 
de los d e m ó c r a t a s . 

A n t o n i o D A V I D S O N 

Dos nuevas comedias de Ruiz l í i a r t e 
i n a u g u r a c i ó n de ia temporada en e! Circo 

! m l í ü i t e ñ M i l i 18 I M d a p i i i í i d 
M a d r i d . — ( S e r v i c i o de ARGOS. 

P r o h i b i d a la r e p r o d u c c i ó n ) . — D o s ; 
e s t renos de u n m i s m o a u t o r y la 
i n a u g u r a c i ó n de la t e m p o r a d a d e 
c i r c o h a n s i d o las notas m á s des­
tacadas ' de l a semana pasada. 

• E l p r i m e r o de las es t renos de 
V í c t o r R u i z I r i a r t e , el de la f a r ­
sa " L a cena de los t r e s reyes" , 
t u v o l u g a r en e l t e a t r o A l c á z a r , 
con Car los L e m o s , que h i z o una 
per fec ta c r e a c i ó n de su pe r sona ­
j e ; A n t o n i o G a n d í a , J o s é F r a n c o 
y A n g e l de la F u e n t e , en los de 
los t res M c n a r c a s e x i l a d o s , cuyas 
CEr ica tu ra s p l a s m a r o n con i d é n 
t i c o a c i e r t o ; M a n u e l A l e j a n d r o , 
A n t o n i a Mas y todos les que con 
e l o g i a b l e j u s t e z a i n t e r v i n i e r o n e n 
l á r e p r e s e n t a c i ó n . Se a p l á u d i e r o n 
m u t i s y f i n a l e s de actos, hacien­
d o sa luda r i:\ au to r con sus i n t é r 
p r é t e s . A l g u n a s l i g e r a s m u e s t r a s 
de d i s c o n f o r m i d a d n a u f r a g a r o n 
en e í o lea je d e las ovac iones . 

" L a cena d e los t r e s reyes" es 
u n a donosa s á t i r a d t l o que h o y 
o c u r r e e n el M u n d o , c o n p i n c e l a ­
das p o é t i c a s , , m a t i c e s e m o t i v o s 
b r o c h a z o s d e sal g o r d a . La i n ­
t r i g a e s t á m u y b i e n l l e v a d a , los 
pe rsona jes son de m u c h o efecto 
i r ó n i c o , e l d i á l o g o r e s u l t a inge­
n i o s o , c o n frases de d o b l e i n t e n ­
c i ó n , y en t o d o se d e m u e s t r a l a 
e x p e r i e n c i a de este a u t o r , pues ta 
a l s e r v i c i o de u n e m p e ñ o nada 
a m b i c i o s o p a r a su c a t e g o r í a , em­
p e ñ o que l o g r a p l e n a m e n t e a l 
d i v e r t i r y h a c e r r e i r a l p ú b l i c o 

La o t r a c o m e d i a de R u i z I r i a r ­
te f u é l a e l e g i d a p o r I sabe l Gar-
c é s p a r a a b r i r con su c o m p a ñ í a 
t i t u l a r la nueva t e m p o r a d a e n e l 
t e a t r o de l a ca l l e de ! B a r q u i l l o 
B u e n a e l e c c i ó n , pues la o b r a "Us 
t e d no es p e l i g r o s a " e s t á h e c h a 
p a r a e l l u c i m i e n t o de es ta g r a n 
a c t r i z , que d i o u n a b u e n a l e c c i ó n 
de n a t u r a l i d a d y d o m i n i o e s c é n i 
co , secundada b r i l l a n t e m e n t e p o 
t o d o su e l e n c o : M a r i a n o A z a ñ a 
A n t o n i o Casas, E r a s m o Pascua l 

J B U R C A L E S E S ! 
Demostrad vuestro c a r i ñ o a l a 
C o c i n a de C a r i d a d , c o n t r i b u 
yendo a sus c a r i t a t i v o s f ines 

En Arando de Duero 
S e v e n d e n piso l ibre , l l ave e n 

m a n o , c i n c o a m p l i a s h a b i t a c i o ­
nes y c o c i n a , e n P l a z a d e l G e n e ­
r a l B e r d u g o , 3. P i s o e n edif ic io 
de n u e v a c o n s t r u c c i ó n , ocho h a ­
b i tac iones , b a ñ o y c o c i n a . G e n e ­
r a l B e r d u g o , 30. F a c i l i d a d e s de 
pago. I n f o r m e s : " C a s a V e l a s c o 
S a n t a L u c í a , 30. 

I r ene Caba A l b a , M a r í a L u i s a 
Pon te , R.-itat'Ia A p a r i c i o , e Iren™ 
G u t i é r r e z Caba. 

El é x i t o f u é comip lc to y los 
ap lausos , p a r a i n t é r p r e t e s y a u ­
t o r , u n á n i m e s . Los espectadores 
pasa ron una ve l ada en i n i n t e r r u m ­
p i d o r e g o c i j o , pues , aunque e l 
asunto — l a m u j e r casera y ena­
m o r a d a que n o t o l e r a que se l a 
j u z g u e poco p e l i g r o s a — no sea 
nuevo , e s t á la c o m e d i a t a n l lc t ta 
de s i t u a c i c n e j f e l i ces y de frases 
o c u r r e n t e s , que la t r a m a se s i g u e 
con i n t e r é s y en p e r m a n e n t e h i l a ­
r i d a d . S in d á r n o s l a s de p r o f e t a , 
Creemos que "Us ted n o es p c i i g r o -
« a " va a l l eva r m u c h a g e n t e y 
d u r a n t e m u c h o t i e m ' p ó a l i n f a n ­
ta I s a b r l . 

A l s e ñ o r C a r c e l l é t i e n e que 
a g r a d e c e r l e e l p ú b l i c o de M a d r i d 
su cons tan te p r e o c u p a c i ó n po r h a ­
cer d e s f i l a r p o r la p i s t a de ! P n ­
ce las m e j o r e s a t r a c c i o n e s c i r c e n -
soa a l o l a r g o de la t e n r n o r a d a . 
La a c t u a l l a ha i n a u g u r a d o con la 
p r e s e n t a c i ó n . d e l a r t i s t a e s p a ñ o l 
d e f a m a u n i v e r s a l C h a r l i e R i v e l 
( J o s é A n d r e u ) , c r e a d o r de un es­
t i l o p e r s o n a l en a c r o b a c i a c ó m i ­
ca , g i m n a s i a a g i l í s i m a , e x c e n t r i ­
c i d a d m u s i c a l ¡y payasada f i n a . 
R i v e l no ac tuaba en E s p a ñ a desd -
h a c i a 22 anos , y ha s ido r e c i b i ­
do en M a d r i d con ap lauso de c l a ­
m o r c o m o base d e l v a r i a d o p r o ­
g r a m a en e l que f i g u r a n t a m ­
b i é n a ú m e r o s s o b r e s í i l i e r i t c s que 
ec r i a p r o l i j o e n u m e r a r . 

Comlpleta la s emana t e a t r a l q u « 
r e s e ñ a m o s el i n e l u d i b l e c a p í t u l o 
de los h o m e n a j e s , que se r i n d i e ­
r o n y m u y ca lu rosos , a C a t a l i n a 
B á r c e n a , en e l I n f a n t a I sabe l ; po»-
su c o l a b o r a c i ó n e x t r a o r d i n a r i a en 
este t e a t r o , y a A l f o n s o Sastre , 
en e l R e i n a V i c t o r i a , p o r e l é x i ­
t o de " L a m o r d a z a " , con sus co­
r r e s p o n d i e n t e s f i n e s de f ies ta a 
c a r g o d e los a r t i s t a s m á s famosos 
que a c t ú a n en M a d r i d , o f rendas , 
b reves i n t e r v e n c i o n e s o r a t o r i a s y 
l e c t u r a d e c u a r t i l l a s d e c r i t i c ó n y 
a u t o r e s . 

Pa ra c e r r a r estas; l í n e a s y con 
v e r d a d e r a s a t i s f a c c i ó n , c o n s i g n s -
l e m o s que v a a res tab lecerse la 
a n t i g u a c o s t u m b r e que daba • 
c é l e n l e s r e s d l t a d o s a r t í s t i c o s y 
f c o n ó m i c o s , de l l e v a r a p r o v i n c i a s 
las o h r a s que t r i u n f e n en M a d r i d , 
ta les c o m o las c i t a d a s "Us ted n > 
es p e l i g r o s a " y " L a m o r d a z a " y, 
s e g u r a m e n t e an tes .cjue n i n g ú n » 
o t r a " L a m u r a l l a ' - ' , ' de Calvo So-
t e l o , p a r a la c u a l , c o m o a n u n ­
c i a m o s en l a c r ó n i c a de la sema-
r á a n t e r i o r , se~ e s t á f o r m a n d o 
una c o m p a ñ í a p a r a l e l a a la d e l 
t e a t r o L a r a . , 

O . F h E S N O R I C O 

LINEA DE VIAJEROS POR CARRETERA 
B U R G O S - L E O N 

A V I S O 
Se pone en conoc imiento del p ú b l i c o que a p a r t i r de l p r ó x i ­

mo d i a 3 de Noviembre y has ta nuevo av iso , e l S e r v i c i o de V i a j e ­
ros por C a r r e t e r a entre B U R G O S Y 1 E O N , r e a l i z a r á u n a e x o é d i c i ó n 
a l t erna , excepto los domingos , de acuerdo con los s igu ientes d í a s 
y h o r a r i o s : ; 

L U N E S , M I E R C O L E S Y V I E R N E S (De B u r g o s a L e ó n ) . — S a l i d a 
de B U R G O S , 8 horas . — L l e g a d a a L e ó n , 1^50 h o r a s . 

M A R T E S , J U E V E S Y S A B A D O S (De L e ó n a B u r g o s ) . - S a l i d a 
de L e ó n , & horas . — L l e g a d a a B u r g o s , 13,50 horas 

L A ' E M P R E S A 

Nuevos 
Almacenes 

C a l l e S a n t a n d e r , 19 y 21 
C a l l e M o n e d a 22 y 24. T f . 3742 

. C R E T O N A S 4 - V I C H I S 
P O P E L I N E S 

S e c c i ó n e s p e c i a l de 

, ' R O P A D E C A M A 

R O P A D E M E S A 

E x t e n s o surt ido ' de 
G E N E R O S D E A L G O D O N 

k M i i i r l n i r t t o s é 
Cosechadoras, tractores piezas de recambio nuevas, etc. 

"VENTOSILLA" 
A R A N D A D E D U E R O 

B u r l a b u r l a n 
ingratitud humana 

Las l á m p a r á s de p e t r ó l e o l l a ­
madas " q u i n q u é s " d e b i e r o n s i í 
n o m b r e a un o b r e r o que t r a b a j a ­
ba en esta i n d u s t r i a , l l a m a d o 
Q u i n q u e t , el c u a l m o d i f i c ó u n p o ­
c o la~ f o r m a de las i p r i m ' í t i v a s 
l á m p a r a s . En c a m b i o e l v e r d a d e ­
ro au to r dz estos apara tos , A r ­
m a n d o A r g a n d , n o solo se v i ó 
p r i v a d o de es ta g l o r i a que l e g í -
t ; m a m e n t ? le c o r r e s p o n d í a , s i n o 
que a l e s t i l l a r la r e v o l u c i ó n f r a n -
c t í a d e l 93, p e r d i ó los bene f i c io s 
de su i n v e n c i ó n y que c o n s i s t í a n 
en e l de recho exc lu s ivo de v e n ­
der sus l á m p a r a s en F r a n c i a . 

Gracia china 
Hace ya t i e m p o , u n c ó n s u l i n ­

g l é s en C h i n a , d e t u v o a nueve 
d e l i n c u e n t e s , y c o m o no m i d i e r a 
• n t r e g a r l o s a q u e l d i a a l j u e z i n ­
d í g e n a , los puso ba jo l a cus tod i a 
de u n p o l i c í a c h i n o , e n c a r g á n d o ­
le que los ence r r a se . 

En e l c o n s u l a d o no h a b í a l u -
g'ar adecuado p a r a í e n c e r í a r l o = 

pe ro el p o l i c í a no se p r e o c u p ó y 
s a l u d a n d o s o l e m n e m e n t e y d i c i s i i 
d o : "Obedezco" , se r e t i r ó con los 
presos, p a r a vo lve r a l p o c o r a t o 
a n u n c i a n d o que ,los h a b í a pues to 
a b u e n r ecaudo . 

Cur ioso el c ó n s u l , q u i s o ve r c ó ­
m o se las h a b í a a r r e g l a d o e l c h i ­
no p o l i c í a y le s i g u i ó a l a expla ­
nada que se e x t e n d í a d e l a n t e d e l 
e d i f i c i o de l consu lado , d o n d e en­
c o n t r ó a los nueve -p resos j u g a n -

i ^COri0'en t 0 r n o d e l asta 
fle la b a n d e r a que se a l zaba des­
de e l suelo, y c a n t a n d o u n a len­
ta c a n c i ó n c h i n a . Apenas se ha^ 
c í a n a l g o l en t a s las vue l t a s d e l 
c o r r o , ei p o l i c í a las a v i v a b a re ­
p a r t i e n d o palos e n t r 

A l los presos . 
p r o n t o c r e y ó e l c ó n s u l que 

es taban s e n c i l l a m e n t e c o g i d o s de 
las manos unos a o t ros , p e r o m i 
r a n d o d e t e n i d a m e n t e o b s e r v ó ?Ue 
es taban esposados. q 

l o ^ f í l 0 ' , 3 5 ! ' eV t 0 m o d e l pa­to — d i j o e l consu ' 
p u e d a n escao^rse 
haces b a i l a r ? 

— ¡ A h ! — r e s p o n d i ó 

n o c r e o que 
¿ P o r q u é los 

e l c h i n o 

d á n d o s e l a s de p i l l o g r a c i o s o -
Es que m i e n t r a s d a n z a n no pue­
d e n t r e p a r po r e l p a l o p a r a es­
caparse . 

El c ó n s u l s o l t ó una c a r c a j a d a 
c o m p l e t a m e n t e & l a r u r o p e a y 
p r o c u r ó e x p l i c a r a l c h i n o que n o 
e r a pos ib l e que los n u e v ü presos 
p u d i e r a n t r e p a r p o r e l pa lo a u n 
m i s m o t i e m p o , p e r o e l c h i n o i -
m a c r i t e r i o c e r r a d o y l a d a n z a 
c o n t i n u ó . 

JER06LÍFÍC0 
— ¿ C ó m o s e 

l e s i o n o t u h e r ­
m a n o ? 

Solución "al jeroglífico 
anterior 

•11* — L e e n r e d ó m á s . 

D 
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e S P t I M A 
D E L D I A 

Compra un yate, con 
el importe de la 

venta de un álbum de 
sellos y emprendeeI 
viaje a N. Zelanda 

M a r t í n . Fraser sonaba c o n 
e n c e n t r a r e l m e d i o de pode r 
t r a s l ada r se a" Nueva Z e l a n d a 
donde u n o de sus h e r m a n o s , 
que e m i g r ó en e l a ñ o 1937, 
i n i c i ó una n u e v a v i d a l e jos de 
su c i u d a d n a t a l , e n I n g l a t e ­
r r a . Pero M a r t í n c a r e c í a d e 
los recursos i m p r e s c i n d i b l e s 
p a r a e m p r e n d e r e l l a r g o v i a ­
j e . Y he a q u í p o r d o n d e u n 
á l b u m r e p l e t o d e sel los de 
cer reos , d e l que e l j o v e n no 
h a c i a e l m e n o r caso y t u v o 
d u r a n t e muchos a ñ o s o l v i d a ­
d a en e l f o n d o de u n c a j ó n 
d e su mesa , h a r e s u e l t o e l 
p r o b l e m a en f o r m a , a d e m á s , 
insospechada . 

Fraser acaba de e m p r e n d e r 
1) t r a v e s í a , nada m e n o s que 
a b o r d o de u n ya te de su p r o ­
p i e d a d , e m b a r c a c i ó n a d q u i r i ­
da m e r c e d a esos sellos que-
é l r e c i b i ó de m a n o s d e l c a p i ­
t á n de u n b a r c o m e r c a n t e 
f r i e g o a l que s a l v ó l a v i d a . 
E l b u q u e h e l e n o se h u n d í a 
i r r e m i s i b l e m e n t e , t r a s de h a ­
b e r t r o p e z a d o con - u n a m i n a , 
c u á n d o o t r o b a r c o b r i t á n i c o , 
p r e c i s a m e n t e a q u e l en que 
navegaba Frase r , a c e r t ó a pa­
sar p o r e l l u g a r d e l a c a t á s ­
t r o f e . F rase r , que en aquel los 
a ñ o s de l a g u e r r a m u n d i a l 
p r e s t a b a s e rv i c io s en l a M a ­
r i n a m e r c a n t e de su p a í s , s a l ­
v ó a l c a p i t á n y é s t e , e n p r u e ­
ba, de g r a t i t u d , le e n t r e g ó u n 
á l b u m de sel los que su p a d r e 
h a b í a c o l e c c i o n a d o d u r a n t e 
m u c h o t i e m p o . 

Pa sa ron los a ñ o s y u n a t a r ­
de s u r g i ó , en c h a r l a c o r d i a l 
c o n un a m i g o , e l t e m a de la 
f i l a t e l i a . Fraser n o s a b í a n i 
u n ' p a l a b r a d é estos asuntos . 
Su a m i g o , en c a m b i o , e ra co­
l e c c i o n i s t a a p a s i o n a d o . " P o r 
a l g ú n s i t i o conse rvo yo — d i ­
j o F r a s e r — u-nos cuan tos se­
l l o s q u e m e r e g a l ó u n b u e n 
h o m b r e a l que , c a s u a l m e n t e , 

' l e s a l v é la v i d a " . B u s c ó e l á l ­
b u m y se l o m o s t r ó a l a m i g n . 
L o d e m á s f u é s e n c i l l í s i m o . 
Una casa e s p e c i a l i z a d a en f i ­
l a t e l i a o f r e c i ó p o r l a co lec­
c i ó n t a l s u m a de l i b r a s es ter­
l i n a s que. M a r t í n F rase r ha 
p o d i d o c o m p r a r s e e l yate y 
e m p r e n d e r e l ^viaje con r u m ­
b o a Nueva Z e l a n d a . 

I n t e r e s e s d e l l a b r a d o r 

i r 
lo p r o i c i a 

Quedó aprobado un amplio plan de acción para el año próximo y el concierto de la 
Cámara con la Diputación para la exacción del arbitrio sobre la riqueza agrícola 

P r e s i d e n c i á de l a a s a m b l e a p l e n a r i a de Hermandades de L a b r a d o ­
res y Ganaderos de nuestra p r o v i n c i a , ce l ebrada ayer , con as i s ten­
c i a de l gebernador c i v i l y jefe p r o v i n c i a l de l Movimiento y j e r a r ­

q u í a s s i n d i c a l e s . — (Foto Pede) 

A ¡las once y media de ayer, én eí 
Cine Cordón, se celebró la anunciada 
Asamblea. p-ijnaria de Hermandades 
sindicales lofFles de Labradores y 
Oanáderós, uv uadradas en ia Cámara 
Oficial SllKtic.ai Agraria. Asistieran-
la mayoría oe los'jefes de estas en-
-tidades y los miembros del Cabiido, 
-asi. como áí^u-nos aldaJdes. y jefes 
locales del Movimiento. 

Eti la presidencia tomaron asiento 
el dolegado provincial de Sindicatos, 
señor FJscobo-.io; presidente de la Cá­
mara, señoir Con/ález Martin; el sé-
cretario provincial y do la Cámara, 
señor Matfeo-,; vicesecretarios de Or­
denación Ixonómica y Social y Obras 
Sindicales, -ieñoros Escotar, Balleste­
ras y García Berzosa, el delegado del 
Servicio provincia: de Ganadería, se­
ñor Delgado Ca'vete; representante 
del S. N. T., señor Dueñas; jefe ac­
cidental ele la Sección Agronómica, 
señor Orliz; representante del Dis­
trito Forestal, señor Muro y asesar 
eclesiástico c'e Sindicatos ,don Feli­
pe Abad. 

Abierta la sesión, el presidente de 
-la Cámara, señar González Martín, 
dirigió un síludo a Jos asambleístas, 

•señalando 'uego que las Hermanda­
des son en ci campa de batalla del 
-agr0 un fortín que hay que defender 
y fortalecer a! máximo, acorazándose 
contra el imln ielualismo, la ap-atia y 
el egoísmo. ) a consigna de esta hora 
—terminó diciendo— es: fe y esfuer­
zo. 'Recordó la asamblea general ce­
lebrada a i nmero-s, de año y señaló 
que si aún quedan pendientes' mu 
chos de aquel'os proyectos, otros pro­
blemas han surgido que és menester 
afrontar con calor y entusiasmo. 

Durante la lectura del acta ante 
rior, que fué aprobada, llegó el go 
bernador civil y jefe provincial del 
Movimiento, señor Posada Cacho que, 
entre los aplausos =de los asistentes, 
pasó a ocupar Ja presidencia. 
DISCURSO DEL GOBERNADOR 

F.J señor l'.-saói Cacho felicitó a 
todos, (a la C.N.S. y a Ja C.O.S,A.) 
por la pujanza e impulso que se ad 

N u e v o s 

A l m a c e n e s 
C a l l e S a n t a n d e r , 19 y 21 
C a l l e M o n e d a 22 y 24. T f . 3742 

P A Ñ E R I A D E C A B A L L E R O 

P a ñ o s t r a j e s p a r a c a b a l l e r o 
P a ñ o s gabanes p a r a c a b a l l e r o 

P a ñ o s espec ia les g a b á n n i ñ o 
C a l i d a d e s s e l ec ta s 
G r a n d e s s u r t i d o s 

Vil í m M de l i l i a i m m i*M\ m m u 
O l m a i i U i n Cilíllti 

IrnOGRAMA PARA HOY 
Segunda roíitrióri de dirigentes. 
'•Examen dü la situación actual de 

la Acción CalóJica bu-rgalesa en ' sus 
glanos diocesano y parroquial" (Con­
tinuación). > 
' Sagunda iección. - "Reuniones de 
•studio y de apostolado". Por don 
.lose- Rodríguez ibáñez, presidente de 
da M. O. A. C. 

Segunda ponencia . - " Moralidad 
eri'stiana", a -.-sirgo de la Junta Dioce­
sana. PonenV, don Joaquín Purón, 
vocal de Familia y Moralidad. 
• 1A 30 

Tercera ¡-eunión de .dirigentes. 
"Las tres planos y los tres Pastores 

*» Ja Acción Católica". 
Tercera 'ecc.ion . - "Levadura de 

Apóstoles", 3 cargo de' los Consejas 
©lacesanos M Mujeres y de las Jóve 
nes. Ponente, señori-la Fster de Jua-
a», secretarii del primera de estos 
Consejos. 

Tercera ponencia. _ -"Prohindidad y 
exlensión -Te la Obra", a cargo del 
Con-sejo Dio.:e3!Mio de Jos Jóvenes. Po-
•nente, don juHán Aldea, asesor, del 
Ctensejo. • y • 
Él A 31, FESTIVIDAD DF. CRISTO REY 

• '30, misa de comunión de diri-
jen tes. 

1 r3Q, nuffltro puesto en el llama 
miento del Papa: "Por un mundo me 
jor". Caijfei-em.ia por el M, I . 5r. D 
Ambroíto Heóollo. 

Consignas'para el nuevo curso. 
'Reaperlura de la Cocina de Cari 

* i d . 
Por la tarde, a 

acto eucarístico e 
sígnias. 
DISTRÍBUCID-N DF! 

DE LOS ACTOS 
Por la mañana, a las siete y me­

dia, rneditaci-'m; a las ocho menos 
cuarto, santa nusa; a las ocho y cuar 
to, reunión de diligentes. Estos ac 
tos se celeo-arán en Palacio 

Por la tarde, a las siete y media 
acto eucarístico eri la. capilla de las 
Mermanas de la Caridad de las es­
cuelas riel Círculo Católico de Obre­
ros; a Jais r.iho y cuarto, lección; a 
las nueve menos ruarlo, ponencia y 
deliberación. Estos actos se celebra­
rán un los locales de la Arcl-ón Cató-
lli-a diocesana, Concepción, 32.-

las 7'30, solemne 
imposición de in 

. TIEMPO Y LUGAR 

por la [ a j a de f inorros 

C í r c u l o C a t ó l i c o de 

Después del pequeña paréntesis mo­
tivado por las vetaciones escolares, 

ila Caja de Ahorros'y Monte de Piedad 
dej. Círculo '.'atólico de Obreros, han 
reanudado las veladas infantiles que 
organiza por medio de su Obra Cul­
tural. 

El propósito de esta entidad con 
estos actos es ir inculcando la impor­
tancia y, la tieccsidad de esta virtud 
del ahorro, buscando al mismo tiem­
po el -.TiOdo de hacer pasar ratos muy 
agradables a los hiñas. 

-La velada del jueves último- ha 
vueJto a poner da manifiesto la sim­
patía que goza ¡a Caja de Ahorros 
del Circulo entre todos los pequeños 
de la capital, viéndose su salón-tea­
tro completamente Heno de un publi­
có deseoso de divertirse y ser agrá 
ciado con alguno de tos amenos e 
'instructivos libro; que se han sor 
teado. 

El programi, variado e interesante, 
ha cautivado en lodo momento a ios 
asistentes. En primer lugar, alu-m 
nos de las "sc-ue'as del Circulo han 
dialogado sobre el "Ahorro". \ .con­
tinuación, el üusiónista José Antonio 
Bella man'uvQ en constante atención 
a todos los -ilños, intrigados por sus 
sorprendentes trucos. 

Cerno torcer numera del programa 
actuó el cantante Cayo Ortega con 
un repertorio de canciones españolas 
siguiéndc/le en ei escenario P. Carcia 
que con su armónica interpretó una 
•selección de obras modernas. 

Y cerrando las actuaciones perso­
nales, los s&ladisimos payasos Tom 
Jerry se hicieron, aplaudir oe la grey 
infantil, en medio de estrepitosas ¿ar 
cajadas. 

.Seguidanientp tuvieron lugar lo 
concursos "¿Qué cont-ene el- cofre mis 
terioso?" y "¡vn busca del niño pro 
digio", con reparto de premios entre 
los acertantes. Una magnifica pelicu 
la completó e! programa saliendo 
dos los 
placidos 

concurrentes altamente com 

MAS DE MIL FAMILIAS DE 
BURGOS 

necesiton de comida 
vie'nm. Ayuda con tu 
la Cozina de Caridad. 

en In 
(bolo 

vierte en las entidades campesinas y 
que les caracteriza en todas las ac­
tividades. Basta comparar la reali 
dad de hace unos años —dijo— con 
Jo que ahora tenemos para .sentirnos 
satisfechas y -optimistas. Afirmó que 
seguía con liención e interés el des 
arrolló del movimiento sindical agra­
rio en el 'ampo húrgales. Múltiples 
obras so están afrontando y realizan­
do en toda la previheia —añadió-— 
Ello es satisfactorio,- pero no sufi­
ciente; queda mucho por hacer, pe 
ro nos acompaña la seguridad de que 
seguiremos hacia adelante a través 
de Ja unidad inspirada por el Cau­
dillo y mantenida por Ja Falange. Los 
objetivos -nás, -próximos y actuales 
.para los labradores, pueden cifrarse 
así: Primero, tijación' de un precio 
remunerador de los productos del 
campo; segundo, mejora de los ren­
dimientos mediante la mecanización j 
la concentra-.ión parcelaria y, terce 
ro, lograr (¡ue aumenten los recur 
sos que se evtraen del campo para 
elevar el nivel de vida de este mismo 
.campo. Todo ello —siguió d ic iéndo­
se conseguirá bajo el signo de la paz 
que no es el estado contrario a la 
guerra, simplemente, sino, la unidad 
c identificación de fines en una co­
munidad nacional. 

Ció a cont-r.uación la consigna pa 
ra las próximas elecciones municipa­
les, anunciando que ésta es bien sen­
cilla: Votar a los mejores, entendien­
do que ellos ¡orán aquellos que se ha­
llen plenamente identificados con los 
'ideales del Mcvimiento, traducidos, en 
amor al puoblo, generosidad en la ac­
ción y sonlido de unidad. 

Recordó fina-mente que se cumplen 
aliora veintiún año-s del nacimiento 
de la Falange y " que ésta permanece 
fecunda y lejana para sostener la fe 
y ilas obras en e! marco de"la unidad. 

(Grandes aplausos cerraron las úl­
timas palab-.as del señor Posada Ca­
cha, que se ausentó del local acom­
pañado del delegado provincial de 
Sindícalos, ocupando la presidencia 
el señor González Martin). 
APROBACIOM DE LOS PRESUPUESTOS 

El: secretaria, señor Mateos, dio 
lectura al proyecto de presupuestos 
de gastos e ingftsos de la Cámara, 
que sustancia'mente es- igual al del 
año pasado, salvo un ligero aumento 
para la pJaniilla a cubrir. Los ingre­
sos y gastos se calculan en pesetas 
1.429.065,63. 
PLAN DE -\CCI0N PARA 1955 

También fué aprobado, sin. en­
miendas, el plan de acción a desarro­
llar en el oróximo año y que contic 
no el proyecto de construcción de un 
parque de maquinaria, escuela de da 
pacitación agropecuaria, vivero fo­
restal y campo de demostración de 
cultivos. Todo'ello se instalará en la 
finca propiedad de la C.N.S., en la 
carretera de Quintanadueñas, donde 
se había pensado edificar un bloque 
de viviendas. El presupuesto se ele­
va, a 1.792.0)3 pesetas, estando pre­
vista la financiación con las ayudas 
de carácter estatal 

Tariibién se prevé la intensifica 
ción de los trabajos de repoblación 
forestal, creación de una Sección de 
Crédito Agrirola y ciertas modifica. 
ciónos en el -nrvicio de policía rurí l 
aconsejable no creación del cuer­
po acordada en la asamblea anterior, 
ya que pare.e ser existe el proyecto 
por parte de Ja Guardia Civil de ha 
cerse cargo de es?, función. En lo que 
•se refiere a la colonización, la de 
signación de un técnico para dlr i 
girlo, introducirá un notable impul 
so, ya que además se destinan 50.000 
pesetas para anticipo de honorarios 
térnicos. 

El servicio de maquinaria volverá 
•a centralizarse integramente, sin per 
juicio dé dar intervención y control 
& las juntas comarcales dé Laboreo 
fm cuanto a capacitación se consig 
nan 131.750 pesetas para la celebra 
ción de cursillos y becas. 

También se celebrarán cursilllos de 
Formádón de secretarios de ilerman 
•dad y de presidentes de las secciones 
•sociales más importantes. En el pre­
supuesto se han hecho figurar 185.000 
pesetas para adquisición de fincas, 
en las dlfei'entes comarcas, en las 
cuales se establecerán campos de de­
mostración de cultivos. Se ha incre­
mentado el fonda de ayuda a las 
Hermandades en las obras de interés 
colectivo. Finalmente se mejorara'' la 
fabricación y distribución de abonos 
compuestos de que se ha hecho car­
go la Cámara, en colaboración con 
la Sociedad Minero Industrial Cantá­
brica. ' . 
CONCIERTO ÍON LA DIPUTACION 

Fué aprobada, después de amplia 
discusión, la oferta formulad& por la 
Cámara' a la Dipirarión para la exac­
ción del arbitrio sobre la riqueza 
agrícola y gtnadera (excepto el t r i ­
go y remola-.ha), en 5.000.000 de pe­
setas, acordándose hacer constar que 
este nuevo gravamen viene a sumar­
se a los muchos que soporta el cam­
po. Intervinieron en el debate los re­
presentantes de San Martín de Ru­
biales, Miranda, Mambrilla, Cumie! 
del Mercado, Belorado, Huerta de Rey 
y Junta de la Cerfa,.Tados roincidie^ 
ron en esllm.-ir el arbitrio como una 

carga más. fe acordó también c[cs-
tionar la ampliación del plazo de pa­
go correspondiente al año actual, que 
ya está casi vencido, facultándose a 
.la comisión permanente para la me­
jor defensa úe los intereses de los 
.labradores y ganaderos. 
FABRICACION DE ABONOS COMPUES­

TOS 
Informó e", presidente sobre la ne­

cesidad que ha ¡n-pulsado a la Cá­
mara a la mstalacion y montaje, de 
upa fábrica de1 abonos compuestos, 
previo el suministro de materias p r i ­
mas por parte do una sociedad mine-
ira. Las mez.v'as que se_ realicen su­
ponen una (vidente garantía para los 
labradores,' cnipíóindosc fórmulas en 
número de veintidós, aprobadas por 
el Ministerio dé Agricultura y suscep­
tibles de apFcarse a los más varia­
dos cultivos, zonas y climas. Además, 
será posible atender cualquier peti­
ción .de fórmula especial. Intervinie­
ron sol-i!ctan Jo aclaraciones los re-

,presentantes de Gumiel del Mercado, 
.Huerta do Rey, Mcmbrilla y Pamplic-
ga, informá'i'ii;!as el ingeniero señor 
Ortlz y el delegado provincial de Sin­
dicatos. E r abono compuesto que se 
facilita por este medio a los labra­
dores, supone la seguridad de las fór­
mulas y el pago en condiciones alta­
mente beneficiosas. 

iPRESUPUESTO DEL GRUPO «EMOI.A-
OHERO 
Fué aprobado el presupuesto del 

Grupo provincia! Rcmolachero, por un 
importo de i t 1.000 pesetas. .Este Gru­
po instalará, veinte básculas en las 
tres zonas que le afectan, situando 
ocho veedores en ías mismas. 

RUEGOS Y t'Rf CUNTAS 
El secretario provincial contestó a 

•una ' pregun'd del representante de 
San Martín de Rubiales sobre el fun­
cionamiento de un equipo de trilla. 
El de Huerta'üa Rey propone que en 
Jos pueblos ce zoria de pinares las 
haciendas locales contribuyan al sos­
tenimiento y ayuda de las Herman­
dades, acordándose realizar las opor­
tunas gestiones. El de Belorado re­
cuerda la pewción formulada en la 
asamblea anterior sobre la ganade­
ría. Ss opone o! representante de 
Huerta de Rey y le apoyan los seño­
res Alonso Santaolalla, Delgado Cal-, 
vete y Escobído, estimándose que ia 
producción do muías constituye una 
-riqueza nacional que es preciso apo­
yar en la nje.iida que no perjudique a 
otros sectores. Los representantes do 
Pamplicga, Roa, Aranda y Quintana-
vides plantean ciertas anomalías en 
la recepción ' de trigo en almacenes 
del S.!v(.T., a las que contesta el re-' 
presentante de la Jefatura, señor .Due­
ñas. En definitiva se trata de la es­
timación del grado l̂e humedad del 
cereal. Todás las quejas formuladas 
pasarán a estudio del Servicio Na­
cional del Trigo. 

La Asamblea terminó a las tres de 
la tarde. 

M í B h i iuoorati 
Hs i m no di! 

o ii í m 

miz litorre 
Con ese y otros actos celebrará 
el "Día Universal del Ahorro" 
la Caja de Ahorros del Círculo 

Católico de Ob reros 
Programa ele los'actos que se ce-

ilebrarán mañana día 30, en conme­
moración del "XXv Día Universal del 
Ahorro", 

A las nueve, misa rezada en la 
capilla del Circulo Católico de "Obre­
ros, por las almas do los consejeros, 
gerentes, funcionarios e impositores 
de ilas Cajas ,de ahorros benéficas fa­
llecidos. 

A las una dé la tarde, entrega de 
llaves a los ocupantes de las vivien­
das del nue;o grupo construido en 
ila Barriada do Don Andrés Martínez 
Z atorre. 

A las siete, en el Salón de Actos 
del Circulo Católico, fiesta de Exal­
tación del Ahorro y sesión inaugu­
ral de onselamzas obreras, con asis-
lenciai del Consejo, do Gobierno en 
•pleno, imposiiores de Ja Caja y pú­
blico'en general. 

El Orden üél acto será como sigue: 
Palabras de ' don Cristóbal Espinosa, 
director gerente; sorteo de los pre­
mios añunciai ios, entrega de premios 
•del concurso del Día del Ahorro, 
Inauguración'de! curso de enseñanzas 
obreras y pa'abras finales de don 
.Julio Gonaaío Soto, presidente del 
Consejo. 

Por último la Srhola Cantorum y 
el coro de niños de las escuelas in-
itenpretarán el ilimno internacional 
del Ahorro. 

LA BOLSA 
Constitución de la Com-
*pañía Española de 

Minas de Río Tinto 
M a d r i d . — E s t a m a ñ a n a se h a 

l i r m á d o ' l a e s c r i t u r a de c o n s t i t u ­
c i ó n de l a C o m p a ñ i a E s p a ñ o l a 
de M i n a s de R i o T i n t o que se 
o c u p a r á de l a e x p l o t a c i ó n de 
a q u e l l o s y a c i m i e n t o s . T i e n e u n 
c a p i t a l de m i l m i l l o n e s de pese­
t a s , l a s dos t e r c e r a s p a r t e s d e 
a p o r t a c i ó n e s p a ñ o l a y u n a t e r c e ­
r a p a r t e d e c a p i t a l e x t r a n j e r o . 

E s t a t a r d e se r e u n i r á p o r p r i ­
m e r a vez e l C o n s e j o de A d m i n i s ­
t r a c i ó n y se c ree s e r á d e s i g n a d o 
p r e s i d e n t e d e l m i s m o e l C o n d e 
de B e n j u m e a . — C i f r a . 

. E n Madrid 
M a d r i d . — L a d u r e z a de c a m ­

b ios s igue s i e n d o l a c a r a c t e r í s t i ­
c a de las sesiones de B o l s a de 

I e s ta s e m a n a . H o y h u b o g e n e r a l i -
j z a c i ó n de r e p e t i c i o n e s de c a m ­

bios , pues s o l a m e n t e se d i e r o n 
' seis o p e r a c i o n e s e n a l za , c i n c o 

e n t r e u n o y dos e n t e r o s , y u n a , 
' de c i n c o , e n M i n a s d e l R i f , E n 

b a j a s t a m p o c o , se p a s ó de los dos 
e n t e r o s . L a p o s t u r a , p o r l o t a n t o , 
es de g r a n firmeza, j u n t o c o n u n a 
r e s i s t e n c i a c l a r a a l a m o d i f i c a ­
c i ó n de c o t i z a c i o n e s . E l n e g o c i o 
n o es m u y e x t e n s o , y a que l a s 
ó r d e n e s s o n escasas e n a m b o s 
s e n t i d o s . 

A c c i o n e s : H i p o t e c a r i o , 436; Cen­
t r a l , 468; B a n e s t o , 708; H i s p a n o 
511 ; M i n a s d e l R i f , 600; G i n d ó s , 
c u p o n e s , 99; C a m p s a , 167; Pape ­
l e r a s R e u n i d a s , c u p o n e s , 32'75; 
E x p l o s i v o s , 302; P e t r ó l e o s , 4 6 1 ; 
U n i ó n Q u í m i c a , 173; A l t o s H o r ­
nos , 198'50; T e l e f ó n i c a , 199'75; 
Fe fa sa , 144. — C i f r a ' . 

E n Bilbao 
B i l b a o . — D u r a n t e l a s e s i ó n de 

h o y e n B o l s a , e l B a n c o de V l z 
c a y a y e l B i l b a o h a n g a n a d o dos 
d u r o s y e l C e n t r a l u n a , m i e n t r a s 
q u e e l H í s p a n o r e p i t e s u c a m b i o 
p r e c e d e n t e . E n E l é c t r i c a s , se r e 
g i s t r ó t e n d e n c i a s o s t e n i d a . E n N a 
v i e r a s , A z n a r , c e d i ó v e i n t i c i n c o 
pesetas . E n M e t a l ú r g i c a s , c a m ­
b ios r e p e t i d o s . 

A c c i o n e s : B a n c o de B i l b a o , 
680; H i s p a n o , 5 1 1 ; C e n t r a l , 469; 
R e u n i d a s , 101,50; I b e r d u e r o , 
208,50; I d . 6 p o r 100, 190; R i f , 
594; A z n a r , 2.050; H o r n o s , 199; I d . 
n u e v a s , 825; C a m p s a , 167; T e l e ­
f ó n i c a s , 198'75; Fafes,- 130; F e f a ­
sa, 145'50; E x p l o s i v o s , 301 . 

El lunes próximo 
solemne "Te Deum" 
en la S. I . Catedral 

Con motivo de la p r o c l a m a c i ó n 

de la R e a l e z a de M a r í a 

El último número del "Boletín Ecle­
siástico" pubii a una herniosa pastoral 
sobre la "Realeza de María"'. En ell^ 
nuestro Rvdmj. Prelado, después de ex­
poner el significado • de esta fiesta, 
que va a sor establecida ,06 una ma­
nota oficial el día I de Noviembre 
por Su Santidad el Papa, pasa a in­
dicar los fundamentos en que se 
apoya esta -loe trina de la realeza de 
Ataría y termina haciendo un llama­
miento a tolos sus diocesanos para 
que reconociendo • y proclamando es­
ta realeza, so acojan bajo su manto 
de reina. 

Al mismo tiempo en ella manda 
que "como expresión jubilosa de nues­
tro entusiasmo y nuestro gozo y pú­
blica manifes'ación de acción do gra­
cias y testipionio colectivo de pJei-
tesla y vasallaje" el d ia ' l de Noviem­
bre, a las doce del mediodía, en to­
das las iglesias de la capital y de la 
diócesis se toquen a vuelo las campa-
mas. Ademas, en 'la S. I . Catedral, a 
dicha hora, se cantará solemne "Te 
Deum" y se rezará la oración que se 
publica en ej Boletín, a cuyos actos 
se invita a rodas 'as autoridades ecle-
isiásticas, civiles y militares, asi co­
mo a todo el pueblo borgalés. 

También manda qué en todos los 
pueblos donde sea posible se celebre 
esta misma ceremonia. í 

La colocación dé 
la estatua del Cid 
virtualmente concluida 

S e e s t á e x h i b i e n d o e n B u r g o s 

u n N O - D O s o b r e l o s t r a b a j o s 

d e m o d e l a d o y f u n d i c i ó n y l a 

s i m b ó l i c a e n t r e g a d e l a o b r a 

e n M a d r i d 

A y e r r e c i b i e r o n u n n o t a b l e i m 
p u l s o los t r a b a j o s de i n s t a l a c i ó n 
d e l a e s t a t u a d e l C i d C a m p e a d o r 
los cua l e s q u e d a r o n a p u n t o áé 
c o m p l e t a r s e . E s t á ú n i c a m e n t e a 
f a l t a de c o l o c a c i ó n de los t rozos 
de los v u e l o s de l a c a p a y la^ es­
p a d a . 

A f i n de e x a m i n a r e l m o n t a j e 
d e f i n i t i v o d e l m o n u m e n t o l l e g a ­
r o n a y e r a n u e s t r a c i u d a d , e l es­
c u l t o r J u a n C r i s t ó b a l y e l a r q u i ­
t e c t o d e l p e d e s t a l y de t o d o e l re ­
c i n t o c i d í a n o , Sr . C h u e c a . 

C o i n c i d i e n d o c o n estos t r a b a ­
j o s , se e s t á p r o y e c t a n d o e n las 
p a n t a l l a s de los c ines C o r d ó n y 
A v e n i d a , e l " N O - D O " que recoge 
e l p roceso de m o d e l a c i ó n de l a es­
t a t u a , h a s t a l l e g a r a l m o m e n t o 
de r e c e p c i ó n s o l e m n e e n l a f u n ­
d i c i ó n de los h e r m a n o s C o d i m a , 
d o c u m e n t a l que se e x h i b i r á has­
t a e l d o m i n g o i n c l u s i v e . 

! 
Se a d m i t e n vo luntar io s p a r a la 

b a n d a de este G r u p o . E d a d : 14 
a 18 a ñ o s . 

m m O D E SAíSTANB>!Fíí 
B A N C A B O L S A - C A M B I O 

C A J A D E A H O R R O S 
E s p o l ó n , 12. — B U R G O S 

A TODOS L O S P O S E E D O R E S OE " V E S P A " 
C o n objeto de o r g a n i z a r e l " V E S P A C L U B D E B U R G O S " , fljial 

de l " V E S P A C L U B D E E S P A Ñ A " , e l p r ó x i m o domingo, d í a 31 del ac-
t i i á l , se c e l e b r a r á a las O N C E de l a m a ñ a n a , u n a r e u n i ó n general 

• e n el R E S T A U R A N T E A U T O E S T A C I O N E S , por lo que por medio de 
l a presente se c i t a a todos y c a d a u n o de los poseedores de moto-
scooter " V E S P A " p a r a que a c u d a n a l a m i s m a . 

| L A C O M I S I O N 

Dos muertos en el hundimiento 
de dos casas ocurrido en Melilla* 
El « i i lo oriylDD i i m í m i i i i tierras 

6Ü1A FACULTATIVA 
J O S E C Á R A Z O 

P A I T O S Y ENFERMEDAD E l 
OE LA MUJER 

9*1 Hospital d« Barrantes y CTUM Koja 
V i t o r i a 31, 3 / — T e l é f o n o 3591 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZOB 

Y NUTRICION, r - RAYOS X 
Coasalta de 13 a 3 y d« 4 a 9 

Espolte. 3 3 , T e l é l o M l l t U 

E. Vigalondo Errasti 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

V i t o r i a , 16. — T e l é f o n o 5092 

Clodoaldo Padilla 
PARTOS Y E N F E R M E D A D U 

DE LA MUJER 
S a n J u a n 22. — T e l é f o n o 1255 

M E D I C I N A I N T E R N A — R A Y O S 
Consul ta de 10 a 1 y de 3 a 
P l a z a de V e g a , 36. T e l é f o n o , 5446 

F e d e r i c o G a s c ó n 
MEDICO 

Santander 19, 3.< 
DENTISTA 
dcha. — Telf. 2437 

F . U R R A C A 
OCLIISTA 
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BIBLIOGRAFIA 
"RI:MAVI:NTI: 
SU TEATRO 

- SU VIDA V 
poR•rl•,^¡•I:oso'• 

ror Antonio Cuardiola. ' 
Editado por "Gráficas Espejo" aca­

ba de poner-.e a ta venta una exce-' 
lente biografía de Antonio Cuardiola 
en la que el autor estudia los rasgos 
más acusados deh insigne clraniaiurgo 
fallecido y ¡*»s notas más destacadas 
de su Teatro, al.que muy bien cuadra 
el calificativo de "portentoso", con 
que Cuardiola le designa. 

Un libro ameno, empapado de- ad­
miración piara el maestro y evocador 
de. yna epo-ci'de', teatró español que 
con la mue.-'.e de Benavehte se cieifa. 

Nuevos 
AJmacenes 

C a l l e S a n t a n d e r , 19 y 21 
C a l l e M o n e d a 22 y 24. T f . 3742 

Paños para 
abrigos de señora 
Ultimas novedades 
Vis i t e este e s tab lec imiento 

OPOSICIONES TECNICOS CORREOS 
C e n t e l l a r e s de p l a z a s c o n v o c a d a s 

I n f o r m e s y p r e p a r a c i ó n desde e l 3 de N o v i e m b r e 

A C A D E M I Á P O T Í T E C N I C A 
S a n t o c i l d e s , 1 — B U R G O S 

M a l i l l a . — í>e ha p r o d u c i d o u n 
d e s p r e n d i m i e n t o de t i e r r a s en la 
b a r r i a d a d e n o m i n a d a "Can te ras 
d e l C a r m e n " , c o n s t r u i d a en un 
m o n t e que ex is te en las p r o x i m i ­
dades d e l c e m e n t e r i o de la P u r í ­
s i m a C o n c e p c i ó n . 

- S é h u n d i e r o n dos casas, una de 
e l las ocupada p o r su p r o p i e t a r i a 
Rosa G a r c í a S á n c h e z , casada; de 
c u a r e n t a y ocho a ñ o s de edad, 
que se h a l l a sepu l tada y que no 
h; : s ido pos ib l e resca ta r t o d a v í a , 
y l a o t r a , po r Josefa Quesada P é ­
r e z , de se ten ta a ñ o S y su h i j a Jo­
sefa R u i z Quesada, de v e i n t i c i n ­
co, m á s una h i j a de é s t a , Josefa 
G o n z á l e z R u i z , de c i n c o meses, y 
l o s é R u i z Quesada, h i j o de la p r i ­
m e r a , todos los cuales h a n s i d o 
e x t r a í d o s , aunque los dos ú l t i m o s 
s i n v i d a . 

Josefa Quesada y Josefa R u i z , 
h a n r e c i b i d o a s i s t enc ia e n i a Casa 
de S o c o r r o y d e s p u é s i n g r e s a r o n 
en e l H o s p i t a l de l a Cruz R o j a , 
con h e r i d a s menos graves . , T a m ­
b i é n r e s u l t a r o n h e r i d o s aunque no 
de g r a v e d a d , o t r o s vec inos de 
aque l las v i v i e n d a s , M a r i n o Cal 
deano M a r í n , de c i n c u e n t a y c i n 
co a ñ o s y M a r í a Isabel Soler V i d a , 
de doce . C o n t i n ú a n los t r a b a j o s 
p a r a rescatar e l c a d á v e r de Rosa 
G a r c í a . — C i f r a . 
RESCATE DEL CADAVER 

DE ROSA GARCIA 
M e l i l l a . — T r a s g r a n d e s t r a 

ÍK ÍK & Mí ^ H< ^ ^ 5K ^ *K ^ 

El petróleo persa 
volverá al mercado 
a partir de mañana 
Ha sido aprobado el acuerdo 
del Consorcio petroliíero por 

el Senado de Persia 
T e h e r á n . — Por a b r u m a d o r a 

m a y o r í a , e l Senado d e l I r á n ha 
a p r o b a d o l ioy e l a cue rdo d e l c o n ­
s o r c i o p e t r o l í f e r o . — E f e . 
VUELVE A L MERCADO E L ' 

PETROLEO P,ERSA 
T e h e r á n . — E l p e t r ó l e o persa 

e m p e z a r á a abastecer a l M u n d o de 
nuevo, e l s á b a d o p r ó x i m o , des­
p u é s de t res a ñ o s t l e p a r a l i z a c i ó n , 
s e g ú n se a n u n c i a en fuen tes o f i ­
c i a l e s . Se espera que m a ñ a n a sea 
r a t i f i c a d o por e l Senado e l acuer­
do , que i n m e d i a t a m e n t e s e r á f i r ­
m a d o p o r el Sha .—Efe . 
SE BUSCA A UN H E R M A N O 

DEL SHA 
T e h e r á n . — E l p r i n c i p e A l í 

Reza , h e r m a n o de l Sha, n o ha l l e ­
g a d o en v u e l o desde C o r g a n , y e n 
los c i r c u i o s i n f o r m a d o s se d i ce 
que l o e s t á n b u s c a n d o av iones 
n o r t e a m e r i c a n o s y persas . 

El p r í n c i p e d e b í a h a b e r a s i s t i ­
d o hoy a un f e s t i v a l de c u l t u r a 
f í s i c a , p e r o no l l e g ó a T e h e r á n . 
I N C I D E N T E S EN A R G E L I A 

A r g e l . — Una v e i n t e n a de i n c i ­
dentes h a n s i d o p r o v o c a d o s err los 
ú l t i m o s q u i n c e d í a s p o r los " f e l -
I ñ g h e s " t u n e c i n o s que h a n l l e v a d o 
a cabo i n c u r s i o n e s en t e r r i t o r i o 
a r g e l i n o . E x i s t e n d i f i c u l t a d e s pa­
rí", a segura r la v i g i l a n c i a y p r o ­
t e c c i ó n de los se i sc ien tos k i l ó m e -
t i o s d e f r o n t e r a a r g e l i n o - t une ­
c i n o . — E f e . 
DETENCIONES EN EGIPTO 

E l C a i r o . — El G o b i e r n o 
a n u n c i a que h a n s i d o p r a c t i c a d a s 
hasta el m o m e n t o 170 d e t e n c i o ­
nes desde el ' a t e n t a d o c o n t r a e l 
jefe del G o b i e r n o . 

Se t i e n e e n t e n d i d o qMe casi t o ­
dos ios de t en idos , son m i e m b r o s 
de la H e r m a n d a d M u s u l m a n a 
que c o n t i n ú a la r e d a d a . 

bajos', h a s i d o resca tado e l c a d á ­
ver de Rosa G a r c í a S á n c h e z , de 48 
¿ ñ o s , que q u e d ó sepul tada en el 
h u n d i m i e n t o de t i e r r a s . E l b a l a n - ( 
ce de l t r á g i c o suceso, que ha des-
t t u í d a dos v i v i e n d a s d e l b a r r i o de 
las Canteras 'del C a r m e n , ha s i d o 
de t res m u e r t o s y c u a t r o h e r i d o s 
menos g r a v e s . — C i f r á . 

D U E L O A S A B L E 
E N BUENOS A I R E S 
El desafío fué motivado 
por una discusión acerca 
del ex presidente irigoyen 
Tres jefes militares yanquis 
muertos en una explosión . 

W a s h i n g t o n . — El T - r ibuna l Su­
p r e m o se ha negado a c o n s i d e r a r 

u n nuevo r e c u r s o de a p e l a c i ó n 
c o n t r a la sen tenc ia de m u e r t e d i c -
t f d a hace seis meses y cuyo c u m ­
p l i m i e n t o espera Cary l Ctiess-
m a n n , a u t o r de u n l i b r o que se 
h a hecho c é l e b r e : "Celda de la 
m u e r t e , 2 .445" .—Efe . 
H U N D I M I E N T O DE UN 

REMOLCADOR FRANCES 
C i u d a d d e l Cabo. — El r e m o l ­

c a d o r f r a n c é s " F a i d h e r b a " d-jbe 
haberse h u n d i d o a unas 50 m i l l a s 
d e la b a h í a de Mossel , en la p r o ­
v i n c i a de El Cabo, y se t e m e , q u e 
s u t r i p u l a c i ó n de 14 h o m b r e s , i n ­
c l u y e n d o e m i g r a n t e s p a r a A u s t r a ­
l i a , h a y a n p e r e c i d o . 

U n r e m o l c a d o r de este p u e r t o , 
di " S i . s t e p h e n s " que efectuaba 
pesquisas h a i n f o r m a d o po r r a d i o 
que -se h a n e n c o n t r a d o u n bo te 
sa lvavidas y a l g u n o s restos, .pé." 
r o que no h a n p o d i d o ser i d e n t i ­
f i c a d o s . A m i g o s d e l c a p i t á n de l 
b u q u e , H e a r l e , h a n r e c o r d a d o que 
c u a n d o es tuvo é n es ta c i u d a d a 
c o m i e n z o s de este mes, d i j o : "Esr 
t-c es m i ú l t i m o v i a j e " . — E f e . 
DUELO EN BUENOS A I R E S 

' Buenos A i r e s . — E l i n g e n i e r o 
a r g e n t i n o F r i c k van S v e r g , ha ce­
l e b r a d o u n due lo a sable con e l 
d i r i g e n t e r a d i c a l E d u a r d o fier-
g a l l i . E l d e s a f í o f u é m o t i v a d o por 
u n a d i s c u s i ó n e n t r e ambos acer­
ca de la p e r s o n a l i d a d p o l í t i c a d e l 
•que fué p r e s i d e n t e q r g e n t i n o , H i ­
p ó l i t o I r i g o y e n . En la p o l é m i c a se 
i n t e r c a m b i a t o n las bofetadas de 
r i g o r y esta m a ñ a n a , en Z a r a t e , 
al NO. de Buenos A i r e s , se eheo-n-
t i a r o n f r en t e a f r e n t e los d u e l i s -

" t as . 
El i n g e n i e r o r e c i b i ó un sablazo 

en ej h o m b r o y un r a s g u ñ o en una 
m e j i l l a . 
TRES JEFES MUERTOS EN 

EN U N A EXPLOSION 
F i l a d e l f i a . — T r e s jefes d e l ser­

v i c i ó de b o m b e r o s r e s u l t a r o n 
m u e r t o s y v e i n t i c i n c o b o m b e r o s y 
p o l i c í a s h e r i d o s , c i n c o de el los 

. g r aves , a l hacer e x p l o s i ó n un de­
p ó s i t o de un p r o d u c t o q u í m i c o 
que no ha s ido r eve lado e-n un 
l a b o r a t o r i o de F i l a d e l f i a . 

Otros d i e c i s é i s b o m b e r o s t u v i e ­
r o n que ser re levados a l ' p r e s e n ­
t a r s í n t o m a s de a s f i x i a p r o d u c i d o s 
p o r los gases que se d e s p r e n d í a n 
d e l d e p ó s i t o é n l l a m a s . El de ­
p ó s i t o que h i z o e x p l o s i ó n estaba 
<i espaldas de los l a b d r a t o r i o s y 
e l . f i r e g o n o ha s i d o d o m i n a d o pe­
se a los es fuerzos que se r e a l i " 

. z a n . — E f e . -
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m i iiilos Bfl i t i i H 
Un interesante decreto del Ministerio de Educación 

res 

É S 

ü i "Boletín Oficial del Esta-
^n" nublica un decreto , estable-
d0„Hn normas sobre asistencia 
c ienfar obSatoria en las escue-f.Tde ¿ n s e ñ a m a Primaria. 
l a v n svi parte dispositiva decla­

me conformidad con lo esta-
f to ido en la, ley de Educación 
tol. T-io nue todos los nmos 
^ r e n d i d ^ entre los seis y los 
Sofe años recibirán la Enseñan­
za Primaria, sin que se admita 

P r i m e r o m i s o 
¿ i pasado mié rco les y on te capi -

* ti» del i s i l o de Hermanilas de esta 
¡ndad, ce lebró por p r imera vez el 

sacririvio de la m i s a , ' e l nue-
don' Alejandro Minguez 

¿ n n z á l e z , a'umno 'de la Universidad 
de Comillas, que r ec ib ió el 

sb iterado en. el Co le­
los PP. Jesu í tas de 

santo 

cíe 

.pontific13 
orden def 
g,¡o /Máximo 

Onpor estar aun reciente al falleci­
miento del padre del nuevo sacer­
dote la ceremonia so verifico en la 
Animidad ds la familia y de conta­
das: amistados. , - . , 

Actuó do -vadrino ec les iás t ico don 
Timoteo ele la P e ñ a , p á r r o c o de San 
Cosme y San Damián y de ministros 
don Agustín del Rio, coadjutor de la 
misma fel ígf ts iá y don V i r g i l i o de 
Qitevedo; capel lán ; oficiando de maes­
tro de ceremonias don Alfonso. Fer­
n á n d e z Acliiaga, coadjutor de ' d icha 
parroquia. 

I a madre del misacantano y su her­
mano don .• i '-rencio, le asistieron do 
padrinos "de manos.. 

¡Del pueblo do Cayue'la acudieron 
- numerosos parientes y amigos, que 

comulgaron en la misa. 
' VA co:»- de Uermanitas i n t e r p r e t ó 

con; gran afinación •¡•a misa dé San 
'Juan Cri.sósícino, a dos voces. 

Los invitados y las Uermanitas y 
los Bindanos besaron Jas enanos un­
gidas del nirevo celebrante. 

En el Hotel Covadonga so s i rv ió 
un lunch. ' • 

El m o ClSUl É i í i 
i i ü i m i 

M i s i i í i i i i s 
n 

Ayer llegó a nuestra ciudad el 
nuevo cónsul de la República Fe­
deral Alemana en Bilbao, con ju­
risdicción sobre Burgos, Norbeet 
Berger. 

Este, acompañado de don Gui-
31ermo Frübeck, acudió a cumpli­
mentar a las primeras autorida­
des .burgalesas, para ofrecerse en 
su nuevo cargo. 

ANHHCIOS OFICIAL 

¡ ¡ B i t a l e t i f i a s 
En término de Burgos y Carde-

ñadijo se venderán en pública 
subasta 30. fincas libres el do­
mingo dia 31 a las cuatro 
de la tarde, en - el pueblo de 
Cardeñadijo. Pliego de condicio­
nes a disposición de quien inte­
rese. • ' 

AGENCIA CANTERO 
Concepción 2. 

i 
PAGO DE LA MENSUALIDAD 

Dfe OCTUBRE 
JOs pensiohislas de Jas diversas Mu 
lidades pueden hacer efectiva la 

expresada mensualidad,, en esta De­
legac ión , el dia 2 de Noviembre pro-
Kimo y en las h o r a í de 5 a 8 de la 
larde. • , •• 

Se exigirá para su cobro la fe de 
ivida der rensionista, excep tuándose 
unicaníentc de este requisito a lo 
pensionistaa « e Jubi lac ión , Invalidez 
y Larga l in íermodad que hagan su 
prosontación personal y exhiban el 
t i tulo correspondiente.. 

£7 c/efegado 

S i t e n p i l l s 
En ROA DE DUERO (Burgos) el 

quince ?-el actual a las 13 horas. de 
hiri*c ÍIncas "isticas de varias ca-
Puia, y "í"3 urbana (con renteros). 
In'fm?mL,a3ana y al mei0r P03tor-

3 Gomez (Pri?o). Moneda, 
r ¿ Bur^0s- Agente P. Inmobilia-

pretexto alguno que los exima de 
ella, quedando únicamente exen­
tos Jos niños enfermos crónicos, 
los anormales físicos o psíquicos 
y los que vivan a dos o más k i ­
lómetros de una escuela. Cuan­
do un niño reciba enseñanza en 
su propio domicilio deberá acre­
ditarse, mediante declaración 
del padre o tutor y certificación 
expedida por el maéstro encar­
gado de aquélla. Caso de que en 
una localidad no hubiera escue­
las suficientes para atender a 
toda la población escolar y mien­
tras se crean se establecerá en las 
existentes sesión doble, con ma­
tricula distinta. De modo espe­
cial se procurará que todas las 
escuelas puedan establecer él 
período de iniciación profesional 
para que en el menor plazo po 
sible puedan acoger a todos' los 
escolares comprendidos en las 
edades que abarcan. 

Por los Ayuntamientos se coh 
feccionará el respecto censo es­
colar, comprensivo de los niños 
de dos a quince años existen­
tes en su respectivo término mu­
nicipal, al propio tiempo que los 
maestros y directores de todas las 
escuelas remitirán, antes de; pri­
mero de Enero de cada año, re-" 
lacióh nominal de los alumnos 
que figuren matriculados. 

La respectiva Alcaldía-Presi­
dencia, a la vista de los niños no 
matriculados dirigirá una invi­
tación a sus' padres o tutores para 
que lo hagan y pasados quince 
días, si no hubiesen accedido a 
dicho llamamiento, n i justiíica-

•do la ausencia del escolar, in ­
curr i rán en las sanciones esta­
blecidas, que son las siguientes: 
multa de una a diez pesetas poi­
cada día1 de falta de asistencia, 
desde que los padres fueron re­
queridos hasta que den cumpli­
miento a- su obligación y en ca­
sos de especial gravedad y rei­
teración del incumplimiento de 
aquel deber', privación de los be­
neficios de asistencia familiar es­
tablecidos por la vigente legisla­
ción ' del trabajo, privación que 
comenzará a tener afecto cuan­
do el niño haya faltado a diez 
sesiones durantei un mes y a cin­
co en los casos en que esté esta­
blecida sesión única. Además f i ­
guran como sanciones las deter­
minadas por el articulo 584 del 
Código Penal. 
. Quedan obligados, asimismo, a 
matricularse todos los analfabe­
tos comprendidos^ entre los doce 
y los veintiún, años, en las cla­
ses especiales para adultos, en 
las mismas circunstancias y con 
las mismas prevenciones estable­
cidas para los nines. 

Las empresas agrícolas e in 
dustriales cuyo personal tenga, 
por lo menos, treinta niños en 
edad escolar y que se encuen­
tran situadas en lugares en que 
no haya escuela o en que su nú­
mero sea insuficiente, vendrán 
obligadas a atender por si a la 
educación de los hijos .de sus co 
lonos y trabajadores pudiendo 
sustituirse este deber por una 
colaboración efectiva, y propor­
cional en la construcción o adap­
tación de edificios y en la adqui­
sición de material escolar para 
las escuelas que, contando con 
dicha colaboración, pueda esta 
blecer el Miniáterio. 

Para la población escolar mi 
nima de veinte años situada a 
más de dos kilómetros de una 
escuela y que no sea atendida en 
su derecho a la educación por 
ninguno de los medios previstos 
en el decreto, el Ministerio crea­
rá las escuelas necesarias, dán­
doles preferencia sobre las res­
tantes que del mismo se solici­
ten. •.* \ 

Se encarece a los gobernadores 
ciyiles e inspectores que exciten 
el celo de los Ayuntamientos pa­
ra que se atienda a esta grave 
necesidad y recabe, a la vez la 
cooperación activa de los habi­
tantes de los respectivos Munici­
pios, para que todos contribuyan 
a la realización de esta gran em­
presa nacional. 

El decreto anuncia que cuando 
las exigencias geográficas lo de­
manden, se establecerá él Servi­
cio de Escuelas-hogares o de es­
cuelas' ambulantes o de tem­
porada. 

El decreto termina dictando 
normas a los inspectores de pri­
mera enseñanza para velar por 
que se cumpla cuanto se refiere 
a la asistencia escolar obligato­
ria y anunciando que se estable­
cerán recompensas administra­
tivas, honoríficas y económicas a 
los maestros que con nienos san 
clones Consigan más altos por­
centajes de asistencia escolar, 
distinciones que, por otra parte 
se otorgarán asimismo a los ins­
pectores, Ayuntamientos, alcal 
des. Juntas municipales y demás 
personas u organismos que más 
eficazmente colaboren en la rea 
lización completa de los planes 
señalados. 

E s p a ñ a i n s c r i b e s u equ ipo j u v e n i l 

de f ú t b o l p a r a e l c a m p e o n a t o m u n d i a l 

Tamarit a rb i t rará el partido Francia - Bélgica 
ayudado por jueces de l ínea e s p a ñ o l e s 

Hockey sobre patines 

mee m \ m m m u la 
presente í e i e ra i l i lee 
I n é s loe 

Madrid.- — En la últ ima re­
unión celebrada por el Comité di­
rectivo de la Real Federación Es­
pañola de Fútbol, se adoptaron, 
entre otros, los acuerdos siguien­
tes:- -

Designar a los señores Moscar-
dó, Samaranch y Pujol para que 
formen la comisión de fútbol, en 
los Juegos Mediterráneos y al úl­
timo, representante de la Real 
Federación Española en el Comi­
té organizador. 

Inscribir al ,equipo nacional j u ­
venil en el torneo internaéional 
de la F.I.F.A. .de 1955. 

Agradecer la confianza puesta 
en la organización arbitral espa­
ñola por las Federaciones fran­
cesa y belga, salicitando arbitro 
y jueces de linea para dirigir el 
partido que entre los respectivos 
equipos representativos he juga-

ÍK ^ MS^ ^ Mí ^ Mí ÍK 

r á en Paris el U de Noviembre, 
designando, a propuesta del Co­
mité central, a don Rafael Tama­
ri t , como árbitro y a don Juan 
Gardeazábal y a don Rafael Gar­
cía Fernández, jueces de linea. 

Aceptar las propuestas formu­
ladas por los presidentes de las 
Federaciones^ Catalanas, Vizcaína 
y Navarra para diversos cargos 
federativos regionales. 

Recordar a los clubs de Terce­
ra División los textos reglamen­
tarios que preceptúan los plazos 
de inscripción de jugadores que 
puedan ser alineados posterior 
mente en las fases de, ascenso y 
de permanencia.—Alfil. 

SANCIONES DEL COMITE DE 
COMPETICION 

,Madrid. — En la, reunión sema 
nal celebrada por el Comité de 
Competición y con respecto a los 
partidos del campeonato nacio­
nal de Liga jugados el día 24 del 
corriente, se adoptaron los acuer­
dos siguientes: 

Jugadores; Suspender por ocho 
partidos oficiales a Manuel Ba-
rrenechea Bilbao (R. Santander) 
por agresión a un contrario. 

Amonestación y multa máxima 
a José F. Bermúdez Rodríguez 
(Real Santander) por echar deli-j 
beradamente é l balón varias ve-' 
ees fuera del campo, cometiendo 
desconsideración con el público. 

Suspender por tres partidos ofi­
ciales a Carlos Guillamón Arago­
nés (C. A.-Tarrasa), por insolen­
tarse con el árbitro. 

Delegados: Suspender por mes 
y medio al del C. D. Tarrasa, por 
insolentarse con el árbitro. 
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A m á i z s e e n t r e n ó 
a y e r c o n ^ e l B u r g o s 

Es posible que reaparezca el domingo 
Ayer tarde hubo partido de 

entrenamiento éñ Zatorre. Con­
tendieron el Burgos, .que! el do­
mingo recibé eñ Zatorre al Por 
tugalete y el Juventud, que ese 
mismo día tendrá que desplazar­
se a Herrera. 

Lo más sobresaliente registra 
do en ese encuentro de prueba, 
fué la presencia de Amáiz, quien 
ha iniciado en el curso de la se­
mana los entrenamientos a fon­
do, hasta el punto de ¿jue se 
piensa en su reaparición para el 
domingo próximo frente al Por-
tugalete. 

Es decir, que para dicho parti­
do hab rá cambios, aunque toda­
vía no podemos precisar si afec­
t a r á n únicamente a la •delantera 
o a dtras lineas. 

C a l e n d a r i i a l q u e 
l a s D r ó x l m a s 

e l e c c i o n e s e n s 

tai cirmlir M p i n l fiiinil 

o mpicD 
P i s i m i l i i i i i i i i ) 

El español 6afcía Cruz sa 
clasificó en segundo lugar 

•Harrisburgo. — Hans VVinkler 
.;(A(lemania)-. — Ha ganado el 
campeonato internacional de Con-

-curso hípico de Pensüvania. 
Este campeonato es el indivi 

dual, quedando pendientes dos 
campeonatos por 'equipos, que se 
disputarán más tarde. 

Un cuádruple empate fué el re­
sultado de la primera manga en 

• la prueba, que comprendía ocho 
obstáculos de 1,50 metros de al­
tura. 

Los cuatro jinetes empatados 
han sido Winkler, el español Oar-r 
cía Cruz y los mejicaijos Viñals y 
Mariles. 

Para el desempate se elevaron 
los obstáculos a 12 centímetros 
más clasificándose primero Win­
kler y quedando empatados para 
el segundo púesto García Cruz y 
Viñals. 

"Considero esta una de las 
más felices victorias de mi vida. 
Hasta ahora, nuestro equipo ha 
tenido mala suerte y estoy con­
tento de que hayamos podido ga­
nar esta prueba. No hubiera po­
dido lograr de "Halla" un me­
jor recorrido que el que la yegua 
me ha dado en esta prueba." 
NUEVO TRIUNFO MEJICANO 

Harrisburgo (Pensilvania). — 
Méjico ha conseguido su quinta 
Teinta azul en siete pruebas, al lô -
grar el general Humberto Maníes 
el primer puesto en la prueba de 
velocidad y distancia, celebrada 
esta tarde, correspondiente ai 
concurso hípico internacional. 

Para el segundo puesto queda­
ron empatados Francisco G. G0-
yoaga (Esp'aña), Fritz Thiedmann 
(Alemania) y Charles Dennehey 
(Estados Unidos). 
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L o s v e n c e d o r e s q u e h a t e n i d o 

e l " G r a n P r e m i o P e ñ a R h i n 

E r p r ó x i m o domiago , f inal juveni l 

y entrega del mater ia l deportivo 

en el Colegio " L a S a l l e " 

La presente temporada de hoc­
key sobre patines se presenta 
muy interesante, pues por prime­
ra vez, par t ic iparán doce equi­
pos juveniles, procedentes todos 
ellos del Colegio "La Salle". 

El primer torneo oficial que se 
jugará en Burgos en la presente 
temporada, estará foriíiado pel­
tres grupos, compuesto cada gru­
po de cuatro equipos, que serán 
los siguientes: 

Grupo primero: Juvenil, Alco­
tán, Atlético y Tigres. 

Grupo segundo: Delicias, Ci­
clón, Campeador y Plus Ultra. 

Grupo tercero: Porvenir, Depor­
tivo, Infant i l y Excelsior. 

Actualmente se están ultiman­
do detalles para dar comienzo a 
la temporada oficial el próximo 

,mes, y entretanto, los chicos es­
t á n jugando partidos para aco­
plar los equipos. Asi, el próximo 
domingo se jugará en la pista 
del Colegio "La Salle" la final de 
la "Copa Niño Jesús", y con este 
motivo, el vicepresidente de la 
Federación Norte ha rá entrega a 
los juveniles del material depor­
tivo que, a solicitud de la Dele­
gación Bürgalesa, ha sido conce­
dido a este Colegio por la Fede­
ración Española de Patinaje. 

A V I S O 

ARBITRIO .SOBRE LA RIQUEZA PROVINCIAL 
ciuta^iend0 transcurrido el plazo concetlido por esta Excma. Di 
Sual^0"' para poder solicitar los conciertos gremiales o indivi 
los art;^?1"3 PaSo <lel arbitrio de referencia. se«ún determinar 
mL t,culos 31 al 45 de la Ord denanza Fiscal, mienta ,Á*i'7~ZÍ. ™ " . . " ^ ™ v > ' ^ . l o i i z - a ¡ m.ai, se pone en conocí-
la cattit*f t°tias aquellas personas naturales o jundicas, tanto de 
?ar de la Provincia, por cuenta de las que tenía lu 
trlLfnr0bt?ncion de Productos mineros, forestales, industrilles o 
K S a c l ó n 5 ^ e?!rgia ^ * i c a , & e ' m lo hub4ren s o í i c i ^ 
JURADA a?ul;^aq?mSL!í1CUentran Pfesentar LA DECLARACION 
cit^a a a mod?o. que señala los artículos 18 y 19 de la 
clo art,?ai í3"/3' ,d?„todos ,os productos obtenidos en el e lerc í 
0 1 1 1 ^ ' has.ta ^l30 de Septiembre, a cuyo efecto les serán fa-
Corporaci.fnr ri* Administración de Rentas'y Exacciones d f esta 
m S s e ^tes d e T C 5 ^ "NT^Í5' los. deberán cumoü-
eon produ«o\ f o r ^ J L Noviembre prox^o, las relacionadas 
traci^ v r e S t ^ S y e.neTsr«a eléctrica, ante dicha Adminis-

I presidente, Manuef Fernández-Villa y Dorbe 

Calendario electoral al que ha-
t-rán de sujetarse los Ayunta­
mientos de esta provincia, reco­
mendando se cumplan fielmente 
les plazos que se establecen. 

20 de Octubre " 1954.—-Boletín 
Oficial del Estado publica Decre­
to, convocatoria. 

29 de Octubre.—Corporaciones 
locales celebrarán s'esión extraor­
dinaria declaración vacantes. Ar­
ticulo 1̂0, organización y funcio­
namiento. 

Secretario remitirá certifica­
ción sesión declaración vacantes 
plazo 24 horas gobernador civil y 
presidente Junta Municipal Cen­
so {procedente art. 48 Decreto 9 
Octubre 1951). 

21 a 25 Octubre.—Juntas Muni 
cipales Censo celebrarán sesión 
para sfcnalar locales dónde han de 
Instalarse Colegios electorales, in­
sertando relación Boletín Oficial 
ptovincia y conocimiento alcal 
des para difusión (art. 48 Regla­
mento Ó. F.) 

5 Noviembre en adelante.—Co 
menzaráa exposición público listas 
electorales da la sección en cada 
Colegio electoral (art. 49 O. F.). 

21 Octubre a 4 Noviembre.—Al­
caldes remitirán a Junta Munici­
pal Censo, tres listas de seis nom­
bres, por cada Sección para el 
nombramientoi dte presidentes y 
adjuntos (Art. 58 0. F.), designan­
do 5 días después de recibidas y 
revisadas las propuestas en sesión 
pública de la Junta Municipal del. 
Censo, los presidentes y adjuntos 
y suplentes Mesas Electorales 
(art. 60 O. F.). 
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j B u r l a b u r l a n d o 

l a H o r r a 

H E R M O S O PISO 
arriendo en plena calle de Vito­
ria, adecuado oficinas o vivienda 

Informes: CASA RUERA 

Octubre 1921). — Ciícuito Villafranca-
km. Treinta y cinco vueltas; total,] 

I GRAN PREMIO (16 
Monjós-Almunia, de 14'790 
517'65(> km. 1 

VENCEDOR: PIERRE DE VIZCAYA (Bugatü), 5-11 10 h. Pro 
medio, 85'320 km. h. .' ,T.„ „ 

I I GRAN PREMIO (5 Noviembre 1922). — Circuito Villaf ranea-
Monjós-Almunia, de 14'790 km. Treinta y cipco vueltas; total 
517'650 km. s . r-r .n ^ r, 

VENCEDOR: L E E GUINNES (Talbot-Darraq), 4-55-46 h., Pro 
medio, 105'107 km. h. 

I I I GRAN PREMIO (21 Octubre 1923). — Circuito Villafranca-
Monjós-Almunia, de 14 '79» km. Treinta y cinco vueltas; total, 
517'650 km. . • , . 1fto,«nft 

VENCEDOR: DIVO (Talbot-Darraq), 4-45-54. Promedio, 108700 
kilómetros hora. ., -.• » M--' • i 

IV GRAN PREMIO (25 Junio 1933). — Circuito de Montjuich, 
de 3'790 km. Cuarenta vueltas; total, 15r600 km. h. 

VENCEDOR: JUAN ZANELLI (Alfa Romeo), 1-35-38-3/10 horas. 
Promedio, 95'116 km. h. , ,„ ^ • i. 

V GRAN PREMIO (L7 Jimio 1934). — Circuito de Montjuich, 
de Ŝ OO km. Setenta vueltas; total, 265'300 km. 

VENCEDOR: ACHILLE VARZI (Alfa Romero) 
medio, 104 km. h. ,' ' ' , __' ,. . . 

V I GRAN PREMIO (30 Junio 1935). — Circuito de Montjuich, 
de 3'790 km. Setenta vueltas; total, 265*300 km. 

VENCEDOR: LUIGI FAGIOLI (Mercedes-Benz), 2-27-38 Horas. 
Promedio, 107'815 km. h. , „ , . ,noí ! \ 

VII GRAN PREMIO IV COPA BARCELONA (7 Jumo 1 9 3 6 ) . -
Circuito de Montjuich, de 3'790 km. Ochenta vueltas; total, 303 200 

VENCEDOR: "TAZIO" NUVOLARI (Alfa Romero), 2 43-05-7/10 
horas. Promedio, 111 km. h. • , IOIC» 

VIII GRAN PREMIO V COPA BARCELONA (27 Octubre 1946) 
Circuito de Pedralbcs, de 4,4645 km. Ochenta vueltas; total, 357 160 
^ V E N C E D O R : GIORGIO PELASSA (Maserati), 2-46-53 h. Prome­
dio, 128'423 km. h. , . rt„. *i_„ - .OÍS, 

I X GRAN PREMIO VI COPA BARCELONA p Octubre 1948). 
Circuito de Pedralbes, de 4'4645 km. Setenta vueltas, total, 312 51. , 
kl10 VENCEDOR: LUIGI VILLORESI (Maserati), 2-1013-57^10 horas. 
Promedio, 144'616 km. h. j . ' on , , _Q -.ncm 

X GRAN PREMIO - VII COPA BARCELONA p Octubre WoO 
Circuito de Pedralbes, de km. Cincuenta vueltas, total, ¿15 80U 

3-33 02 h. Pro 

LA VENDI MÍ A 
'DuT-añte la seirana pasada se ve­

r i f icó en esta vil la la recolección d é 
la uva. En lo;, dia-; que dura esta tac­
na el ambieme de la locál. i iad pre­
senta cier ta l o n a ü d a d festiva, en me­
dio de los irabajo? qu i zá s más duros 
del año . Las CBIIC;; y el campo pre­
sentan algo CJitratirdinaria en Bctjvi-
<lati, movimÍOTto, vida, a l e g r í a ; mu l ­
t i tud de carros, por carretera> y ca­
minos atra.VitV$n en campo en todas 
las direcciones t r a n s p á r t a n c o el pre­
cioso fruto cor tari c por verdaderas 
enjambres de vendimiadores, entre r i -

. sas y ,can-ts,ri»s y que se ha de trans­
formar después en el m á g i c o l iquido 
que, a d e m á s de llevar el pan a m j -
'dibs hogares, a l e g r a r á ¡aaibií-n mu­
chos corazones. 

Estas, f a e n í s , que sin de.;.ir de ser 
pesadas se hacer: sugestivas, por ci 

•pire de fiesta conforme van ataviadas 
y tes, diversiones que ttevan consigo 
durante el trabajo y despuf.s ríe de. 
j a r lo , é s t e año Jo han sido en mayer 
g.raáo, gracias al buen t iempo; un 
sol v e r t í s d a ' a m e n t e pr imaveral i r u n -
daba de luz y calor el campo, <jue 
prpsentaba la nota m á s l ip ica y p i n ­
toresca. I ' 

La cosecha no ha sido larga, pero 
el fruto es -lo c-xceleme calidad. So 
gún el ju i c io ele IOF técnicos en esta 
mater ia , puíd t j dar un vino de 13 a 
13 1/2 de grado arcohól ico , según 
cálculos basados en la cantidad de 
glucosa que tiene el mosto. 

En 4a bodega coT.unidad de produc­
tores titulada. "Santa Eulal ia" , de es­
ta v i l l a , la faena de la recoiocción 
se ha prolongado unos .dias mas,' pues 
debido a la r e s t r i cc ión de ene rg í a 
e léc t r ica la m á q u i n a no p o d í a traba-
'jar- - "y l .. ' -

SIEMBRA « . .' 

Terminad'.s las .faenas de la reco­
lección de ¡ a ' u v a "ha llegado, ajunque 
con cierla escasez, la deseada l luvia , 
con que las i icrr?s pueden ya prepa-
rarso para los trebrjos de s k m b r a . 

M o n t a r l a d e l P i n a r 

OBRAS-' : - ' -:: 
'HE-ce ya uno; mv-tís* que sé- advier­

te una iníoivia actividad en la • cons-
t rúce ien de •obras p ú b l i c a s que' con­
tribuyen a :lr.r mayor presianoia a la 
villa. Se t e r m i n ó una casa g u a r d e r í a 
para los sementales vacuno-s que, a.'la 
par que sirve de base para una fu­
tura plaza de toros, a cuyo espec tácu­
lo los hon-.crlanos se entregan ctm 
verdadero antusiasm-o. 

Van ya rs j y avanzadas las obras 
de .la cas-a v Centro rura l de Higie 
no, la que si-i diada será Ja m á s her­
mosa y mejor de cuantas se vienen 
consiruye-ndo en )a provincia y cu 
yo p roydr to se debe a-l arquitecto 
b o r g a l é s don Marcos Rico, 

> . 'Asimismo ha quedada aliquitoana-
do el trozo tie la barretera Burgos 
Soria, cuya e r r e t e r a . a-pesar de ser 
de segundo orden,, hace d iec isé is 
años que no Labia sido reparada. Es­
to, a d í m á s de fac i l i ta r e l t rá f ico de 
camiones Norte - Lévame , da al pue 
blo una í i s o n e m i a muy agradable. 

Está en t rá -n i t e s Ta solución de los 
problemas de ;a luz en las aldeas Na­
vas y Aldea del f i n a r , ampliaciófl 

del cemcn'eria y escuela de ia aidcf, 
los cuales se encuentran en acucian­
te necesidad dé resoluc ión pronta y 
acertada. 
EL PILAR 

Como en añDs anteriores, el b e n e m é ­
r i t o insti tuto de la Guardia Civi l , ha 
celebrado solemnemente l a festividad 
de -su P á t r o n a , por lo que le f e l k i t a 
mos muy si'icerarr.cnle, 
SÉ MFN TTR '\ 

Las actuales lluvias han venido i 
proporcionar gran contento .a los la -
taradores, ^ue hab ían realizado ia se­
mentera en u ias condiciones franca 
mente adyersfiS. 
'RELIGIOSAS 

Muy«pron; ,) se va á cump-lir el año 
de la toma cía posesión de esta par ro­
quia por don Migue' Moreno*y el ba­
lance de su a : t u a c i ó n es digno de que 
lo reseñemofs en F.uestra crónica . Ha 
quedado est ífolécida una floreciente 
y nutr ida i n s l i t u á c n: -las Hijas de Ma­
r í a . La iglesia se ha visto enriqueci­
da con una joya : un m a g n i f k o - c o p ó n . 
Ss rOalizarort peregrinaciones ,esco­
bares al saniuario de las Nieves, de 
illijas de Mari a a Revenga, etc. SB ha 
afrontado la ampl i ac ión del cemente­
rio y cont imin pub l i cándose con graji 
evito la 'Tio.ia Popular", que duran­
te cuarenta nños lleva-editando s u ' d ¡ -
xector propie tar io , don Miguel More­
no, e í cual ha cerrado este su pr imer 
a ñ o en. l lont- j r ia con una peregrina­
ción a Zaragoza y Lourdes. 

Que el pró.<¡mo año c o n t i n ú e cose­
chando .ngevos éxi tos en ia d i r ecc ión 
de la vida espir i tual de los habitan­
tes de la v i l l a 

cu'íúÁk 
M e c e r r e y e s 

Pasó el verano, pródigo este 
ífño para el labrador y para la 
cecnomia nacional, con" ubérrima 
eos-echa dé cereales que ha hen­
chido las paneras e ilusiones de 
estos boneméritos , trabajadores 
deE campo; ia colonia veraniega 
de nuestrós paisanos ausentes, 
c¡ue aprovechan las vacaciones pa­
ra visitar a sus deudos y renovar 
el amor a la tierruca, regrosó a 
sus respectivas residencias; los 
estudiantes' retornaron a Tos l i ­
bros de texto; y queda el: pueblo 
t n su vida ordinaria "pacífica y 
wmable, monótona y serena". 

La tradicional "fiesta de gra­
cias" se celebró en los días dos y 
tres del actual, coincidentes con 
la del Rosario, con el esplendor y 
entusiasmo acostumbrados, supe­
radas en fervor religioso y rego­
cijos populares en este año abun­
dante y mariano. 

Nuestros buenos amigos maes-
tros, dona\ Josefina Azofra y don 
José María Pérez, han cesado en 
su función docente en esta loca­
lidad, por traslado a Covarrubias 
y Sandoval de la Reina, respecti­
vamente. Al despedirlos cordial-
mente, lamentando su ausencia, 
Us deseamos felicidades en su 
nuevo destino. A los nyevos pro­
fesores Srta. Doña Angeles Pérez 
y don Santiago Crespo, les ofre-
cemes, con un saludo afectuoso cte 
bienvenida, nuestra colaboración 
y votos porque Ies- sea grata su 
permanencia y labor en esta 
villa. , 

(Ferrari), 2-05-14-6/10! horas. kilómetros. 
VENCEDOR: ALBERTO ASCARI 

Promedio, 151'258 km. h. 
X I GRAN PREMIO VIII COPA BARCELONA (28 Octubre 

1951).—Circuito de Pedralbes, de 6*316 km. Setenta vueltas, total, 
442'120 km. . . . o^vw,.,^ {> AK id VENCEDOR: JUAN MANUEL FANGIjO (Alfa Romero), .46-54 
horas. Promedio, 158'936 km. h. Í W - . K , . , iQS/n 

X I I GRAN PREMIO I X COPA BARCELONA (24 Octubre 19o4). 
Circuito de Pedralbes, de 6'316 km. Ochénta vueltas, total 505 280 
kilómetros. I „ h Pinnip^i,, 

v VENCEDOR: HAWTHORN (Ferrary, 3 13-52 n. riomemo, 
157,73» km. h. 

I N D U S T R I A L E S 
C O M E R C I A N T E S 

! l i n . ? M ! í l J n a P ^ P a g a n d a e f i c a z . 

Ant' s del 13 de Noviembre, han 
de estar nombradas definitiva­
mente las Mesas electorales, (ar­
ticulo 62 O. F.). 

20 Octubre a 6 de Noviembre.— 
Presentación candidatos. Serán 
proclamados candidatos per el 
grupo de Cabezas d í Familia los 
vecinos que lo soliciten y reúosn 
las condiciones legales (art. 5! 
0. F.). 

14 Noviembre. — Proclamación 
candidatos (art. 53 0. F.). 

15 Mcviembre.—Fijación listas 
pioclamados, Ss fijará lista pro­
clamados per orden alfabético 
que estará'expuesta hasta la fecha 
de la elección (art. 54 0. F.). 

21 Noviembre.—Ocho mañana. 
Constitución Mesas electorales. 

Ocho a nueve mañana, exame'i 
credenciales interventores (art. 
63 O. F.). 

Nueve mañana a cinco tarde*— 
se verificará la votación (art, 64 
O. F.). 

3 Tartíe.—Comenzara escruti­
nio ¡art. 64 O. F.) y 43 y 44 Ley 
Electoral). 

Un ejemplar de la lista d? vo­
tantes de la Sección, y otro de! ac­
ta de constitución de las Mesas, 
y de la elección verificada, se re­
mitirán inmediatamente a la pre­
sidencia de la Junta Provincial 
del Censo. 

25 de Noviembre.—Escrutinio 
Junta Municipal Censo (art. 67 
O.- F.) remitiendo inmediatamen­
te- Acta a esta Junta-Provincial. 

24 de Noviembre.—Designación 
compromisarios sindicales (art. 71 
71 O. F.) 
. 25 de Noviem-br?.—Oelegacio-

nes Sindicales locales remitirán 
Junta Municipal Censo dos certi­
ficaciones: una de los compromi­
sarios designados y otra de -los 
candidatos proclamados por ia 
Junta Local, de Elecciones Sindi­
cales (art. 7L 0. F.). , 

Junta Municipal Censo citará 
compromisarios para fecha 28 No- • 
viembre. 

25 Noviembre.—JO Mañana: Se 
celebrará votación y a continua­
ción escrutinib y proclamíación 
elegidos (art. '7 O. F.). 

Acta^ escrutinio s.e remitirá in­
mediatamente Presidencia JuntM 
Provincial. 

21 Octubre a 9 Noyicmbr».— 
Entidades deberán solicitar íns-
ctipción Registro Gobierno Civil 
(arts. 77 y 7S O. F.). , 

Antes del B de Diciemixre.— 
Junta Municipal Censo expondrá 
I istas candidatos de este Tercií , 
(art. 80 O. F.). 

5 Diciembre.—Celebración elec­
ción. 

El acta del escrutinio se envia­
ra - irimedlatámente" a la Junta 
Provincial Censo. 

Lo que se hace público para 
general conocimiento. 

Burgos, 28 de Octubre de 1954 
El gobernador civil 
Jesús Posada Cache 

^ J K 5K ^ 5K ÍK as MS í£-4 
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S e e s t a b l e c e u n p r e m i o 

d e 5 0 . 0 0 0 p e s e t a s 
El "Consorcio de Diarios Bspá-

ñoles, S. A." abre concurso para 
premiar un estudio que trate de 
un sistema de "Remuneración 
por rendimiento" aplicable a las 
empresas periodísticas, sobre las 
siguientes bases: 

Primera.—Serán admitidoá ai 
concurso todos los trabajos que 
puedan permitir la implantación 
de un nuevo régimen de retri­
bución al personal de las empre­
sas periodísticas, en sus tres sec­
ciones fundamentales: Redac­
ción, Administración y Talleres, 
sin limitación alguna respecto 
al sistema que propugnen. 

Segunda—Los trabajtíg han de 
entregarse en las oficinas del 
"Consorcio de Diarios Españo-
l^ ' .8 - -^-" ' Alfonso X I , núm. 4, 
Madrid, en un plazo de seis m e ­
ses, que terminará el 30 de Abnl 
de 1955. 

Tercera—Se en t regarán tres 
copias mecanografiadas de -ídi-
chos estudios, que i rán señalados 
con un lema. En sobre aparte, 
lacrado, y que t rae rá en el ex­
terior el, piismo lema que acom­
pañe al trabajo, figurará en u»», 
cuartilla el lema adoptado, con 
el nombre completo y dirección 
del autor. 

Cuarta.—El "Consorcio de Dia­
rios Españoles, S. A." establece 
un premio de 50.000 pesetas, que 
será entregado al autor presiia-
1955 0 del mes de Mayo de 

„ , ^ Í n t a T E 1 ^ 'ábajo premiado 
quedara de propiedad absoluta 
ae su autor o autores, salvo el 
derecho del "Consorcio de Dia­
nos Españoles, S. A." para rea-
azar .una edición de 500 eiem--
Plares como máximo, destinada 
Sañolas.111^538 Per iodi^aS es-

Sexta.—El ' Jurado estará for­
mado por especialistas y im soi0 
representante del "Consorcio de 
Diarios Españoles, S. A •- que no 
tendrá voto.-Los nombres de Su° 

biicoaeielf^rento dc h&cer n-

t b * ÜBEDA. — El presidente 
Francisco DE LUIS. CMaenie> 
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B u r g o s 

C U I O S A 

El alcalde de un pueblo 
francés dicta un bando 
prohibiendo a los "platillos 
volantes" '¡aterrizar en 

aquel término municipal 
Chateanef du Papa (Francia). 

El alcalde de este Municipio ha 
dado un bando que dice: 
. "Artículo 1." E l vuelo, aterri­
zaje o despegue de las aerona­
ves conocidas como "platillos 
volantes" o "cigarros volantes" 
de cualquier nacionalidad, que­
da prohibido en el territorio de 
este Ayuntamiento. 

Artículo 2." Cualquier aerona­
ve conocida como "platillo vo­
lante" o "cigarro volante" será 
incautada. 

Las autoridades municipales 
quedan encargadas del más 
exacto cumplimiento de esta 
orden." 

El alcalde, Lucien Jaune, de 
55 años, teme al parecer que los 
"platillos volantes", tal vez pro­
pulsados por energía .atómica, 
puedan causar daños en los vi­
ñedos del pueblo, cuyos caldos 
son famosos en todo el Mundo. 

(EíeX 
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C i n c o d í a s s i n 
d e f u n c i o n e s 

e n n u e s f r a c a p i t a l 

•Radio Nacional de E s p a ñ a recog ió 
en su noticiario ae las diez de la no­
che del pasado mié rco le s el hecho 
notable de rjue durante cuatro dias 
•no se habia n gistrado en Burgos n i n ­
guna defunción. Ciertamente irálaiso de 
algo in te resa i i í e y digno de ser sub-. 
.n?yado; pero, al respecto, y. reco­
gemos como a u t é n t i c a la noticia, hoy 
podemos i n s ü l i r sobre el par t icular 
s e ñ a l a n d o r u ó tampoco ayer, jueves, 
hizose en ci Registro Civ i l ninguna 
inscr ipc ión de fallecimiento. 

Son, pues, cinco los dias consecur 
livos tr&nscur.-iclós sin que haya que 
•lamentar ób i to alguno en la capital, 
hecho sin precedentes, habida cuenta 
•de la poblac ión que . hoy llene la Ca­
beza de Casi Illa y t|ue como i r r e fu ­
table prueba acreditativa del excelen­
te estado sanitario que en la misma 
existe nos emplacemos en registrar. 

S e i n a u g u r a e l C o n g r e s o 
n a c i o n a l d e Ps iqu ia tr ía 

En Lugo se ha confeccionado un ambicioso 
plan de electrificación de toda la provincia 

E l t i e m p o 
s 

Madrid, 
general: '. 

Durante ci dia 
minsdo las nubes 
ccplo en Ga'icia 
estratiformes y 

CI t iempo. In formac ión 

de hoy han predo-
s medias y altáis, ex-

donde se observaron 
bancos de niebla. En 

general ol aspecto del cielo 
l-ioco. nuboso. 

ha sido 

' Tiempo ]- rcbáble : - Aumento progre-
'sivó de la mibqs ídád por el Norte do 
Africa y Sudeste de la P e n í n s u l a , con 
¡fJesptozéimlento al in ter ior y Levante. 
Vcrsistencia de ' l a nubosidad en-Gal i ­
cia con bancos de niebla en el', bajo 
Duc-ro y l i to ra l C a n t á b r i c o , Andalucía 
y Norte de Africa. 

Las l é m p a r a t ü r a s extremas- de Ma­
d r i d han sido de 21*4 grados, a las 
\b'30s horas,,, la ivsx ima, y de l i ' 4 
grados a las ó horas, la m : n i m a . 

LP^ e x í r e m a s de E s p a ñ a han co-
rrespondido a Sevilla, con 30 grados 
y » Teruel, con 4. — Cifra. 

Cine Cordón 
Presentará próximamente 

E l mayor espectáculo cinemato-
gráfico del Mündo 

M O I R A 
SHEARER 

R O B E R T 
í^UNSEVILLE 

L U D M 1 L L A 
T C K E R i N A 

I 

COLOR POR 

EÍJCRITA,PRODUCIDA Y DIRIGIDA POR MlCHAEL EMERIC 
P O W E L L & PRESSBURQER 

.̂ EAL.GRQ'UESTA FILARMONlOÁ oi? LÓNDRÉS- ' 
DiRráiD^ PORSIR THOMAS BEEGHAM '• 

La estancia da Harold Stassen en Madrid 
fWe/ie de pr/mera pá3¡fia) 

l e s directores generales de Carre-
ttiás, señor Arrillaga;. Ferroca­
rriles, señor Aguinaga; Obras Hi­
dráulicas, señor García de Sola; 
Puertos, stñor Pérez Conesa, y de 
la RENFE, señor García Lomas. 
La conversación duró hasta pasa­
das las nueve de la noche, ho­
ra en que Mr. Stassen se trasla­
dó al hctTí donde se hospeda pa-^ 
ra descansar unos momentos. Po­
co después se dirigió al palacio 
de Viana, donde el ministro de 
Asuntos Exteriores le ofreció una 
cena.—Cifra. 

COMIDA EN EL PALACIO 
DE VIANA 

Madrid. — En honor del miem­
bro norteamericano y director de 
Ja A Iministración de Operacio­
nes de los Estados Unidos en el 
Exterior, Mr. Harold E. Stassen, se 
celebró ayrr noche en el pala-, 
ció de Viana una comida ofrecida 
por el ministro de Asuntos Exte­

riores y la señora de Martín Ar-
tajc- . 

Al concluir la comida, ei mi­
nistro de Asuntos Exteriores, ma­
nifestó la satisfacción que le pro­
duce el viaje del señor Stassen, 
ya que España no es un país que 
se puede conocer sólo a distan­
cia y es preciso percibir el fac­
tor humano y la calidad de sus 
itabitantes. En la prisa de estos 
tres cortos días es posible,! 
—añadió—, que el señor Stassen 
tenga la sensación de que ya an­
tes había conocido a los españo­
les y seguramente quedará im­
presionado por la unidad de pro­
pósitos que inspiran al pueblo 
español por su devoción sincera 
y de todo corazón hacia los idea­
les comunes que unen a España 
y a la gran nación americana. 
Acabó levantando la copa por el 
presidente Eisenhower que ha 
puesto en manos del señor Stas­
sen uno de los más poderosos 
instrumentos para el bien que 
r.ingún hombre de Estado puede 
manejar hoy. 

Madrid. — En la cátedra mayor de 
In Escuela Ü:.c¡or.cit de Sanidad, se 
Ira ináugíiradó esta m a ñ a n a el cuar­
ta Congreso nacional da Neuropsiqula-
tria, al que concurren cuatrocientos 
cor. 'SrciíStas de íoda España. 

•En la ¡te/éW.i de la Ciudad llni'ver» 
sitarla se celebró nieviamente una mi* 
su de Espíritu S:,ntc. . 
•EXHIBICIGNFS DE UN - HELICOPTERO 

Madrid. — Esta tarde, a las cua­
tro y media, el hel icóptero Inglés 
Sykoisky. llzvado recientemente a 
Rara¡as, portador do. un menso/e pa­
ra el Caudillo, ha e íectuédc unos 
ejercicios sobre la oran terraza del 
Parque Móvil de los Ministerios Ci­
viles, en la calle de Cea Rermúdc / , 
en la que aterr izó . Ss hallaban allí 
presentes los m / n / s í r o s de Otras Pú-
blic.as y del Aire y otras personalida­
des. * 1 ' 

Presenciaren las'precisas evolucio­
nes del sut'Xiiro y volaron- en pri­
mer término, el ministro del Aire y 
después oirás autnfldadcs. E l espec­
táculo fué 1 fesenclr.do por numeroso 
públ ico . 
•PIAN DE ELECTRIFICACION RURAL 

I.V LUGO 
Luso.'— Uno de jos actos más tras­

cendentales ¡.ara él porvenir de esta 
¡provincia se ha celebrado hoy en el 
palacio de h, Diputación provincial, 
con a.'.lstenci-i de los alcaldes de to­
rios los Mu 'icipi'.s lucenses, presi­
dente de la Diputación, inssniero je­
fe de la Delegación, de Industria, y 
el pleno de la Juma provincial de 
Electrificación Rural. E l sobernador 
civil y jefe ptoviñcial del Movimien­
to esbozó i'n plan ele e lectrif icación 
rural en un ¡Aazo de diez años , para 
•Jo cual la Óiputazlón, conjuntamente 
con todos los Ayuntamientos, ela'bora-
rárá un proyecto de presupuesto ex­

traordinario, por un valor de 150 mi­
llones de j i e s í í a s . 
frOMA POSESION 

Madrid. — E l nuevo secretarlo del 
Ministerio del Aire, p e ñ e r a / del crnua 
do- Aviación, don José Lacalle i a r r u 
Sa, ha, toifitio hoy posesión de su 
cerno, dándosele el ministro del Aire, 
teniente genera/ González Callarza. 

••SESION FINAL DE' LA' ASAMBLEA DE 
' VETERINARIA 

M a d r i d . . — . C o m e acío final de la 
¡ Asamblea de Veterinaria, en la tar­
de de hoy el'doctor. Cardá,. Inspector 
v^níral de Sanidad Veterinaria, in­
tervino para explicar a los asambleís­
tas el alcance económico de la pro­
puesta que pe formuló acerca de los 
m-jntepics de veterinarios en. la se­
s i ó n de la m a ñ a n a . Expuso la traml-
itación que se ha seguido con el re­
glamento d : ia Asociación Nacional 
de Veterinarios Titulares é hizo un 
detallado estudio de su desarrolle. Por 
último intervinieron varios asamble ís ­
tas para (¡mpones diversas cuestio­
nes que no iiguran como conclusión. 

l a ses ión de clausura se celebrará 
mañana.—CiYra. 
•NUEVOS MILI CANTES DE F. E. T. 

Madrid. — Fn la Jefatura provin­
cia l del Movlmientc se ha celebrado 
-el acto de p ' i s í de los muchaxhos del 
Erente de Juventudes que han cum 
plid-o la edfid reglamentarla ' a la 
Guardia de f ranco. Presidió el acto 
el jefe provlñ:'aI del Movimiento, con 
el subjefe provincial y los- miembros 
del Consejo «provincial, ante el edlll-
oio de la Jefatura Drovincia l .—Cifra 
NUEVO CENT"O CULTURAL. 
Enseñanza Media, ha Inaugurada el 
Circulo cultural del Movimiento, en 
Vid«d que ba;o los auspicios de la fa­
lange tiene cerno objeto agrupar, ayu­
dar y estímúínr toda vocación intelec­
tual y {¡rlistica, coordinar las tareas 
de e \pans lón cultural realizadas por 
'ios d i s t in to í rervir.ics del Movimiento 

y comunicar a los palentinos con las 
corrientes del peñsámlénto'. aétuaí. 
funcionan y-i dos grupos, de Poesía y 
Teatro y próximamente se inaugurará 
el de problemas religiosas conñem-
poránéos y de Pedagogía .—Cifra . 
CIGANTESCA, VCL-.DURA DE PIEDRA 

yepes (Toledo). — La mayor explo­
s ión de piedr.i producida hasta ahora 
en España ua ,sldo provocada en um 
cantera de este, término municipal 
C-rno acto final de la primera, re­
unió:-: de dir-.-ctores y técnicos de fá­
bricas de ceminio, que so ha celebra­
do en Madnd, erginizacla por el Ins­
tituto ^de la Construcción y del Ce. 
msntp, desde a día -'5 al 25 de este 
íi'nes. La explosión removió ciento vein 
te mil toneladas de piedra. 

S í emplearen en la voladura unos 
once mil k i h s de altos explosivos. 

HOY ESPECTACULAR ESTRENO 

DIARIO : DE BURGOS 
Se vende en MADRID: Kiosko 

de "La Cibeles", de D. Pedro Al­
calde y en kiosco "Pasapoga". 

Fl 

EN 
DEL 

C E L E B R A D 
XXX DIA UNIVERSAL D E L AHORRO 

3 1 d e O c t u b r e d e 1 9 5 4 

CAJA DE AHORROS Y MONTE DE PIEDAD 
CIRCULO CATOLICO DÉ OBREROS DE BURGOS 

Q u e p a r a c o n m e m o r a r e s t a f e c h a c e n c e d e l o s s i g u i e n t e s p r e m i o s 

40.000 pesetas 
29.000 
5.000 

25.000 
25.000 
10.000 

A D E W A S 
na de coser, 
tos. 

entre impositores que abran libreta, o verifiquen ingresos en las que ya 
posean, los días 28, 39 ó 30 de Octubre. 
en becas para la Escuela de Comercio, Escuelas Profesionales, Escuelas 
del Magisterio, Escuela de Trabajo y seminaristas. 

entre familias numerosas, viudas, ancianos y sirvientes. 

para obra religiosa (Ejercicio^ espirituales, donativos a conventos, etc.) 

en bibliotecas - circulares para los niños que operen en esta CAJA, tan­
to en Burgos como en sus agencias. 
en excursiones a los niños que niás operaciones' realicen en el curso es­
colar 1954 - 1955. 

S E S O R T E A R A N : Una cocina eléctrica. — Un aparato de radió. — Una máqui-
— Dos bicicletas. — Cuatro vajillas completas. — Cuatro juegos de desayuno comple-

pesetas 
pesetas 
pesetas 
pesetas 
pesetas 

17 juegos de café. —17 cristalerías. — Spreciosas muñecas. — 9 balones de fútbol. — Seis 
aparatos de luz. — Doce magníficos lotes de libros . 

Q f i C i n a S C B I l t r a l S S I Miranda 5 (frente Autoestaciones) 

^ i l P l i r c a l o c l i r h o n a o ' Espolón 32 (entrada por el Hondillo) 
UUbUIOdlCd U l U d I l a O . Mercado de ganados de San Amaro : r 

24 s u c u r s a l e s e n l a s p r i n c i p a l e s l o c a l i d a d e s d e l a p r o v i n c i a 

CRIMEN IMPOSIBLE 
(Tolerada) . 

José Suárez, Nani Fernández 
Gerard Tichy 

NO-DO con el reportaje de la 
estatua del Cid 

Sesiones' 5'15, 7,45 y 11 noche 
¿Quién fué el criminal? 

Alguno, lógicamente 
Ninguno, aparentemente 

Tino. 5507 

APENAS hace unas horas me 
preguntaban en una revista 
radiofónica si creía que los 

cuentos de hadas eran más útiles 
a los niños que a los hombres. 
Respondí sin dudarlo que a los 
hombres, porque en los hombres 
es justamente en quienes la ima­
ginación hace crisis. Los niños 
siempre y en toda edad están dis­
puestos y capacitados para inven­
tar cuentos de hadas por sí solos. 
La infancia casi es un puro cuento dé hadas. 
Sólo cuando el individuo se pierde en sus lu­
chas por el dinero, por el éxito, por la efica­
cia, es cuando de nuevo los cuentos de hadas 
se hacen impresindibles. 

Y pensando en la crisis de imaginación, en 
la paralizada fantasía del hombre ahogado en 
sus preocupaciones, vine a pensar en los ju­
guetes, como expresión de la fantasía que el 
hombre construye para uso del niño. Los jugue-

' tes modernos han superado ya, en cuanto a 
mecanización y verosimilitud, a todos nuestros ' 
viejos mecanos y trenes eléctricos: hoy se fa­
brican ametralladoras de juguete que son como 
las dé verdad. Hoy los niños adinerados juegan 
con teléfonos' qu^ funcionan de verdad. Por este 
camino, pronto entregaremos a nuestros chicos 
equipos de radar de verdad y pulmones de ace-

absolutamente eficaces. ¿Qué estamos ha­
ciendo con este "legado" a ia infancia? Un 
mundo pequeño, un mundo a escala reducida, 
exactamente igual que el nuestro y con el cual, 
no estamos conformes. 

Viendo jugar a mis propios hijos, pienso en 
mis juegos de niño. Recuerdo muy bien cómo 
yo hacia con cajas de cartón, casas de vecinos 
y teatros. Casas de vecinos en las cuales suce­
dían muchas cosas inventadas por mí; teatros 
en los cuales yo representaba mis propias 
"obras". No se piense ni por un instante que 
ese niño que era yo venía a ser -una especie de 
niño raro, ni más ni menos inteligente, sensi­
ble o fantástico que los demás». Recuerdo tam­
bién mis "armas", que consistían en espadas 
o sables hechos de las grandes hojas de los dia­
rios de entonces; mi época "mística", en que 
con un periódico me hacía una casulla y con 
otro un bonete y decía yo mis "misas" en un 
latín maravilloso que no se parecía para nada 
al latín. Ahora veo a mis hijos. Juegan con re­
cortes de periódicos gráficos. También yo me 
he equivocado con ellos y, a menudo, les he 
comprado juguetes modernos. Pero ellos no se 
han equivocado: ellos recortan sus periódicos 
y revistas viejas y, con los recortes de figuras 
de hombres, de mujeres de animales y de niñosj 
juegan. Es una especie de fabuloso teatro ina­
cabable e inmortal. Se puede romper la figura 

recortada dé Gary Cooper o del Conde de TPK 
pongo pqr caso; pero su "papel" no se acaw' se acaba­ra nunca. "* 

A fuerza de recordar, a fuerza de vivir v a 
observar, ha llegado a una conclusión: ¿cuái^ 
son los mejores juguetes? Los que p e r m i t í 
jugar. ¿Qué, cosa es jugar? Ejercitar la i m a s ? 
nación, divertirse, salirse une de sí propio v 
vivir momentáneamente otras vidas que enri 
quecen la propia. Ocurre algo muy parecido" con 
las lecturas para chicos y para grandes: los me 
jores libros son aquellos que nos permiten vivií 
dentro de ellos, en su atmósfera privada v 
única. 

Está conclusión me ha llevado a otra: ¿quié 
nes hacen los juguetes? Los jugueteros, ¿ (w. 
son, por regla general, los jugueteros? Comer­
ciantes e industriales. ¿Cuál es su móvil por ío 
común? El de acertar con eí gusto del "púMico'' 
para vender más ejemplares de su juguete. Aho­
ra bien ¿debe ser esto el móvil? Lo dudo., 

Fiando de la experiencia, son muchos los ju-
guetes que ha están hechos dede la antigüedad 
más remota.; Adaptarlos para 'cada época no 
suele ser tarea difícil. Pero inventar un juguete 
ha de ser algo así como escribir un poema muy 
nuevo, muy bello, muy comunicable. En todo 
•caso, sería una. buena prueba la de pedir a los 
poetas que inventaran juguetes y, más compren­
sible desde luego que pedírselo a los comercian­
tes y a los industriales, quienes probablemente 
hacen demasiado con lo que hacen y ponen en 
ello su mejor intención. 

Pero no estoy de acuerdo con los juguetes 
modernos, copias serviles de la realidad y estoy 
seguro de que muchos padres pensará como yo 
desde antiguo o comenzarán a pensar ahora. 
Creo que a los niños no es preciso prepararles 
para eso que se llama "la vida" tan pronto como 
se hace. Veo a mi alrededor un deseo general 
dé que el niño acabe pronto de ser niño y s© 
haga "un hombre dé provecho". Pero, me pre­
gunto, ¿como va a ser un hombre de provecho 
si antes no se le deja, no se le permite ser niño? 
De una infancia sin imaginación puede salir 
una generación paralizada para las únicas y 
grandes empresas propias del hombre: las gran­
des empresas espirituales. 

Gran programa doble de 4 a 11 
noche 

¿CRIMEN IMPOSIBLE? (t.) 

y SOLDADO PROFESIONAL (t.) 
. • Precios 3 y 4 ptas. 
5K ^ 5K 58^ ?K 5K >K 

Transfusión directa 
de sangre al corazón 
U n a n u e v a t é c n i c a s a l v a 

l a v i d a k u n a m u j e r 
•Bristol. — La técn ica de transfu­

sión cle_ sF.tqre ut i l izada en la r e t a , 
guard ia 'de l TieVite de Corea ha servi­
do Jioy para salvar la vida de la se­
ñ o r a Violot Towcll-s, de 30 a ñ o s , a 
quien se le inyeclú sangre nueva en 
r.mbcs brazos y directamente en el 
c o r a z ó n . 

Fn dos horas y . media la s e ñ o r a 
Tcvvclls recibió una cantidad de san 
gre veinte veces mayor que IPJ que 
hubiera podido recibir en cuatro ho 
ras con la ' ¡¿cnica corr iente .—Ele. 

M a d r i d . — 
Crónica de "Ta­
chín ", especial 

. para DIARIO Í)E 

. BURGOS. 

. Esta m a ñ a n a 
se ha inaugura­
do el IV Congre­
so Nacional de 
Neuro - psiqua-
tria, al- que asis­
ten cuatrocien­
tos especialistas 
de toda España, 

los cuales atienden a 50.000 en­
fermos acogidos a diversos esta­
blecimientos y a otros 50.000 que 
llamaríamos externos o libres. 
Este es el número de pacientes 
españoles, cien mil, cifra que no 
es superior a la de los deniás 
ipaíses proporcionalmerite. El cro­
nista, sea dicha la verdad, cree 
que la cantidad de alienados es 
muy superior, tanto en nuestro 
país como en los demás. No hay 
más que echar un vistazo al mun­
do actual. Tanto es nuestro pe­
simismo al respecto que pronto 
los cuerdos serán tan escasos que 
ellos parecerán los locos o serán 
tomados por tales. Hemos dicho 
cuarenta y seis veces que hoy no 
hay nada más normal que lo 
anormal. Él enfermo de tipo de­

presivo se da más bien en los 
medios rurales y en las ciudades 
se producen especialmente las 
enfermedades originadas por to­
xicomanías. 

El presidente de la Sociedad 
Española de Neuro - psiquiatría 
ha manifestado en el acto inau­
gural que tras los dolores de la 
últ ima guerra, el hombre ha per­
dido la visión del futuro, enco­
giéndolo y reduciendo su tiempo 
al presente, pleno de incertidum-
bre, acongojado y descorazona­
do, buscando el aturdimiento en 
un proyecto de momentánea fe­
licidad. 

TRADICIONALISTA 

K u b a l a en el eme 

Queremos referirnos á Mitsuo 
Machida exclusivamente. Mitsuo 
es un arquitecto japonés de paso 
por Madrid. Lamenta la moder­
nización de su país, que le hace 
ir perdiendo su carácter orien 
tal. Ha dicho que sería lamenta­
ble el que, tras algunas genera 
cienes, i r al Japón sea lo mismo 
que visitar Chicago. Los japone­
ses se están americanizando con 
exceso, ha dicho Machida, y no 
hay que olvidar que cada pais 
tiene su encanto peculiar. Lo que 
se ha dado en llamar civilización 
moderna, ofrece muchas comodl 
dades, ciertamente, pero es un 
desastre en cuanto al gusto ar 
quitectónico. Con las costumbres 
ocurre lo mismo. "El Japón fué 
siempre familiarmente tradiclo 
nal, sin excesivos contrastes, ha 
declarado, y ahora existe una 
diferencia enorme entre las v i 
viendas humildes y los • grandes 
edificios con aire acondicionado.' 

Como en todas partes, señor 
Machida. 

TEXTOS 

—El tiempo, esplendido. De nu­
bes, n i hablar. Hoy ha aumenta­
do la temperatura. 

Dos. niños ¡{alianos ciegos 
llegan a Jorteamérica con 
la esperanza de recobrar, 

la vista 

El conocido jugador de fútbol español, de origen húngaro, 
Ladislao Kubala, está filmando una película en la que se ex­
plica toda su vida. El principió' de dicha pelicúla es la esce­
na en que el jugador barcelonista se disponía a defender ios 
colores de España cuando la FIFA remitió aquel famoso te­
legrama por e! cual quedó eliminado del equipo español el 
jugador. La foto está tomada en el momento en que un gru­
po de "periodistas" interrogan a Kubala sobre el efecto que 
le ha hecho la recepción del telegrama, mientras sus com­
pañeros se disponen a saltar sobre el césped del estadio 

de Roma 

P a r e c e q u e J o s s o v i e t s h a n 
r e s u e l t o e l s e c r e t o d e i a 

J i a m a d a b o m b a a t ó m i c a " b e b é " 

Seria i m i í i 11 OH. ¡Ée el ImMüi Mú 
irsto:o!mo. —: Parece quo los rusos 

han resusllo el sarreto de la_llamada 
bomba % 6 m í r a " B e b é " . • 

E.l descubrimiento significa que los 
occidentales ya no tienen el mon-opo-
•Uo de las i.-mas atóm-ic-as l á c t i c a s y 
que tyusia puéds aumentar ahora sus 
existencias de ingenios explosivos 
nucleares. — Efe.. • • , •; 

F.ST.VCOS UNIDOS 'ADOPTA l l N PUNTO 
D: VISTA NÍUV SERIO 
l'.stoc'oílmo; — El embajador nor-

teameiricano i h a r i e s ^ E . Boiyer ha v i ­
sitado al mirfi.slró soviéticoj de Asun­
tos Exteriores, Molotof, e n \ e l Krem­
l i n , para, advertir que Washington 
adopta un punto ríe vista ihuy serio 
sobro "la de tenc ión tle dos o?posas do 
personal de la Embajada nor teameri ­

cana por la pol ic ía de Moscú. 
La Embajada ha recalcado- que la 

entrevista se c. ' lebró en el Kremlin y 
•no en el Minis ter io-de Asuntos Exlc 
r i o res, poro no • tía más detalles, 'ex­
cepto qua bohelri fué a l -Kreml in a las 
cnce de la m a ñ a n a . . Sá, sabe, sin em­
bargo, quo Itohlcn quefia' discutir con 
Molotcf sobro el incidente . de! lunes 
pasado en que par ' . icipsron las s e ñ o ­
ras.—Efe. 

La conferencia católica nació 
nal de Padres_ de Familia 'se 
preocupa este ano, aún más que 
en los anteriores, del asunto de 
los libros de texto que dice ha 
ber llegado ya a la categoría de' 
problema. (Nosotros estimamos 
que ese carácter lo alcanzó hace 
ya bastantes años) . Ha publicado 
una atinada y grave nota en la 
que se muestra decidida a reco­
ger la inquietud de los padres y 
a estudiar la cuestión, buscando 
soluciones en los aspectos peda­
gógicos "y económico, éste cada 
vez más agobiador. 

Ayer jios han dado cuenta del 
caso de un estudiante que ha te­
nido que repetir curso y no le 
han servido los textos del ^ante­
rior. Un poco hiperbólico nos pa­
rece ésto, pero, como hemos 
apuntado alguna vez en nuestras 
croniquillas, hemos vivido perso­
nalmente en nuestro hogar cir­
cunstancias parecidas, aunque 
sin suspensos. 

La Confederación espera que 
los padres de los estudiantes 
aporten a su labor las sugeren­
cias que estimen pertinentes. 

NOTICIAS BREVES 

S o n d o s h e r m a n o s , h i jos 

de u n m a q u i n i s t a 

Nueva York. — A bordo del 
t rasat lánt ico. "Roma" han llega­
do a Nueva York los hermanos 
Raffaele' y Giovanni Coruzzi, de 
once y nueve años de edad, res­
pectivamente, los' dos ciegos. Les 
acompaña su padre, el maquinis­
ta ferroviario Renato Carufezi. Los 
muchachos seguirán viaje a De­
troi t para someterse a tratamien­
to médico con el que esperan re­
cobrar la vista. 

El diario napolitano " I I Matti-
no" ayudó a Caruzzi a reunía: los 
mi l dólares que necesitaba para 
el viaje y Acnile Lauro, alcalde 
de Ñápeles les regaló el pasaje en 
el "Roma", de cuya Compañía na­
viera es propietario. Asimismo el 
alcalde napolitano ^entregó a Be-
nato Caruzzi el importe de los 
tres billetes de ferrocarril para 
el viaje de Nueva York a Detroit. 

(Efe) 

En las cincuenta y cuatro po­
nértelas que se estudiarán y.dis-
cutirán en el el I CONGRESO W-. 
C ION AL GANADERO, del 7 al 13 
de Noviembre, se tratarán cuan­
tos obstáculos tiene hoy piante^ 
da ¡a explotación pxoar la y 
comercio e industrias de ¡os pro­
ductos di. ella derivados. 

Ganaderos,' comerciantes e M 
duslrlal-ís, concurrid a cste^ Con-
.Sceso, en bien propio y nacional-

el 

Mañana se colocará en la p ía . 
za de la Moncloa la primera pie­
dra del monumentos a los Caí­
dos. 

—Se ha creado, al fin, la ¡So­
ciedad Española de Publicacio­
nes, que garantizará los derechos 
de los escritores españoles. Se 
crea como una rama de la So­
ciedad de Autores de España. 

SK 5K 3K ^ ^ ^38 

Recibe una gran paliza 
el c a m p e ó n argentino de 
los pesos pluma en una 

pelea callejera 
Buenos Aires. — El campeó*1 

argentino de los pesos V ^ ^ J 
Jogé "Cucusa", ha recibido un* 

; paliza soberana, hoy en una P 
lea callejera. • .. ., 

El campeón perdió varios aler­
tes y salió del lance con una 
cha en la cara. Peleó contr<lnC(j 
automovilista, cuyo coche ciiJ • 
con el que llevaba el campeón-

GANADERO 
Inscríbele en el 

Nacional Canhdero 
é l del 7 a¡ 13 de 
para experier tus problenvis, 
poned' sus soluciones; 

' tus inte: eses y colaborar 
nestar nacional. Inscripciones 
el Sindicato Provincial de 
den a. 

/ Congrí" 
y concurre * 

noviembre 
pro-

defender 
al *>i€' 

en 

C E N T R O C A T A L Á N 
Precisa cubrir servicios de bar­
man — Conserje. Dirigirse Sr. 
Vila. Calvario, 8, cuarto izquier­

da, de una a tres 

A L M A C E N E S S 
Calle de 5an Pablo, 6 

Ha renovado sus existencias de Otoño en 
PACERIA DE CABALLERO — ABRIGOS DE SEÑORA 

Grandes existencias en 
i ROPA BLANCA — CRUDOS — MANTAS CAMA Y CAMPO 

QUIEN COMPRA BIEN, COMPRA SIEMPRE EN 

A L M A C E N E S S A N P A B L 


